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L A S E M A N A 
I^ajnor e í i ' l ' i s IIOMIÍÜVS IK-va i n -
¿fe y síifro (lisMiiiiucióii; | . . ' io í-n 
uck'rs constunifi y . ' lesi . í r lei^sudo. 
noi 
muv. ¡••eiuTos... para ' a m a r a q 
¿ ios ca r iños y las finezas 
Jesús c 
,.))r.lvSpaiKÍi(lo. o se apaga o so en-
¡it^; pues se nceesila un pecho 
uijéri 
con 
^¡irecios e iiiMrai'iUeJes. Puede de 
f,jrse que el amor de J e s ú s cuanto 
j , , ^ ¡i^Talijiiilcs ve. mayores hene-
Ijeios da; a mayores d e s v í o s , ma-
yor teillad: a mayores desprecio . 
nRiyor co/ 'respíJiulencin. Kl amo ' ,1 • 
jes'jis e$ como un Fuego que er-
neiule con' el agua y se a v i v a yt se 
acrecienta con el hielo de los dcsai-
res. Xiiiuiiio Jos h o n ñ ^ c s m á s 'le 
íihorm'úoi. El m á s los a m a b a : cuan 
(lo:ellos maquiiiahan dar le la muer-
te, El solicitaba darles la v i d a ; 
^áíKlp1 sirs enemigos, como t igres 
teflSientos, deseaban har la rse ¡le 
su carne y sangre, Kl se l a entrega-
ha en comida y bebida ; (Miando' el 
infame Judas meditaba, venderle, E l 
le .lavaba,los pies [rara sa lvar le . 
El.homhre, inconstante en iodos 
sus planes y pensandeiUos, lo es 
lantbién en su amor. Muchas veces 
la mudanza de c o n d i c i ó n ha ce que 
imide el car iño y lo fije en personas 
de más alta esfera, .más. dignas en 
su clase y opulencia ; pero esta ve-
leidad no cabe en Jesucris to, Rey do 
Ik G-loria; bien sabido t e n í a el o r i -
gen̂ de su sangre, l a cuna rea l de su 
generación eterna, que si era H o m -
bre, era t ambién D i o s ; y s in embar-
go puso su c a r i ñ o en unas misera-
m criaturas, inconstantes e i n g r a -
'M; bien sab ía que el a m o r no l leva 
consigo aromas n i flores que dele i -
ten, sino espinas que punzan , fie-
dlas que atraviesan y dar-dos que 
se clavan, y con todo a m ó a los 
« i r e s diasta dunnill iarse a Isus 
Pies. Por esto, si el cielo se dcsplo-
m¥fl y se viniera a b a j o ; si los r í o s 
mrocedieran hacia su fuente ; si el 
'"ego helara; si el agua cpieinase, no 
jos admiraría tanto como ver aque-
manos divinas f[ue. fa tanca r o a ol 
TOla-luna,- l avar las p lantas de 
Pobres pescadores. ! 
jOJi'/ejcinplo admirab le de amor! 
0 ^eniplo hizo tanta, i m p r e s i ó n 
On 'S.an i ' cdn ) . ;.cjiie •enajenado y 
fuera (ie s í , a ic ln de un lado |)ara 
o t ro del Cenácidi.) sin poder s u f r i r 
t a l a i i a l i m i e n i o en su Div ino Maes-
t r o . - Xo | ine; Ío , Sef íor , le d e c í a , no 
.puedo pe rn i iLh lo . ;,Tu u m í lavara ie 
los pies?- ¿Tú a m í ? ¿ O l v i d a s lo que 
son>tus manos y ID.ÍÍUC- son tus pies? 
Tus manos susientan los. cielos, 
mueven los á n g r d e s , ¡ ian vista a los 
ciegos y resuci ian los muer tos . Mis 
pies han c o r r i d o tras el pecado y 
e s l á n llenos de la i n m u n d i c i a de ta 
c u l p a . ¿V me h a b é i s de lavar? ¿Ha- ' 
b é i s de a p l i c a r v u e s í r o s labios de 
púi ' |>ura a m i carne asquerosa:* 
¿ V u e s t r a Alajeslad a m i j iobreza? 
¿Vues t ra , g l p n á a mi miseria? Ja-
m á s , j a m á s , j a n i á s . No os c a n s é i s . 
¡Ah, Podro, Pedro, le responde d ü i -
cemento J e s ú s . Tú no entiendes aho-
r a lo que Kago. M'i e jonjplo s e r v i r á 
l i í r a que ios ¡ ic i i ic ipes m á s augustos, 
l as ipci's'onajes m á s encunibrados , 
los s e ñ o r e s del mundo , los pastores 
de la ig les ia , ios p re lados , los obis-
pos y sace rdo i i s , se humi l l en a loa 
pies de los pobr s . 
Grande, a rdo r e í s i m a , fué la p rue 
ba de amoi ' {pie a l ó Jesucris to a San 
P e d r o ; m a y o r , i ncomparab lemen te 
m a y o r fué l a que d i ó a Judas. Este 
i n f ame a p ó s t a l a , esle hombre des-
n a t u r a l i z a d o , este abor to de la Na-
tu ra leza , este n i o n s i r u o de i n i q u i -
d a d y per f id ia , eslaba metl i tanclo c ó -
m o vender a J e s ú s y deshacerse -de 
E l ; le era pesado un Padre que l e 
h a b í a co lmado de beneficios, un 
Maestro que le h a b í a , e n s e ñ a d o l a 
d o c t r i n a del Cielo, un amigo que le 
h a b í a descubier io sus mayores se-
cre tos . . . Eirá un lobo carn icero que 
med i t aba nada, menos que devora r 
a sai Pastor D i v i n o . ¡Qué c o r a z ó n 
t a n ing ra to ! Pero el amor de Jesu-
cr i s to q u e r í a vencer la dureza de. es-
te empedernido c o r a z ó n , y p a r a ello 
se a r rod i l l a a sus pies y se los l ava 
hunn ldemen te ; se los besa con ter -
nura' , y á $ sus i i ennosos ojos caen 
ú hi lo las l á g r i m a s capaces de en-
iernecer los bronces. ¡Kjen ip lo a d -
mi rub le de amor ! 
¡Qué d i fe renc ia del amor de Jesu-
isto a! amor de los hombres! Es-
tos aman sin saber l o que a m a n ; 
(ionrie- creen encon t ra r ca r iño» en-
CWentmn i n g r a l i t m l ; donde j uzgan 
amar dianiantes firmes, ha l l an v i -
d r ios f r á g i l e s ; donde presumen a m a r 
licrniosurais cuasi d i v i n a s , t r o p i e -
zan con fealdades ho r rendas ; donde 
esp.'ran amar perfecciones y v i r t u -
des, se les cambia ron en manchaSi. 
de íVe ios , lunares y v i c i o s ; p o r eso 
su amor vac i l a , (laquea y desapare- ) 
ce cuando advier te el e n g a ñ o . No 
fué a s í el amor de J e s ú s ; fué un 
a m o r de perfecto conoc imien to ; sa-
b ía que Judas era un t r a i d o r , que 
le h a b í a de vender, que le t e n í a ven-
d ido p o r unos miserables d ineros , 
y con j p d o , le b e s ó los pies con i n -
decible c a r i ñ o . Ese es el verdade-
ro amor : cuando m á s desatendido, 
m á s apas ionado ; cuando m á s com-
ba t ido , m á s f i n n e ; cuantos m á s obs-
t á c u l o s (•nci icnlra , m á s impe luoso . 
Ese es él verdadero a m o r , que n i le 
entorpece la i n g r a í i l u d , n i le re tar-
da la resisleueia, ni le apaga la 
f r i a h l m l . Ese es el verdadero amor , 
somejante a un p e ñ a s c o , a quien no 
mueven las o las ; como una encina, 
a quien no hacen t ambalea r los 
v i en tos ; c o m o un as t ro a quien no 
anub l an los vapores . Y ese fué el 
a m o r /que Je su id r í s to ;manifes' i .ó ia 
Judas , y nos tiene a todos los hom-
bres, aunque hayan sido t a n t r a i d o -
res como Judias. 
¡ J e s ú s Nuestro! N o s o t r o s . n o po-
demos da r t e o t r a cosa en correspon-
dencia a t an to amor , que nuestro 
c o r a z ó n , el que os ofrecemos. Qui -
s i é r a m o s que nuestro pecho sé d e r r i - hm]\\fl 
t i e r a en a m o r vuestro, y que unes- donde 
¡ L A D O L R O S A 
Donclí 
Vos y nada m á s que a Vos. 
JUAN 
-OBISPO DE SANTANDER 
el amor de ífesés a b s u i f l momento del in for tun io . jOh 
¡hizo su u l i i m i i esfu'arao, Inegnatancfa, i^nccpeeblble, si no la 
ó ' áj ú i i in in líniilí- a. (áie pj v ió ra iuns re.)metida todos los d í a s / - d e l 
t r a l e ñ e r a só lo p r o n u n c i a r a e s t a « am^or de todo uai Dios o dús •••i i u lu - r w i a n n üu-manol La insigne Doctora 
Mnltaíbras p,," tnd-i I m n ' - n r i n / ^ n n l ' ™* P"(MIÍ> llegar, fué en I5s üUinróS Sarita Teresa dfr J e s ú s la com,prendio 
paltabias en toda l i m a P W p a l - ^ ^ e sn vilia , •,ultísillia: (<(:illtl d¡ |P. m u y hieri: , « . f a m á s - d i c e - e l mtindo 
jueane en estos (lias (le ( lo lor y a u i o r . x¡SSl,| SU()S (|U¡ crani \n ¡líuriíJci, m ensalza si no pm-a bajar. So l í a af l l -
Os a m o , J e s ú s , m á s que a m í mis fhiem dilex'it eos.- y p a r ¿ íqs poat tó- m m a m u ñ í a de ver tan ta ceguedad 
m o , y. .no .quiero o t ra CO^l que a ros instah'fees de ella nos r e s - r v ó m las alabanzas, y ya me r i o como 
Jas-' ierci .ü.es i . ráed.-as m á s sublimes- sl viese hablar a un loco. Despertad 
K.X.-.M m dedi vobis. A la m á n c r a W 0 1 " 011 v n e i t r a alma, para que no 
, . , se s ó s t e s u e en eso beso de t a n falsa que el sol ruando se aeerca a — a o Creed e8 
^ '•'•vos1 ^ j . Iu'- W él de Judas. Acordaos c u á n t o s estu-
nnra y benre^n, as, esle d.v.no bol . VI(.mu (,u Ja ( . M w o v ostá,n en el 
h a l l á n d o s e proxi.mn al lurm .... de su íull,dl, M ¡ r a d cuai ¿ a r ó el mundo 
v ida morta l p p darnos tos dosle- c M() N ^ m Sef{or y q u é puf 
los mas 1 usuran tes de au divina m m á o ie h a b í a tenido, el d ia de 
hiz y las pruebas mas conv.m, ....s A ,m, i a ( , s . en la o s t i m a - q u é 
de aquH nmemso y ardeni.sm.o amor ía a S;m 3u.an Baut is ta , , que ie 
qm- a r d í a en su corazuu para tíos- [mi.rí,in tonM. pGr 6l Mes ía s , y en 
o i r . s . A! entrar en .lernsab-n el Do- %ú&.ntó ' y p'óf mié le descabezaron .» 
min^n anlenor a su-« l (doros .snua l 'a- T e n í a l a Santa especial devoción a 
s r ó n - y muer e nos enseña ? l , d e s p í c - r ^ t e (1ía • de Ramos, ' v el S e ñ o r se lo 
ció de as dKín .dadcs p u f l á a n a s y ,,,,-„•„•, . n n r e d i é n d o l o uno de los fa-
m aplansos de las gentes v d im.- m á s v recalados.. «El 
do do sopui lar con iv-m..a el ..!- •(,í.1 de R.ul,0Si acabando de ^ m u l -
las in-.-.-ati.u.d.s y M s despee- l , , l lv ,.,„, ^ s u s p e n s i ó n , de 
< los hombres. R^Y W " ? . 1 •¡ ' •anrra míe a ú n no pod í a ' pasar Ja 
Forma, y l en i éndome la en la boca, 
,' \ i rdoderamente mo. parec ió , cuando 
l o m é un poco en raí, que toda l a bo-
ca se me hab ía h'.cnrhido de sangre; 
v id o, 
cios de 16 
.leís siglos 
fOrma. nni 
do por H: 
Señor y , • 
I ros a Ja 
'utra en l e r u s a l é n ' en lá 
;MM.dldi> y siendo, acla-ma 
de Diftyid, el •enviarlo dél 
vado ño r ' i-as muenedum-
de la .grandeza, po- y .parecíamie estair t á m b i é n el rostro 
cáS horas d e s p u é s sale de la ciudad ^ tíbda yu t.nlll>!.ta de ^ como que 
de Hela ni a en loe-.; a 
cosario soló, dosico 
1'residí te a lodos, lo 
historia ño inieíí'tiii 
•i sustenlo ce-
do, olvidado. 
>n-i.pos, Veia la 
entonces acabara de de r ramar la el 
Señor . Aie parece eslaba. caliente, y 
era exciósiva la s u a v i d á qué eulon-
i a de ..la pobre c ¡ ^ . ^ f í a , v di iome. el S e ñ o r ; "TTija, 
hu-monidad, los hechos., dianarpente .vri . ^ ^ ^ rini^ .Tr i i . . .Cr ,ñ^ te aprove-
^ A I p A 
' ' " • t* ' , ' , 1 . . ' 1 • ' y .y,, q uvero «me . m i - san erre re aprove-
repiatidtos, en la sor.e do - siglos. ch(¡ v no h,¿yag . , „ ; , , q , K . t,P falfe 
n m . o dar luz « ^. 'ento ;al v ^ s t * cp.- Iui í n i ^ l ^ d i S " . YÓ Ir dé.rr.ámé. QÓñ 
va/"!', huniann, hn-M'Mma.e^viM^ a> jev- . .. • I(Í|T.S/ y g. -u ••'>.'•> c(Ai tan 
r i i , . vo.no o incqnptánie^^fte^BUs -'"M7'" -g-riut íleJeii--. •...•uinó- vé-;- bien- Ie • pa.go 
raciones, la -nade de la*, g^ande?:;^ cqnyiii ... - hm ;. u'-ia's este. d:a.» 
huón-h.-nas v de los n).teií?íS?s -elf-r-ado^ ."-J.;•:.!_,, dijo |'>. . v n • l.-a i.íás dr ' ¡ rci ida 
•fnrtaW'j'éhde.le fr\ ¡ la ea ída , la - q i . , . eéú t^fiTía Wte 'día, --A • 
desgraeiá.- on .el- infort .nwo.-jOu'« con ¡wxlíai- ^ rocu.raba apa reja r. - mi afe 
suelo P.aihierau e x p e r i n i e n í a d p L i l i s riu-a" parri- ftoísjHídar •ab'S'efmv;. pr.rque 
X V I , en las T u l ) e r í a s : "B'onn'narte. en xxm parec ía m^iiciba le Grú^ldad que 
Santa I v ' l i n a : el últ i inn 7r-r de T'r- hicieren los nidios, depp.ués de tan 
sia, en 'el- suplicio, y Guillermo 11, g ran recibimiento, dejarle i r a co-
«n el•• destierro, si .el • recuerdo de mor tan l&pfé., y fecía yo cuenta de 
lt)¡3 elamores de gozo y de t r iunfo: .que se quedase conmigo, y ba r io en 
Hosanna, l i l io David, del dia 'de Ra- ,mala posada, s e g ú n abofa "veo... Esta 
mos, y de Jas voces de ira y de ven- es-de las visiones, que yo tengo por 
ganza brotadas de los mismos laníos •muy ciertas-.i" 
a los pocos d ías - (.'rnriliivnlur., cruci- " FR. J. B A U T I S T A D-EL' E. S, 
t igatur , hubiese i luminado sus alm^s c . D. 
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L o s t r e n o s o l a s l a m e n t a c i o n e s d e l 
P r o f e t a J e r e m í a s . 
SIM ¡ r u n l i a s í le Dios hace í é i i a c e r l a 
e spe ranz l | r i su p e c l í ó í el Profeta vé-
n m o c é 
qne ii 
R e d e n c i ó n y R e s t a u r a c i ó n . 
56 lus ¡ l is tos ju ic ios de Dios , í & s sombras se deprendie ron su- felicidad en taWas y lienzo-
la ú t ó r a d ó ' e a s M r ; i < f e ' i > e e a i á ^ 5 5 2 R()'"a- y, M u r ^ i > r u d ¡ e n c i & con to. pues, del oj islinnis,,,,,, • Eliim 
. . . .hio- ^ d i n ^ n i SAñnr P i n v n - f ^ . V ^ * ' . 1 * con " us ^ hV<iI^- ¡ab! ^ e W n i » 
•¡'unos 
.a. Sai-rada K s c i í t u r a cont iene a l - d e s i d i a y s o l i l a r i a ; es como una v iu de l i n i e b l o ; se d i r i g e a l S e ñ o r e i n v o - biiixos, l a autor idad con su 
(os l ibros tofaltmente p o é t i c o s y da ; a lx indo iuuUi de sus amigos y é a su a u x i l i o , 'esperando que E l le t r a í d o s en los carros do s 
a d e m á s muc l ias parles [ t oé l i ca s i n - asal tada | i o r sus enemigos, ha per- v e n g a r á de sus enemigos. f¿ hundiero 
<-luidas en los l ib ros h i s t ó r i c o s , d i - d ido todo su esplendor pasado, y g i - - « L a cuarta,- s e ñ a l a a los pecados J"1^ , 
„ vientes do otras edades ^ " " ' ^ v i 
su t r i tu i fo; a ú n por d inundo, couJ f Neto 
aquella imnenpa fainos fior loá c ^ n t é í i o s v11® 
.. Era ia^ hora de la Repara- sociedad, intensamente n u'"'Sti3 
Aipífcréció en ' 
en 
d á c t ó e ó s y p r o f é t i c o s , hasta el p i m - me en l a t r i s teza y eiv l a m i s e r i a ; l a d d pueblo c o m o causa de lau tos i n - ^ d e l a ^ b r e i ^ d l i c í > c l ! m . d ; 1 í ' i dustr ia^han h e d l o ' ^ í v ^ l l ? P k t 
•to de que c a « i una .tercera pa r t e d e l misma, c i u d a d en una p a t é t i c a p roso - f ó r t u n i o s » . ^ M u e s t r a l a i n a g n i t u d en t inieblas, y i ó _ u n a g ran luz...; y ol villas de laa ideas que ' 
,la VUnltr, 7 e|l 
^estatuas de . í ^ 
v is t iéndose (|0 ¿ ^ H a 
qnellos 7 : '<« 
sistema, do, I^"11 
la d e s o l a c i ó n do i in a los males de l a c i u d a d . que en la Sagrada. Esc r i tu ra haya del j u i c i o d i v i n o s ; ciado cu t re in ta niioncdas: y Uros l a portentosa prese 
'^iferent, 
p a n d ó l a poi pnncipauo 
m a g n í f i c o s poemas é p i c o s cr is t ianos r e c u r r i r S i ó n con s ú p l i c a s para i m - ciej s ingu la rmente l a c e s a c i ó n 
que comi jus i c id i i Dante, M i l t o n , Tas- p l o r a r a u x i l i o . . _ .ouMo, ruega a Dios que ponga 1 
so. K r c i l l a . o j eda , Klops lock y o t ros 
ficando a su pueblo, l lo ra las cala mi J u d á en su a n t i g u o esplendor y que, t ras Roma, c o n s t i t u y é n d o s e en tera- ganza de la justicia divina' ' 
pie dades, pero las endulza con el b á l - aunque se h a l l a vehemente i r r i t a d o , V*0 •de las generaciones ca tó l icas , a sible que no te ciernas yafeobíSíl 
•te- samo de la e s p e r a n z a » . — P r e s e n t a no sea eterna SU c ó l e r a . c¡onde a<'"1ji.,;ían ];vnb\y la ' 7 »tros?. . . Antes de que llegue la 3 
de^ su esipíritu, _ a b r á z a t í a V i mundo de las grandes v indicaciones- ' l i ' ^ 
i-ayo haga sonar antiguo e iniciaba, a un t iempv, < d- o el providen/cial 
ra la bmnanidad una nueva era, que su cbasKpiido sobre nuestras5i» 
Ja posteridad ajíi-adecida i c o n s a g r ó das cabezas; confusos v atormentfl 
oon el nombre de «Era de Cristo-. 'dos en el alma, caigamos de rodflff 
. Rajo los festines ni.ísmo« de los césa- delante del crucafljo: Inicia El lévS 
P n p l C a l v a r i o : i V l T ' C Í P ' n O . P I O S D o l O r P S ! ¿ rés ^ uyí '" al•""'•l 108 ^ temos los ojos anhelantes, y nidifin! ¡ L t l C i c a l v a r i o . | V i r g C l l U - C U * J M . \ J M . W . f i)lvll(,i(|(lS {h. m villl,,Mt„s c r i s t i ^ c s do luz para nuestra pobré i t í S 
- , «suri* labios; la consigna de «gueiva a ' 
L a m á s sania de las madres , de las puras l a mas p u r a , 
. del t i r a n í a exihalaba e l ' ú l t i m o su ip i rn- l ibros po rnográ f i cos , ¡lüónos^ ^ • 
fin a B1aibilor,ia' T i r o ' •It'i 'usalén, Menas, de resolver de r a í z lodos los t r a S 
la t e rc - r , , . . leronnas perso.n- é s t a s y a a q u é l l o s , que restablezca a S ^ ' ^ e í t ^ L ' ^ : ' ^ f ^ ^ a g T * * * 
a u t o í e s . 
A la p o e s í a l í r i c a , que es la qu  
c i i i i l a los afectos del á n i m o , pert 
u-eoen' los ( ( T r e n o s » - s e g ú n la pala- nn cuadro de sus miserias y s u f r i -
bra griega o las « t a H i e n t a c i o n e s n u t í e n t o s , HUÍS el recuerde de las m i - M A N U E L L O P E Z ARANA 
s e g ú n el vocablo l a t i n o — d e l Pro-
l'ela J e r e m í a s , las cuales f o r m a n un 
l i b r i t o compuesto de c inco e l e g í a s , 
en las que el P rofe ta l l o r a l a des-
t r u c c i ó n de la c iudad de J e r u s a l é n , 
del t emplo y del re ino de J u d á por 
los Caldeos. 
El esti lo de las ( ( L a m e n t a c i o n e s » 
es de una belleza sorprendente y re-
ú n e todas las cual idades que pueden 
exigi rse a la e l e g í a , especie l i t e r a r i a 
del g é n e r o l í r i c o , a saber: enlona-
c i ó u vigoi-osa, llena de i m á g e n e s , ex-
presiva y grave , en a r m ó n i c a rela-
c i ó n con las ideas que dec la ra y las 
desgracias que recuerda. J a m á s ra -
y ó a t a l a l t u r a la e l e g í a p ro fana en 
l a l i r a de los m á s inspi rados puelas, 
y s iempre han sido objeto de a d m i -
r a c i ó n las bellezas l i t e ra r i a s de las 
Isumida en m o r t a l t r i s t u r a , j u n i o a un cadalso se v e ; 
i l á m a s e Vi rgen M a r í a y sufre o r r i b l e a g o n í a 
de l a Cruz l lo rando a l pie! 
Xo hay angus t ia n i t o r t u r a que su pecho no t a l ad re , 
su culpa', sola es ser m a d r e ; su c r i m e n , só lo su a m o r ; 
ludas sus fa l tas e x t r a ñ a s son, ¡ a v ! , sus b landas e n t r a ñ a s 
. rasgadas por el d o l o r . 
¡Ks una madre! , ¡ q u é madre . . . ! Otra t a l no v ió l a t i e r r a ; 
madre que en su pecho encierra toda esencia m a t e r n a l . 
¡ M a d r e sania de los fieles! Madre con todas las mieles , 
de l c o r a z ó n d i v i n a l . 
Es amor de madre hecho á n g e l , amor de madre hecho c ie lo , 
es c o r a z ó n del consuelo que del d i v i n o v a en p o s ; 
es madre de J e s ú s N i ñ o , es l a madre del c a r i ñ o ; 
es... ¡ la madre de m i Dios! 
Pero no l a l l a m é i s madre , si no la q u e r é i s d a r mue r t e ; 
madre f u é . . . ¡Oh, t rance fuer te! A h o r a . . . • ¡ M a d r e no es! . 
.su H i j o en l a Cruz e x p i r a y m o r i b u n d o la m i r a 
agonizar a sus pies . 
Muere el H i j o m á s amante , el m á s santo de los h i jos , 
con las manos y pies fijos a los nudos de la Cruz . . . 
¡ P o b r e .Madre! J e s ú s muere, J e s ú s (pie l au to te quiere , 
muere . . . y te deja si ) luz . 
¡Oh. q u é l lan to! ¡ P o b r e m a d i v ! ¡Cómo sufre, c ó m o l l o r a ! 
¡ a y , que el do lor la devora! , ¡ a y , que el d o l o r e s m o r t a l ! 
¡ a y , (pie la nmertc homic ida , al H i j o qu i t a la v i d a 
y en ella clava un p u ñ a l ! 
¡Oh, q u é l á g r i m a s . M a r í a ! ¡Oh, (pié l á g r i m a s las tuyas . . . ! 
¡ M a d r e , el a lma no d i l uyas en ese l l o r a r tan c rue l ! 
¡Ay, (pie tus ardie.nles ojos se ven ya. con sangre ro jos 
de t an to l l o r a r po r L l ! 
¡Oh, q u é l á g r i m a s , q u é l á g r i m a s ! ¡Oh, q u é c á J i d a s , q u é h i rv ien les ! tarde por Santo ' lomas de 
m r á p i d a s corr ientes "se eslizau p o r t u faz! ^ I S v i n .ua r w 3 f ¿ ¿ ™ ™ . - „ , A 
as c ía , sostengamos con el profeta 
mnovac iones» , escrita en el frontis- I s a í a s las piedras vacilantes M m 
p i d o del Capitolio, convierte en se- tua r io : — V e n i d v snbaníos W-ifts¿ 
m i l l a de nuevos cristianos l a sangre te del Señor , y . a ' l a casa del Dios ¿ 
de los m á r t i r e s ; los s ímbolos de l a Jacob, y nos e n s e ñ a r á sus caminos 
esperanza no dejan de verse en rae- v-andaremos en sus senderos.» ' 
• dio de los terrores de l a p e r s e c u c i ó n ; ' - « P a s a r á n los cielos y la tierra; pe-
los grandes sacrilicios coinienzan a f'o mis palabras no pasarán», lia di-
inspirar el sentiinicnto del m á s pro- d i o Jesucristo. ¡No!; toda la maljtf 
tundo amor; y el misticismo- sublime ti ldad v co r rupc ión de los hambas 
msipira la con templac ión , de los mis- rio d e s t r u i r á n la obra más grandev 
icr ios de la eternidad, i luminados social del poder de Dios... pues mieii-1 
por una nueva fe. iras 4'ás estatuas de los coriftoíÉ 
V si la t r a n s f o r m a c i ó n social fué la ' moderna civilización vacilan en 
í í r a n d e , l a t r a n s f o r m a c i ó n intelec- sus pedestales, no pudiendo resistir 
tual fue inmensa. E l homnre, -pie jas inculpaciones de la historia M-
p e n n a n e o í a envuelto en el misterio p a r c i a l , - y nuentras Jordán Bhinb7 
de té vida, sin poder esclarecer sus . R e n á n y" Combes expiran, arrojanii'̂  
t inieblas; los filósofos, con sus h i p ó -
tesis, (pie. d.'Sil'II V i'iKiose OOP -US — — — ^ — — — 
mutuas infinitas contradicciones en 
l a i n m e r s i ó n de tenebroso caos llüb 
g a b á n hasta sumirse en el escepti-
cismo o rendir culto a l a man r ia , a 
la. que, por un i n s t i n t o « 4 e -sus as¡ ' i -
raciones infini tas, intentabau d i v i n i -
zar... ante el Cristo prometido, des-
erendiendo de sus labios_ acento? m-
moilales, ven que, la razón se, escla-
rece, los corazones se conmueven y 
los problemas insoluhles quedan re-
.smdtos. Sóc ra t e s , analizador del a l -
ma l iumana , es completado por San 
l ' a l i l n ; P l a t ó n , -proclamando la exis-
tencia de un Dios supremo y anal i -
zando giíis atributos, lo s e r á pronto 
por San Agus t ín , y Ar i s tó te les , él 
g^nio m á s grande de la an t i i í üedad , 
que es tud ió las la.eiiliades del alma. 
Jas leyes de la Naluraleza y e! arte 
del gobierno en obras inniortalos, ío 
largas . 
S A N J U A N 
" L a n i e n l a r i o i i r s M . n m i o puede verse 
én las c r e s t o m a t í a s (pie acerca de 
ellas escr ib ieron L o w t h , Troehon y 
M i n o e c h i . 
La Sinagoga y la Ig les ia , en las 
e i reu i i s ta i i c ias m á s dolorosas, han 
a e m l i d o a los acentos del P ro fe l a , 
que .llora las desdichas de su p a t r i a , 
paral expresar la e m o c i ó n . D e s p u é s 
de la, r a i i l . i v i d a i l . los J u d í o s que re-
gresa'.roii a Palest ina, qu i s ie ron per-
pe iua r la m e m o r i a de los males (pie 
liabíar.i padecido en el des t ier ro , y 
lodos 'Jos a ñ o s , en el d í a correspon-
(bente jal 9 de nuestro mes de j u l i o , 
a y u n a b a n y le ían en las Sinagogas 
• las e U m i e n l a e i o n e s » de J e r e m í a s . 
La Iglesiia ealol ica ha lomado de las 
" L a m e i í t a c i o n e s » las lecciones del 
Olieio d i v i n o de los tres i ' i l l imos d í a s 
de la Semana Santa, y con los do-
lorosos á r e n l o s del Profeta l lo ra la 
p a s i ó n y muer te del Redentor del 
.mundo. 
Para c o n t r i b u i r de a l g ú n modo a 
l a . p iedad 'de los que en estos d í a s 
. an iden a los oficios de l in ieb las , y 
para que se despierte o conf i rme el 
sen t imiento l i t ú r g i c o , damos con Rr-
inoni y Cornely e! s iguiente a n á l i s i s 
de las « L a m e n t a c i o n e s ^ ' d e J e r e m í a s : 
. « L a p r imera , describe la desoia-
m ü . i k j £ £ « S M t ó * ^ £ a c i u d a d ££tU 
¡Oh í|iié a  
' L á g r i m a s de madre , a m a r g a s ; á g r i i n a s Iristes y 
h i l o de muer te tenaz; 
y a tu ros t ro l i e rno e m p a ñ a n y humedecen tus vesl idos, 
p o r tus miembros a ter idos al nelo se v m co r r e r . . . 
¡Dli, euá . i i i ius ! . . . '¡'son i i i t i n i l a s ! ¡Oh, i p i i én , l á g r i m a s l i eud i lus , 
os pud ie ra recoger! 
.María 110 tiene h i j o , porque e s ú s ha i n u e r l o ; 
liene el c o r a z ó n ab i e r to por gar ra del s u f r i r ; 
(tiene el a lma t raspasada por b i l i l a r espada ' . 
que el pecado o s ó l a n d i r . 
Su J e s ú s e s t á pendieute, sus miembros ya no se a g i t a n , 
pero sus llagas p a l p i t a n , sangre parecen l l o r a r , 
sangre pura de M a r í a , que en "s venas llevó un d í a , 
sangre que hoy ve de r r amar . 
Sangre la Madre en los ojos y sangre el H i j o en las l lagas, 
como si cor tantes dagas la v i r t ' ^ e n con f u r o r ; 
el .suelo r iega , e n t r é tanto , sangre mezclada con l l a n l o , 
con l lanto desgarrador . 
¡Oh c u á u t a l , ¡oh c u á n t a s a n g r é b r o t ó del cuerpo sagrado! , 
el solar e s t á i n u n d a d o , es un cruento lagar . . . 
y las l á g r i m a s maternas , aquellas l á g r i m a s t iernas 
de Jlanto f o r m a n un m a r . 
¡Oh, Madre de la a m a r g u r a ! iQl l j Virgen de los Dolores! 
¡ L u á n hondos y torcedores esos ¡ a s suspiros son!, 
y o qu:ero estar noche y día h a b i é n d o l e c o m p a ñ í a 
l lo rando de c o m p a s i ó n . 
iVenid a l l o r a r conmigo , ven id , corazones buenos; 
venid vosotros , a l menos, a lmas qne s a b é i s sen l i r . 
¡ M a r í a e s t á sollozando! ¡Xuesfro .Madre e s t á l l o rando 
como si fuese a m a r i r í " 
Venid y con gran respeto seca<l sus t r is tes me j i l l a s , 
p ros ternadas de rod i l l a s , decidle todos a s í : 
¡V i rgen , cesen tu s r igores! ¡No llores. Madre , uo l l o re s ; 
te lo pedimos por T í ! 
1 T u J e s ú s e s t á eri el C ie lo ; sus miembros,- c r u c i í i c a d o s -
fueron por nueslros pecados: Madre . Madre , ten p iedad! 
.Nimea j a m á s pecaremos, tus hi jos fieles seremos 
por toda la e te rn idad! 
ÑO llores, Madre , no l lores , ue tu H i j o e n s a n g r e n í a i T o . 
I r i u n f a n t í ' y g lo r i f i cado , m u y ronto lo a b r a z a r á s . 
L o n K l eterna, v i c í o r l a , como Reina de la g l o r i a , 
para s iempre c a n t a r á s . 
A N S E L M O DE LOS DOLORES ( l ' a s i 
E l á n g e l d e la ora-
c i ó n d e l huer to . 
L a savia del Cristianismo comenzó 
tambicM a c i rcular por las arles. Las 
insipiraciones a r t í s t i c a s crecen con la 
c ivi l ización crist iana. Y mientras él 
m á s idealista de los filósofos antigiios 
no ipnede comprender la vida juptci a! 
sé r amado sin la salislaecinn de 
aquellos goces materiales a qUe con-
vida con tanta fuerza e insistencia el 
amor, en la sociedad cristiana y gn 
la poesía cristiana,. "Petrarxa dedica 
los versos m á s düi^és que haya com-
pfuesto la insp i rac ión a una" p a s i ó n al ciclo p u ñ a d o s de sangro, coijj 
profunda, pero sin esperanza en la. A p ó s t a t a , o revolviéndose coMW*. 
t ie r ra : Dante a una espeole de vis ión taire, en el tango de sus P^P"!^ 
mís t ica , sin •forma y sin color, á n - iimuidicias, la oración v la sanSüS 
gel de luz en celestiales alturas; M i - Cristo s e g u i r á n haciendo ProS^J 
guel Angel a Victor ia Golloína, cu- no como Dar ío , imponíendi) J ^ 
.vos oídps no p ro fanó . jamás con una medos la re l igión de ^oroas^ft 
palabra expresiva de aquel afecto que como MaJioma, brindando a 
le a c o m p a ñ ó toda l a vida y endul- ravanas la copa de todos los.g 
zó las huras p r ó x i m a s a su traspaso res, sino al «erro ¡and o las P851^ || 
y a su muer le» . La idealidad trabaja mostrando los brazos al'iert^ 
l ambién por expresar con el cincel Cruz.1' 
esas contei i iplacioii í 's de lo invisible. _ « u p c i FERNAN"^ 
y ios pinceb's, Imiiando sus colores AiNUfcL 
en el atina, las transoriben con toda . Agustino. 
" ¿ A Q U I É N B U S C Á I S ? " 
traían S. Juan (Kvangelio) los pont í í ices y fariseos 
X V I Í I , í y 7. ternas y hachas para 
No cuido, s i le hubieren,, de apa- armas para defenderse 
g a r el t ó n o de lección sagrada en es- J e s ú s a la luí ha que ,looa'j j¿^ 
tlicc 
ir 
tas l íneas , p a r á f r a s i s de una snbli- do en ello su voluntad^ 
me p á g i n a del cuarto Evangelio, r í - enlregarse a padecer, y 
ca de e n s e ñ a n z a s , que no p e r d e r á n desa)hna(íos con majestad 
actualidad mientras haya convenció- hile: ¿a quién b u s c á i s ? - ^ri-1"' 
nalismos e insidias contra el, Naza- E.sbin-os de la l u p o r r c s i 8 ^ 
reno y su. ola-a. ca, descubierta por las .(" .-.^ J - * 
En un' bosque de olivos l lamado Vuestra p r e d i c a c i ó n ; eiiii-jll': :0. ; 
C.etsemaní, a seiscientos . pasos del cr í legos pont í í ices , con11''1 " 
Cenáiculo, de noche ya, desj)ués de Vuestra santidad y p"'- Vos -
ins t i tu i r «el gran .Sacramento», pro- carados; servidores do ,0 d¿.., 
lanado al mismo salirle del Corazón p.retoriana y del p;|.-aIll!" ..¡ ;i ;;\ 
ipor el p r imer sacrilego, Tudas Isca- C é s a r e s , ¿a quién buscan -fü.:^' 
r ióte, oraba .lesos y esperaba. Imras y en ese l luer lo , C-'-l . ^ o 
Dejó de esjterar el S e ñ o r y dijo a por ese t ra idor (pie S'' M .•im f. 
sus diseípmlos: «Llegó la hora: levan- besa? Xo es de Imy la pa"al. l i 
laos, vamos, que al que roe ha de en- los fariseos ¡n te iuan :ll 'f l" v0 ¿I,' 
U v - a r le l e ñ e m o s cerca.» Llegaba, (pie los descubre; ni es " ' ' ^ ' I j 
en efecto, Judas con buen n ú m e r o de lerés de los poiitihecs ''' ^.tós 
moldados romanos y servidores do s in (jue S i ) ^ ¡ i S S b ^ ^ j t M 
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el Santuario; n i fuá 
^ .vando Horodes, el infant ic ida . 
-*er cua;„ matanza de Belén , para 
sin temor a Vuestra 
jlevar e F c 0 r o n a usuipada. Os bus-
realez»' bien i0 sabé i s ; y los que 
éa a v ó s Hallaban, porque era 
aJ#s 1 eSta noche Os encuentran, 
' -" '" ha sonado la hora. 
P01* miién buscáis?» E l eco de esta 
*' palabra sonó tantas veces en 
divina y r " | a leiesia, cuantos fueron 
ñor anubilai" onimcia. i^o XUJQW-
ga'"' l1 ia verdad quo a u.n misino 
ros w , ^o-aban y l a descub-í ¡ in . 
gion por apa-
siiinit ' i 'a los fulKO-
n la cesa a   
I t ó Voseáis?» 
y los V. í 
Renán , 
 ' ' i
Los J-ulianos, 
declarados one-
^rsonales de Jesucristo, dije-
^ u e l e buscaban a E l . Otros no 
Olieron, aunque l a m b i é n le busca-
10 \'n le bailaron: era tarde para 
^ -como antes de la hora de lGet -
o'ní ei-a temprano para los jud íos , 
g'perfidia sólo tuvo una hora, la 
t eTóscolo pérfido. P a s ó aquella 
6 ,r irK; imoíos v los traidores 
Faz s a n t í -sonó al cuajar en l a 
' rfi . 
Y i»3 imPíos y 
S vinieron después no pudieron be-
ni maniatar al Santo que aborre-
y si le hallaron delante de sí, 
filé al mans ís imo J e s ú s del Huer-
con ganas de padecer, sino al 
nios aue ünipone su Majestad al que 
no aoapta sus misericordias. 
•M qoién buscáis?" l^e respondie-
ron: «a Jesús Nazareno», 
no 
(desconoci-
Hn"indudablemente, por aquella tur-
ba) Lo prueba la consigna dada por 
ol dlsdinilo traidor: "al que yo besa-
n sujetadlc, que es él». «¿A. quién 
bU8cdis',a P regun tádse lo a las ma-
las que en todo tiempo han persegui-
jQ'alá'Iglesia: no la conocen. La co-
nooM los alquilados g u í a s de las 
¡.m nedunibres y los que fraguan la 
nwsecimon y se quedan, atisbando, 
M sus conventículos a ver lo que pa-
sa Prendieron a Cristo como f<o 
prende a un ladrón los que ignora-
ban su doctrina, sus l-enfficios y su 
poder. Lanzáronse amotinadas con-
tra la Iglesia gente? que desconoc ían 
sus aportaciones a la obra de la ci-
vilización v su finalidad especifica en 
orden a las almas; gente seducida 
por deíicreídos r o m á n t i c o s o malva-
dos, que les dijeron: ¡a la Iglesia, 
robadora de la l ibertad y explotado-
ra de las conciencias t í m i d a s ! 
«¿A quién buscáis?» —«A Jesús Na-
zareno». Díjoles Jesús : —«Yo s o y . No 
se oculta la Verdad: e n c á r a s e coa sus 
bíiscadores y cumple su destino ful-
giendo en sus frentes, bien que la 
buquen ellos para recibir la , bien que 
pregunten por ella para denostarla. 
; . \ i el día de las Catacumbas andu-
vo escondida la Verdad; que, si allí 
tenia sus cultos y confidencias,, fue-
ra del subterráneo imposibles, a ple-
na luz alumbraba, derrochando sus 
rojos fulgores, en las plazas y en las 
(ffefeduras, en las cárce les y en el 
Circo do Reina. 
•¿A quién buscáis?" Y en cuanto les 
dijo el Señor: —«Yo soy», e c h á r o n s e 
atrás y cayeron derribados en t ierra . 
Este fenómeno, demostrativo del po-
der incontrastable de l a Verdad y de 
la impotencia de sus perseguidores, 
debiá amedrentar a la turba incons-
toentc y hacerla desistir de su pro-
mfa. No fué osí. La perversidad 
«plica sus descalabros tan :.-.n.e-
mente como los prepara. ¡I na cn-
mMaú. una imprevis ión. . . talos o 
m m coincidencias o oslados de am-
m % que no se vo lverán a repetir: 
i tenia con decisión al e m p e ñ o , co-
tí* f nada hubiera pasado. Es co-
J la fiera en su intento de evasión 
f í ^ m i l veces fracasado, que vuol-
, los días a forcejear en los 
«eos barrotes do la ¡aula . ¿Qué son 
M lierejms más que una misma im-
gJJJ siempre derribada, siempre 
y siempre, ron diferentes ar-
• f j penada? 
jb>íáSÍtén , buscáis?" ' Pi 'eguntó se-
iMfeSml"8' X:l^reiHr.-. l.„li.v-
MlSbkho PrUOllaS 13 
fiSfl i ' .rpsP0'n'li'>les J e s ú s : «pues 
l i l i d l J ' ^ ' 8 , a Mí- a éstos 
nlU,1?S) C|"0 ^ vaVan". Para 
Ve nn mp íese ln ^ ha,,,ía Uicbo: 
i diSLPm^ a ."inguno de l a . que 
^ u n a ^ n T ) Sln"',n Pedn)' ^ u -
aun ^S|a(!f '1sac6Ia y dió con o l l i 
^ J nado del Pontífice y le CD.-'Ó 
que aiitmlCre-lla- - S i g n i f i c a esto '.n 
a?i"esionAV KI'X )a i n d i c i a en repeler 
^ ¿ s e n bi?talps a 'a verdad, s' no 
íunihre v ] POr •medio 
l a manse-
^coptuaioo6 , esl')íritu de sacrificio 
a 'a I f fW? al creyente, que dieron 
pa,^,nto i ' iantas victorias, p r inc i -
C A M I N O S D E A 
P o r l a senda t r i s t e , p o r l a senda a m a r g a 
m a r c h a el Nazareno eoo l a enorme ca rga 
Por la senda t r i s t e m a r c h a d o l o r i d o 
de un de l i to enorme, con l a santa Cruz . . . 
el d i v i n o M á r t i r , el A m o r he r ido , 
m á s que p o r las lanzas, p o r el negro o lv ido 
de los que, a l h u i r l e , huyen de la l uz . 
Por la senda a m a r g a sitbe l a pendiente.. . : 
sube jadeante y angust iosamente 
gime ba jo el peso de l a P i e d e n c i ó n . 
¡Ei. . ' . que es el a l i v i o de los caminantes , 
el venero eterno de aguas refresc-antes, 
el p e r d ó n m a g n á n i m o de los imp lo ran t e s , 
marcha s in a l i v io s , n i aguas, n i p e r d ó n ! . . . 
¡Oh, A m a d o r d i v i n o ! Q u é quiere esa es tu l ta 
m u l t i t u d sacr i lega que i ng ra t a te i n su l t a 
y tus dones paga con su i n iqu idad? 
¿No ven de t u sangre las d iv ina s rosas? 
¿No ven tus m i r a d a s m nsas, si lenciosas?. . . 
¿No oyen t u s p a l a b r a s miser icord iosas 
que dicen: ¡ s e g u i d m e ! , o soy l a Verdad? 
Yo soy el Camino , l a Verdad , la V i d a , 
Yo soy el refugio cuando el m u n d o o l v i d a , 
y de los que l uchan escudo en l a l i d . 
¡Oh! Los que en l a v i d a s u c u m b í s l l o r a n d o , 
y amores mezquinos v iv í s mend igando , 
y vais con l a fiebre del a m o r penando, 
a las c laras fuentes de l a m o r ¡ v e n i d ! . . . 
Po r l a senda t r i s t e m a r c h a el Nazareno. . . 
E l solo amoroso , compasivo y bueno 
no encuentra en l a t i e r r a nadie á qu ien a m a r . . . 
Por la senc ía t r i s t e va isando abro jos , 
a m i s t r a u d o aquel los l imes despojos 
de su can te v i r g e n . . . y a l a lzar sus ojos 
sus ojos no encuent ran nadie a qu ien m i r a r . . . 
¡Du lce Cr is to m í o ! Dios de los amores! 
¿ D ó n d e , d ó n d e h a n ido a tus amadores? 
¿ P o r q u é no te a y u d a n l levar t u Cruz? 
Si a T í , ¡Amor de l hombre! , siendo L u z y V i d a , 
t a n ingra tamente l a t i e r r a te o l v i d a , 
¿el a m o r de l hombre , ciego y s in med ida , 
no p a g a r á el hombre con su i n g r a t i t u d ? . . . 
¡Oh, d i v i n o M á r t i r ! ó lo te comprenden 
los que sufren y a m a n y con ansia emprenden 
las ru tas fecundas que m a r c ó el do lo r : 
p o r esos caminos de renunciaciones 
como t r iun fadores van los corazones 
que saben de muertes y consolaciones 
de esos tus caminos . . . caminos de amor ! . . . 
•.¡Ten p iedad , Dios m í o ! . Caminando vamos 
con el ansia loca de lo ue ignoramos , 
de lo que sabemos con la a m a r g a h i é l . . . 
Eres Tú l a V i d a , e inermes v i v i m o s ; 
eres T ú el Camino y de la senda h u í m o s ; 
eres T ú l a L u m b r e , y po r l a luz s u f r i m o s ; 
¡ S i e n d o Tú la Fncnle , mor imos de sed!. . . 
¡Ten p iedad , Dios m í o , de esta ca ravana 
errante y p r e c i t a de l a g rey h u m a n a , 
que tu amor rend ido paga con t r a i c i ó n : 
que hoy ante tus p lan tas sup l i can te l l o r a 
y en l l an to deslieclia t u p e r d ó n i m p l o r a , 
y m a ñ a n a , i n g r a t a , te vende t r a i d o r a , 
le escupe y xe expulsa de su c o r a z ó n . . . 
H o y , como en los d í a s de t u i t i n e r a r i o , 
r t i á n l u s fariseos y c u á n t o s i ca r io , 
¡ C r i s t o ! , se c o b i j a n en tu m i s m a g r e y . . . 
¡ C u á n t o s te escarnecen on ciega demencia! 
¡ C u á n t o s te con templan con ind i fe renc ia ! 
¡ C u á n t o s en el fondo r u i n de su c o n c á e n c i a 
te venden y c l avan y rasgan t u ley!.. , . 
¡ A m a d o r d i v i n o ! ¡ M u é v a t e l a pena 
del que, amando mucho, como Magdalena , 
si r o y ó en la v i d a , tu amor no v e n d i ó : 
¡Ten p iedad , Dios m í o , de los amadores , 
nue por entre errees, l lagas y dolores 
i n m o l a n heroicos sos rop ios amores 
p o r seguir, ¡oh , Cris to! , tus sendas de amor ! . . . 
P. F E L I X GARCIA (Agus t ino) . 
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muerte.. . y sudaba sangre de tris-
teza. 
Caifás traza entonces el modo do 
darle muerte y rasga sus vestiduras, 
preguntando al Senado: —¿Qué os 
parece? A lo que todos coates-tan: 
—«Reo es de muer t e .» 
lY es en ese momento íerr i l ico cuan 
do c a n t ó el gallo y j e s ú s , atento a 
todo, volvió la cabeza y dio una m i -
rada a Pedro! 
Esta mi rada r e c o r d ó a San Pcdi'o 
su grande c a í d a , avisada de antema-
no por J e s ú s , pues en aquella espan-
tcsa noche se le b a b í a • olvidado to-
do, a pesar de la p r e v e n c i ó n de su 
Maestro y de haberle negado una y 
dos y tres veces y de habei caniaao 
el gallo por vez p r imera y segunda y 
de ser las circunstancias suyas me-
nos horibles que las de Cristo. 
Estr iba l a cliferencia del olvido de 
Pedro y el recuerdo minuicioso de Je-
sucristo, en que aqué l es hombre y 
éste es Dios. Pedro, aunque, muy san-
io, es' olvidadizo, como Imper í tcLo; 
pero Dios es p e r í e c t í s i m o en lo m m : 
mo c^nio en lo má,ximio. En sus onras 
no es im.-uos graudiusa la coí i ieAtuia 
cié ua' iosei-to cue todo el m u n u ü . o 
la flsiolúgia de uu microbio ' que las 
V i 1 ; del universo deacu.bienas por 
K s sí.bm.s: no ad.m.'taiima la corrten-
!e petm'a cia de decir inventadas ouf 
los sabios, porque es Dios su uulco i n -
\ e ¡ . t í r y .a í í íes que los .saldos naue-
ran , ya esas leyes ex is t ían . ) 
.A<r^l,u,ml.iran los hombres a l l amar 
grande a lo colosal, ya que las obrad 
humanas suelen ser grandes soio por 
su. t a m a ñ o , porque son imperfectas; 
pero las obras de Hombre-Dios son 
siempre sublunes y grandiosas, por-
que son cumplidas en todos loa deta-
lles y l a perfección e s t á en los per-
files. 
SIXTO CORCOVA Y OflA 
Marzo de 1923. 
C O N T R A S T E S 
Aquella mirada t ransformadora qua t r a ído atado a la de Cai fás con cs-
Jesutcrisiio d i r i g i ó a San Pedro on tr/lpjt.o de armas, entre espadas y 
- . , c u r ó al seguida d é cantar el gallo, es de una garrotes como a u n l a d r ó n , con t ro -
^ r é r l r ^ i - cl0 y diJ0: "qué, ;,no serenidad sobrehumana, que revela nelía- u l t ra jante v gri ter ía , infernal . 
a Í e 8 ó s ' h ™ b r ^ i i i n s , 
. ¿no 
que me dió m i Padre?» 
que p r e n d é i s 
^consiente : ™ " c l eSCrÍt0 y E1 
(Mr , i ^ ^ e c i l l 
cáliz 
hon 
05 lo f^-01"?16 estaba 
a la los, que al persc-
^ to'ás í,írei?ia' no ^ g a r é i s u n 
Sofito;' dc lo que os permita el 
a t r a v é s de su carne preciosa y de 
su preciosa alma, la d iv in idad de 
nuestro adorable Redentor. 
Con sencillez t a m b i é n admirable 
na r r an el hecho los cuatro evange-
listas: «-Cantó el gallo y vo lv iéndose 
Señor d i ó una mi rada a Pedio. 
Y Pedro se a c o r d ó luego de la pala-
F l poder de las t inieblas se hal laba 
desatado y se e n s a ñ a b a furiosamen-
ie-. 
Una gavi l la de minis t r i les d á b a l e 
gol.p-rs, d ic iéndole : Profetiza, ad iv i -
'.m. /.quién te dió? A c u s á b a n l e de exi-
mi'eh pn][tico, de spués de cr imen re-
lisiosb. Mofábanse con calumnias: 
•""'vSJlabl'an legado a pren- hra que el S e ñ o r le h a b í a dicho: A n - Este h o m b r e — d e c í a n — g u s t a de l a 
:i.¡ . ' R i e r o n a Jesús v le 
" S ^ T f r ' T ' 1,an 
t o r n o s 
ataron^, 
valido 
tes que cante el gallo por secunda buena mesa y buen vino; le hemos 
vez, tres veces me h a b r á s ya negadn, hallado h a c i é n d o s e rey y pruhibien-
y h a b i é n d o s e salido fuera, l loró do dar les tr ibutos al César . l e es-
a m a r g a m e n t e . » e p í a n , le arrancaban los cabellos y 
Salta a- l a vista que el momento blasfemaban contra E l . 
dcsconiceírtante y hor ror í f ico en que Jesucristo, V a r ó n de Dolores, su-
J e s ú s m i r ó a Pedro, no era humana- f r í a en silencio con h u m i l l a c i ó n de 
a d e m á s , la i n g r a l i -
es para quienes su 
ser i nú t i l , la deser-
ohecer a J e s ú s con zalagarda en el c ión de sus d i sc ípu los , el suicidio do 
o estime convcMenl i huerto de los Olivos; le h a b í a lleva- Judas, el cr imen de los j u d í o s , los 
ÍHfi&cafi, do en b a r a ú n d a a casa de A n ás y tormentos que le esperaban hasta l a 
^ ' "^os 0y j05 cofob'oradores es- je.s  
e corre 6 d i r e c c i ó n no man- mente propicio para acordarse de ta- cr imina! ; suf r ía ,  
*n9inalp, POndenci<i acerca de los les pormenores. tud de los homhrf 
an., n que 5« le enviPn n i ¿ P W I - r'a soldadesca h a b í a cogido al ano- P a s i ó n h a b í a de s 
H m n fftte «rt e ™ e n > n% devuel ll r  jesú<5  c  l i    is í i 
Las nieblas de la noche, envoh ¡en-
de l a dorada c ú p u l a del t emplo , de 
J e r u s a l é n , v e s t í a n l a de tristeza. E l 
relente e n t u m e c í a los miembros de los 
habitantes de l a ciudad, o b l i g á n d o ' o s 
a retirarse a sus casas. 
Las calles estaban solitarias. Sola-
mente alguno, que otro, arropado cn 
su niaaito, las t ransi taba a paso ace-
lerado, in ter rumpiendo el siiencio 
con el ru ido de sus sandalias. Pol-
los huecos de las ventanas, altas y 
. esiLtrec/has;, fiiaJtan itemblorosos algu-
nos rayos de luz. L a ciudad, sobre 
l a que se escribieron las historias an-
tiguas y en la que las genei'acion'.-s 
pasadas c i f raron sus anhelos, d o i m i a 
arrebujado en las tinieblas de la nq-
die . 
S in embargo, en medio de aquel 
silencio, que p a r e c í a el consuelo de 
l a paz, en dos distintas moradas se 
llevaban a cabo las dos mayores ac-
ciones que. han traspasado los siglos 
y cautivado l a a t enc ión de to.cl.qs,. 
U n a de estas moradas, sostenida 
por robustos pilares, de ancha ^ c a -
lera y espacioso patio, cobijaba a ios 
jefes de l a nac ión j u d í a , a ios de-
positarios de las tradiciones. Sus ¡Mi-
radas aviesas y recelosas dem,:i..-.-iri:i 
a las claras que no deben -ser m u y 
loables los fines de la r e u n i ó n . La 
cnviidiia h a sellado sus semblani.-s. 
L a soberbia se revuelve her ida cn lá 
caverna de sus corazones, iracunda. 
Apenas se atreven á levantar ¡a vnz, 
m á s bien parece que hablan con los 
ademanes. Levantan hacia el cielo 
los p u ñ o s , aprietan los dientes, ar-
quean las cejas y m i r a n sin fijar los 
ojos en ninguna, parte. Se lemen 
unos a otros. En vez de sacerdotes 
del Al t í s imo, parecen u n a cuadr i l la 
de foragidos. «Que m u e r a . » En esto 
convienen todos. /.Por qué? «Que ir.iie 
r a» , vuelven a decir y rasgan sus 
vestiduras, qjue abrasan las carnes 
encendidas de odio, porque »ou sa-
cerdotes indignos. 
Mientras esto ocurre en el palacio 
efei principo de los sacerdotes de ' l a 
Lev anti<.ti;ia, en o t r a morada , el 
p r ínc ipe de la -Ley nueva, rodeado 
de su colegio. Jes e s t á hablando de 
amor. «Os doy u n nuevo mandamien 
to que os a m é i s los unos a los otros, 
como yo os he amiado. A ú n m á s ; que 
a m é i s a vuestros enemigos, como vo 
t a m b i é n los amo». 
Y en verdad, E l , s a b i d u r í a i n f i n i -
ta, q u e . c o n o c í a tedas las t ramas do 
sus enemigos, los ama y los a m ó 
hasta el fin. Ante sus ojos desfilan 
las escenas del conioiliábuló de los 
eécr ibas y fariseos, y sin embargo, 
no se al tera su dulzura y amabi l idad. 
Por el ¡contrar io en estos instantes 
es cuando nos legó el m á s preciado 
testimonio de su du lzu ra y amor. 
T o m ó en sus manos un pedazo de 
pan y fijó su vista en Judas, que a l 
sentir . sobre sí aquella mi rada , con-
movióse de pies a cabeza, y encen-
dido su rostro como la grana, inc l inó 
la cabeza sobre el pecho, escondiendo 
s.u.s o ¡os ave r i í onzados que se. r e v o l v í a n 
cii sus ó r b i t a s sin encontrar si t io, 
dundo ocuMarsc «Jíoe est Corpus 
nieuni» , d i jo J e s ú s . Esto es m i cuer-
po, tomadlo y comedio, y su rostro 
cubr ióse de brisjjcza a l ver en su pre-
sencia profanada, por. vez p r imera su 
sangre, que con tanta generosidad 
la daba por l a salud de los hombres. 
O c u l t á b a s e l a una tras los densos 
nubarrones, que se e x t e n d í a n s ó b r e l a 
santa ciudad^ como las' sombras de 
un curpiiilenlo c ip rés , En la t i e r r a só-
lo perturbaba el silemcio, el n i r ú i ^ 
lio do las af i las del Cedrón a l des-
menuzarse enfre lo= pedruscos. 
J e s ú s so h-vanta, cífiese un lienzo v 
postrado a los pies de sus d i sc ípu-
los, se los lava uno por uno. 
~~~~~irnTm 
En jí>32i eu ' ta ! d ía cerno hoy, pro-
inr t imos a n u e s í r o s lectores i r d á u -
u: i-,s a conocor, a t o tras a ñ o , las 
bdlezLS a r t í s t i c a s que E s p a ñ a en-
cierra cu este intcresanite esp-ecto üe 
los "pasos» de Soniana Santa. 
CiOfte(ErcpDaan.os p. v Zantóna, cuyas 
loí'.i.-av.ilksas imáigienes fueron re-
producidas en las colmn.nas de 
E L P U E B L O CAiNTAiBiRO en graba-
dos in.^resos con t i n t a azul. Y en 
/.amora se vend ió como pan bendi-
to aquet n ú m e r o da nuestro pe r ió -
dico y de l a h i s t ó r i c a ciudad caste-
iluna recibirnos anuchas y muy valio-
sas feli.ntacumes. 
Este a ñ o optamos por Murc ia , cu-
yas procesiunes de Semana Santa 
l ian llegado incluso a séí 
das con las famosas de Seviii ra-
Seis grahados ptiiblloarnos 
pte&etú-e n ú m e r o de otros taiii,,,"1' r'' 
sesr, que desifiilarán hoy y 
camo todos los a ñ o s , por' las - ^ 
de l a imiportante capital levanfi^ 
Tres de estas imágenes , ias ^ 
Dolorosa, la Verón ica y ggw , 4 
son del egregio escuiltor S[i]ZjrUan-
fas úizmá* ídé oitros ¡nsigi^s 1°',.J' 
tas de 1 a antigliedad. " ™m 
D e s e a r í a m o s acortar 
a nuestros lectores; si ño "^^"p1 .̂1, 
g-uiei-amics, siem.ipr.- nos qu.füar£llSl; 
)n&ue.lo de habpr puesto e., .el co 
t e n t ó toda nuestra buena vohm^111" 
.Tudas entra en el palacio de Cai fás . los Pont í f i ces . . . se abrazan con-odios 
f í s b i r r o s y sayones se preparan cony deseos de sangre, 
ítrajias y hachas encendidas para acó ¿e sús , seguido de sus disc{pnloc, 
. 'éwíter en es t á nocihe el p r e n d i m i e n t o ^ í f ^ f l ^ r r e r ú e y se d i r ige a l 
, ' huerto de ios Olivos, Jiabla.ndoles ac 
He Je sús . m o r .: 
Judas, los escribas, los criados de DONOCiANO GARCÍA. 
^•" 'udimif inn», p roces ión y adora-
ción del Señor . ' 
1SIA.B1A1D1O.—iA las nneve, p r inc ip ia -
ráD los Divinos Oficios, seguiidos de 
las d e m á s ceireniionias dol d ía . 
PIOÍT l a tarde, a las siete, Rosario 
y cán t i cos . 
DOMLXGO.—Miisas a las seis y me-
ñisL, ocho y diez. Esta ú l t i m a se rá 
• ' Mine. 
Por la tarde, a las seis y media, 
t i n c i ó n reJiigdoisa. 
Buen Consejo. — JUiEVES.^Desde 
las seis a las ocho, conifesiones; a 
las siete, ocho y nueve, comuniones. 
Catedral.—JUEVES.—A las oclio y ocho de l a m a ñ a n a , m i sa de Comu-
.piedáa, coro; a c o n ü n u a d ó n , celebra- u general pa ra los Terciarios v .dc-
jpá el Pontif ical nucstiro exce len t í s imo m á s devotos míe se acerquen a reci- . 
P e l a d o , en l a que h a r á la Consa- bir la . A continuiaelon traslado del A las ocJio y media, misa solemne y 
giración de los . Santos Oleos, dando - .mUsimo al T a b e r n á c u l o del Monu- K & < ^ M : A las Sll?te' Mailltl,1€S de' 
Ja Saiga^ada C o m u n i ó n afl m u y ilustre, miento. 
CaibiiLdo IGatedrall, s eño re s beneficia- Por l a tarde, a las cinco en pnoito, 
d-üis, Gléro y m u y i lustre Ayuntamion- 1 rnces ión de los Pasos, 
to y deipeTiidientes de la Santa Igle- A c o n t i n n a c i ó n , t inieblas. 
i i a -Catedra l . : \ J K H \ i : s . - L o s Ofrcios propios del i l % Y r ? ^ V 0 ^ 
A las tres de l a tarde, el Mandato, d í a c o m e n z a r á n a las oclm. 
« a t a n d o el se rmón a cargo del m u y iPiar l a tarde, a las cuatro, s e r m ó n 
Iduistre s eño r don J e r ó n i m o de la-Hoz t i . - la Sí .h-dad, posteado por el Evc . -
Teja; a las seis. Maitines y Laudes, Irnl.ísimo •Aivunlamaenifo. 
Con Miserere solemne. A l a s cinco, p roces ión del Santo En-
V I E R N E S . — D a r á pr inc ip io el Coro l i o r ro . 
L a s i t u a c i ó n p o l í t i c a . 
E s t o s e c o m p l i c a d e 
ñ e r a s e r i a . 
.Según todos los detalles, las impif^iom-s que el alto 1 omisario ha traído 
ée Ma••mocos no son nada t ranqui l izadoras . Por lo visto, el señorSHvelí 
ha apreiciádo de una m a m ú a d a r á y tamunante que autos d£. ¡r j ; , ll J 
ail privteiotorao civil—bueno, c iv i l aunque su m á s alto funcionario se ,,Tov u 
en pr imer ténnin-o, de un u n i í o n n e mil i tar—es preciso hacer una r a t i r f 
th n 1 ístraciión de íue rza . • • 4 
Obligado el E jé rc i to a ser benévolo ante las continuas agiresiones de 
loe robfíides v, por otra parte, l a desastrosa pol í t ica de concesiones que^ 
c4iudiaios v caudi l l eks e s t á realizando el Gobierno, han creado tal f.,.lVjt. 
Cién de superioridad guerrera en lo s misros, que o ac udimos pronto a ¿t 
nii'.-1.1;trli's su. error—y para ello nada miáis conitmndente que reaJkar W 
Opi0r.ajcáióin sobre Alihucemas— o tendirenms que hacer. Érente a otro niovE 
rriieinitp ban grande o mayor que el de j u l i o de 1921. L a idea de nuestra m¿ 
pí.i. ücia . llevada como bandera de recHútamien to por las cabalas, va M. 
n.ando p rosé l i to s y despertando la codicia, imohiso de los que habían cmm-
za:! 1 a temer v, por el temor, a servir a Es¡paña. Esta es, segiín parece, la 
impresióTi que' trae ol alto comisario y, por lo tanto, la que ha expuesto 
siiTiíceramente. 
Pero, ¿puede este Cobierno realiza;;' la obra que demandan las m 
icaiinistanicias v cpie el Ejéroáto, qne e s t á tocando las consiecuencias do „„„ 
DOLIIiica, do.Nasiirosa, pirefüere? (Desp'nés d^ las de.'Clara.cdone.s y el olün chin 
<lcmocráitico con cpie se nos a t r o n ó los o ídos , no. 
Pjiies siendo íU[uello ifluaplazaible y és to es evidente, es natural que smja 
fnl c-onflicto poiliítiioo. 
Nosotros no ]ifesuimiimins de adivinos; pero, olisarvando el desairrollo 
de las cosas, liemos dldiio vairias veces que el Gobierno del marqués de 
AEihiumnas no h a c í a las elecciones, y ¡nos parece que vamos cairéio del 
•acierto. 
Óíliciio Divino. 
VIIERNIES.—A1 las oüho 
!Mus Oñeios y proces ión . . Por la 
wüsp, a las siete, V í a - C i n c i s solem-
Si ABADO.—A las siete v 
f M n y interesante."] l a Guerra se lila facilitado a la Ptensa 
n i k fgvfoXM VJr(rr,iu;nnicaido \-&ciÁh 
or-dia, A c c i ó n C a t ó l i c a d e l a M u j e r (iZoina .u-iemal.—iLas baterías j 1 • • • •< 11 a, A C C i O n « j a t O U C a a e t a i v i u j c r ../.omi. oriental .- -,! as balerías de 
Terfesdt v Eientiib Mcieron fuego sobre 
-Es-ta Asociaci.ni, que recaudo fon- m i rebelde. 
" .odia. ; : ; ; L l ' a , i ^ ; i r s » , t W l - - ¡ a f i 6 „ b c ^ M e é m m , U 
Sanies Olicios y misa cantada, con j ^ , , ^ y viudas de l a guieo-ra, ha de- cüemdo redonociiimiien'tos |()r lado el 
leimiinies. Por la tarde, a las sie- ctdiiidlo (h-ader l a oportuma dásta-ibución, frente, 
te, santo r ^ a r i o y Salve cantada e x t e n d i é n d o l a a los padres pobres que F^rms d ¿ Dar Qusbdani v Kar-
las Salesas.—El Jueves, Vuer- jjiavau ü e r d i d o a l g ú n h i j o en l a cam- , . ,. 
Atoado Santos s e r ó n los Ofi- y a a e l l a s mujeres h u é r f a n a s realiza.ron un paseo sin nove-
las ocho y media; a c o n t i n u a c i ó n , iNo" os posible, po r este a ñ o , estrenar ellis a ,las s¿e,to- E1..Ju,e,v®s S'ant.0' de cuyo sos t én era e l hermano muerto <iad. 
En 13.8 H e r m a í i i t s s de ancianos los Divinos Oñeios , ejerciendo de el muevo Paso del Cuerpo yacente del 
Pdntifiica-l nncvtiro exce len t í s imo Pro- -•-fi.or, olxra efue se h a 
lado; a las seis, M-aítim-s y Laudes, l a u p a d o cscnltor señor 
teon Miserere; a las seis de la m a ñ a - llera, quien ha nmnifesn r que 
I a ^ l h ' ir 'do c l e ^ n p a r a d o s . - JUEYES. Solem- ^ q u i l a s se~ ere 
m,r conih.ut V ^ í.1 0 f c ¿ a ™ h'ara el par t ic ipa* del repa 
ri íestailo m e no ^ ' ^ m de ,a H o r a Sai}ta- e a n d a c i ó n , se les n 
en el oamipo de batal la . 
an con derecího a 
r r to de aquella re-
ruiegia oue presenten 
Zona oooidental.—¡Sin novedad». 
E n h o n o r de Benavente. 
i i a , SOTDJón d e - P a s i ó n , estamdo a ear- . • /! • ánrljregiarla tua^ta él pjrásájnio desamparados. — JUEYES.—Solen»- ] a . ^ c i t u d con el certifteado o visto E n L i s b o a s e p r e p a r a una 
go' del m o r ihüstre señor áOh GefmÁn atofi©. p 6 á Oficios piropios^de estos alas,t a bueno del p á r r o c o y el sello de l a Pa- uí te^t i s ^ ^ ^ s x ^ 
iDiesmués de la procesitm Oficio de !as '>rho •v ,1! ,¡n- ^"ra-^e la noche, ]Toquia, hasta el 31 de mayo del a ñ o 
f l S a n t í s i m o l a . A d o r a c i ó n corriente., en 1 
f u n c i ó n d e g a l a . 
viciiará f:ii ianuisi  1a .^itioracion ,corrie te., e  l a calle de Eugenio Gu- T . 
Nocturna: 'J'urno de San Luis . t i é r r e z (.anites Gomipañía), n ú m e r o 3, L I S B O A . — E n el ¡¡Tea tro Nacional » 
\" i ! UNES. —.s 1 nienm es Oficios a j a s ipn-imeiro.—.La presidenta, Modesta de ve r i f i c a r á p r ó x i m a m e n t e una gran ties-
ta en honor del insigne literato español 
Ofeios a las ocho; a las doce, J ^ e k m s-í 
lón de las Siete Palabras, qne ^ (le la . 
npevie. A las cuatro, solemne Vía- Herrera. 
'•;nuhis cantado. 
SABADO.—Solemines Oñeios pro-
ilbs del d í a , a las siete. 
Litó fieles p o d r á n comulgar a la m i -
B n los Pasionistas.—JUEVES.—A 
las nueve, mi^a solemne, con proce-
a las seis, función del Mandato o ce-
CON MOTIVO D E L A SOLEMNI-DAD D E L DÍA, V SIGUIENDO 
LA f COSTUMBRE E S T A B L E C I D A 
POR1 E S T E PERIÓDICO E N AÑOS 
A N T E R I O R E S , MAÑANA ÑO S E 
P U B L I C A R Á E L P U E B L O 
i CANTABRO. 
jta la. Pi entel 
.SAIBIADO.—A las ocho y media, da- Tiniediias. 
Ká- pítnicAp-k) el Coro, ei leiu-ándose a A las ocho, solemne Vía -Cruc i s 
• c -n t inua r ión los Divá-nós Oficios. A n u n f l a c l ó n IITEVES.—IA las nue 
BOMINGO DE PAÍT.UA.—Misas re- yo, misa solemne y p roces ión con el 
Badas a las siete, siete y media, ocho, S a n t í s i m o al Monñraionto. A las cin-
. ¡ to te y doce y media; a las nueve y eo é e l a tarde, Oficio de Tinieblas 
miedla, la conventual solemnismia, 'S ' IEJINES.—'Comenzarán los Í ) M -
• «pie • cirf.ebrará nuestro exce len t í s imo nos 
J-iredado, estando el s e r m ó n á c a r g ó s - r m  u iias ÜIIBIQ raiao s, m 
«Id muy ilustre seño? don Fernando p r e d i c a r á el Padre Marcel ino Gi l 
Ouirndharri , magistral de esta San- A* las cinco de l a tarde, Oficio de 
*a' Iglesia Gatedral; al final dte la T m í e b l a s v Rosario; a las ocho de 
cua l t e n d r á lugar la Bend ic ión Pa- |a noclie, ' V í a - C r u c i s , predicado por renionia del lavatorio de los pies, se-
pa!. - el preslsíte-ro don. Joa'qin'n Pelayo sic',ft ^ Santo Sopuilc/ro. Por l a tarde. 
Santo Cristo. — JUEVES.—Desde iSAiBiADO.-^A las sies de la m a ñ a - í?"1'^0 tlel s e r m ó n . 
Mes seis y media de la n m ñ a n a , co- na, si el tiempo lo permite, s a l d r á VI.EIBiNlES.—A las orjlm y media, 
fnmrióu ct-i.da cuarto de hora; ¡a las ja i;r (i , \;,;(nsi,rri S e ñ o r a de dáráiU pr inc ip io los Diivinos Oñeios ; 
teiiete, la general de la C o n g r e g a c i ó n |a Soledad, pi • las oalíea de co^tum- Sl* ^ a f t a r á solemnemente el «Pass io» 
de la*? S e ñ o r a s de l a Vela; a las ocho, ¡ Tormauada l a p roces ión p r é d i c a - >' ?e p r a o t i c a r á l a a d o r a c i ó n , de l a 
misa solemne cantada, d á n d o s e en ei p,adre Ma.rcel.iano Gi l Las fun- 'Cr'Ilz- p'ar la ta rde , . a las cinco y 
ella la sagra-la c o m u n i ó n , y termi- . . j . . , . .s litíúirgicas clafnh.nzarrán a las W M a , pnncnpiaira la función con el C a * t r n v í l i r a n * 9 i n i n t i n * r á a l de los ilustres actores españoles .««" 
hada so Imvo la pro-cé 1 por el i n - o V m rija, t e í r m i n á n d o ^ con la m & o s o ejiercicii Las Cuíco L ia - ^ » » i x u f t \ » i r ü i i a A u i i o r m a r « i a i Guerrero v Fernando P í a z de 
íeríior del templo, l l evándose el Santi- ,tIisa solemne. gns, solemnie Vía-Grülcüs v :sermon, ^ ' 
rtimo Sacramento para su. colocación Santd Luc í a . JUEVFiS .Confe- Sl'-'"u'^0 d® la conmovedora ceremo-
ea el Mioniunento. siones v conni'nionos desde ías ' seis íM Deseemlliniento, p roces ión y 
VIEB-NES.—A las ocho de l a n ía - hasta las diez. Masa solemne a las a ^ ^ k ' m del Señor , 
f'.ana se celebraran los Divinos Ofi- cI,ÍCZ. Oficio de Tinieblas, a las cinco. SAIIADO.—A las nueve, p r inc ip ia -
icios y la a d o r a c i ó n de la Sama Cruz. MEP.iN.FS.—rvic;k-< J í-f 'nos :a las r á n los Divinos Oficios, seguidos de 
Por La larde, a, las siete, función n.-Ujove.— O ' ^ b . día Tihireblas, a las los d e m á s eerenuonias del d ía . Pior la 
'ftaLenme llamiada «<L.a L a n z a d a » , cu- cinicró- ÓalViaráO mediladn, a las si e l " tarde, a las siete. Rosario y cán t i cos , 
yo Orden esta, expuesto en anuncios .SiAiBAiDO.-^Ofieibs Divinos a las •DOMINGO.—Misas a las "seis y me-
í - w i a l e s . v _ . •• .. V . - a dé Cloria, a las nueve. dia, od io v diez. Esta ú l t i m a s e r á ^ « / « S c m d i recc ión a A l i n m , los que 
i&AlBLADO.—A_ las ocho, los Divinos « .agrado Corazón . — .TIT-VF:-. — solemne. Por la tarde, a las seis y a s i s t i r á n a. l a entrega del estandarte 
Oficios y la misa de Gloria. •-• las ówí/cíq y rnodia, caria n v d i u H oía , función religiosa. de las fuerzas de Intendencia " 
' Vprtéolacién. — JUEVES. — H a b r á hora, se d i s l r i b u i r á la Sag.ada Go- SJorvas de Maria,—,IUEVE,S.—Los Castro Girona 
ifonfeaores desde las seis de la ma- mnmíóri; a las nueve, misu solemne, n iv inos Oficios de este d ía s e r á n a iMADi^imí ' m 
ñ a ñ a hasta las ocho y media, y se r -mmnión y pro( e^ión. las nueve,, v eu ellos c a n t a r á el coro . , „ " " 
í l lrstri ínii íá l a Sagirada C o m u n i ó n ca- VEEíRiNEiS1.—lA las oduo >y nredia, de Religiosas varias obras a tres vo- <,,a",IIC,'a b ^ a i ' o n los gwieivu^s Castro 
í t a cuarto de hora. ' ^ p,-.-pios de! día . Por' la tarde, íjguiÉáés. Las partes variables de Giimna y Jordana. 
•Ai la? ociho y media, se Qolebrará la a las-1i»ea y metlia, solemine Vía -Crn- la misa en canto gre l o r i a n o. Esto nltimio se míe d a r á en la nman 
^clenmr misa del dia, de spués de la c K predicado por el i v w i - m d o l 'a- X Il'PvNFS..—(Micio de este d í a a las siui.a nnm%™in mi m . ^ n 
¡curai-el S a n t í s i m o Sacrannento qm>- dre Fernando Cobo. oHm v me.lia, e igualmente que el d í a - ^ ,,,><?1,d0 ' " " V0 ca'g0-
-dará expuesto en el Monumento, ve- SAnAiD-O.—A las ocilvo y media, Ofi- anftíüriídr ae ini^arpíPétlarájn ob)ras ^ '^ 'aisi^ ;t»i-rona córvffíi'ftí'iiGiajrá 
Iftirldo- ¡per tu rno los Hermanos del..dos propios del día . Misa solemne y ¡res v c i l 
.Alinmbrado" y Vela al Pamtís imo Sa- Vis-poras. Camuimón al í ina l de la das coñ fe 
Icramento. La iglesia ¡ i - n n a n e c e r á misa. 1.a P u r í s i m a y Santos M á r t i r e s 
a h í e r ' a hasta las diez de la nocihe. En los Carmelitas. — JUEVES.—A (Padres Redentoristas). — JUEVES. 
VIERNES.—Los, Oficios d a r á n p,rin las nueve, misa solemne, con proce- — A las nueve, misa y oficios del d ía ; 
-ripio a las ocho y media. De doce a s ión al Santo Sepulcro. ée d i s t r i ln imi . la con ¿unión. 
• de la tarde h a b r á turnos de Vela Por la tarde, a las seas, función del Por la larde, de siete á ocho, ejer-
f m r ' l o s asociados a La P ía U n i ó n del Mandalm o 1 're-nonia del lavatorio cirdo solemne de la Hora Santa, 
ii-antñ-imo Cristo de la A f o n í a . A las de loa pies, 8£^juMg .ie! - •rnr'.n. VIERNES.—A las ocho v media, 
des 'de l a tairde h a b r á solemne Vía- VIE'RVES.—.\ Li« 1 ••.-) y n.^ulia, <dicios del día . Por l a tarde, a las - , 
s e rmón . ' l l ' l T m — — — i n i . . 
oficias, se H r a T A N T A D í v l Z C D n i 
K—Lm Ofipios del día da- se prei la • la comiuiuián. Por la tarde, fon- J l l l A U J l l l l A U l j C l l l f | 
a-an-pnmdmo a las odílo de IS miaña- Dru«. 1 eo ].li:i„r de la. S a n t í s i m a V i r - n i A T P R M i A n o j i n m A E M E N . . 
*nt, y u i M i e f t i v i i A — U I I U I U I A GENERAL 
r ' i la misa solemne. Por la tarde, a p r i n c i p i a r á la runción, con el piado- Ss-i Toque Sardinero).—JUEVE-S — Especialista en partos, enfermedades 
10» 9fti« y madia, S á n t o Rosario y so ejerodédo de las cinco llagus. so- Misa ÍI las nueve. de 'a muler Y v,a8 ur inar ias . 
|Sí?!lve candada. , lenme Vla-Cru- is y s e r m ó n , seguido Per la tarde, a las siete, ejercicios Consulta, <ie 10 a 1 y de 3 a 5. 
San Francisco.—JUEVES.—A las de l a conmovedora cremonia del dol Vía-Crncis . Amóa de Escalante, 10, l.0—Tel. 8-74. 
L a s i t u a c i ó n en M a r r u e c o s . 
G o b i e r n o a c e r c a d e l a r e -
p a t r i a c i ó n d e l o s c u o t a s 
d e 1 9 2 0 
Para la entrega de un estandarte. 
MAiDRIlD, 28.—En el expreso de Ain-
da luc ía han. sa lido varios jfd'cs y oíi-
y Jordana. 
••En Gil noirreo do A n -
d ó n Jacinto Benavente. 
Es tá invi tado todo el Cuerpo diplo-
m á t i c o . 
Se p o n d r á en escena el diálogo, ori-
g i n a l del genial escritor, que llera por 
t í t u l o «La vcrdacL>. 
| J L a m u e r t e de Sara Bernhardt. 
U n t e l e g r a m a d e l a Guerre-
r o y M e n d o z a . 
P A R I S . - S e ha recibido un telasn^ 
za, dando el p ó s a m e por la muerte o» 
la insigne t r á g i c a Sara Bc rn l i a rd i ^ 
Teléfono de E L PUEBLO CAWí'*v 
W ú m k r » « -
R i c a r d o R u i z í 
CIRUJANO DENTISTA 
e la Facul tad de Mediclná 
de 3 a • 
_Tcléí. 
Consulta de 10 a i y 
Alameda .Monasterio, 2. 
J o a q u í n L o o t ó e r a C 
con el 
A B O G A D O 
Procturador de los Tribunal^ 
Éatro voces bguiales, alterna- ('-,!l"eirn.o, pm-s trae-los dalos relacio- ^ E L A S C O NIJM 11 —SANTAN'^ 
lanto gregoráamo. navios .-un la popátuiaició-n d¡e ios sol- ' 
ilodos de cuota, d«l a ñ o de lí>20. 
.Ainil>as miLlitaj-e-s l'ne.ron re<nIndos por 
(••I alto oomiiisaiii-o, gniíen conferenció 
'-\l.'iiisanniGfnrt.-e con olios.-
El comunicado de hoy. 
IMIAID0RI1>, 28._HEn el Mmifsterio de 
P A R A R E G A t O S Í D E ^ B O 
! ' S e l l o de g a r a n t í a - d e bnen 
gua to s o n t o d o s los arlicU' 
l o s de la * 
C A M I S E R Í A D E M . F. r 
[Sucesor de J . Corre.. 
S a n F r a n e i s c o , n ú n fl^o 
G 8 M , S í l 6 J í : E X P 0 S l 
ni ni i m i f ii a—> «wfcia' w-: tfiiioimi mi umtmmomteautmatatm 
SESIONES MUNICIPALES 
j j a d a e n t r e d o s p l a t o s . 
i i in i i ic i l ' a l (!.• ayf'i- dniV. 
lA ^ r - lariras. I ' r es id ió el s eño r 
¡¡for 
señores tf^^.^fátevilía, f o -
|rés ''v'""asistieroii los com^-ja-
é » -1in.s Vivas, (ia.vilán, Velas cu, 
^ r S n Vavas, l lamos. Pereda, 
fíe, l'^ai.raii'í)'. i!'>i/;, Muño;-:, Ala-
j ^ N " Coriuns, Ponga, Orliz, 
tedi ; " •'' Rodi-íííUt'Z. 'I',",a' Alonso, 
1!"^;'".' vc"-a L a m e r á , Gónwz y A. 
^ f ^ p r a l - a d a el acia de la ses ión 
Antes del despacho. 
RJ alcalde da cuenta del Iiomc-
CTorovefit-ado y aprobado por la 
naje • , ,„ . .¡a!, al señor F e r n á n -
('01"1 Irón 
ti|lZ i f c'ñor" Urrl .ón presenta una 
l i c i ó n para que en el ¡.ieilo de 
f E f d e las fiaras se llegue, a un 
con el propietario de la n.is-
ai \ m o t señoi ' Alatco d i -
El s eño r HUÍ/, pide (pie se exijan 
í '• 1 peseitas poi- cor r ida genera!, 
I.'ÁV) por novillada, y 5S0 ñ o r feste-
jos de circo o similar! S. 
EJ señoi- C.a.slillo, sostiene la eon-
signaició-n ant/'i-lor de T.Í'COO píese* 
te ijqr a ñ o y ©1 sefipr Pereda la m i -
tad de lo pi'i'li.'ii'dii'.io ¡por el s eño r 
Puiz. 
['"do da. origen a una sér ie de v é -
(aciones neiniiiales, en las que se 
derechan las pi-i'tcnsioiic.s de los tres 
M K i a ü M a s Puiz, {:a.--fdio y Pereda. 
Se vota por ñ í t in io el dictamen, y 
es .. ; ; ( l t ! i a i | n igna!.i:enle!I por 1G 
\ oi(is eonlra 9. 
A' ci i lni ín, eolorao.-. 
m i l i t a r e s . 
„, ,,0 ha lugar a deliberar, 
,uud . 'no es obn 
oscrito, sino 
do ipresentar. 
t de él porque viene a. perjudicar 
n0 abra, del s eño r Her-
-I e i-it . que se «le han 
£ d a d o prec«e.d rL y que protes-
UB intereses del jiueblo. 
Tprmina pidiendo que no se tome 
en suscita con tal motivo un d iá -





Ioffo entro los señores Mateos y 
Herboii, diálogo que corta, el s eño r 
Pereda, invitando al segundo a re 
¡rir el escrito, a lo que accede el 
(vnrjal liberal 
-Se da lectura a o t ra jiroivosicion 
^itendo que se discuta el voto par-
S a r del señor G a r c í a en l a cues-
tión do los bouiberos. 
El señor Vivas pregunta sí se lo-
ma en consideración, den ios t rá j ido-
selo dontrario por l.'i votos eonlra 11. 
é t t í k m su actitud los señores l i a -
inds; Matee, Velasco, Vivas y Gavi-
lán, amniciando ésle otra proposi-
dón solire el mismo asunto, por en-
tender que éste no ha quedado total-
mente solucionado. 
- A renglón seguido se lee otra 
proposición para que se racuJtc al 
secretario, para que, previo informe 
de los jefes de Negociado del A y u n -
tamiento, pueda empiear a don 
Juan Cerca, con el mismo Haber que 
hasta la fecha, disfrutaba. 
El señor Castillo defiende l a pro-
puesta, imipuignnádola el s eño r Pe-
reda Palacio. 
Entre éste y el s eño r Aíateo, se 
cruza, un cañoneo de flores do regu-
lar calibre. 
So vota, por fin. si se toma en 
eónaderanón. y se desedha por 17 
votos contra 9. 
—El señor Polvorinos ]>resenta y 
retira una proposición, relat iva al 
reparto de trabajo en las obras del 
Munieipio. enviando otro .escrito pa-
ra óue la dis t r ibución sea heolia 
«peMiva-u,.,,!., en lo sucesivo. 
—Se toma en cons ide rac ión y pa-
sa a ln .Ovidsi-ón nertinente, una so-
licittid de los empleados ferroviarios, 
llH' terrovo para, edificar un 
P *! I81^ c,nir!. ]_ 
-T-f^hi/n pasan a las Comisiones 
rffpfi'*.ivfi,s varias proposiciones de 
la minor'n secialista, una de las 
Cflales se n laciona con l a constrnc-
9% baratas, y la otra con 
I u ''' 1n's quioscos en 
' i Alanvda de .lesñs de Alonasterio. 
-Se coiu-ode una licencia a la 
comadrona doña Paz González. 
Despacho ord inar io . 
. T ^ n c e d o n socorros a d o ñ a P i -
,ar Wiz y doña Garmen Castillo. 
ft/W- ICUlta a la -Vlcaldfa para 
•'«qmnr ni, generador con destino a 
18 f ^ ' a de desintecidón. 
. ;sp acuerda comceder un c réd i -
• mterrs a )„ Seriedad .Anónima 
« r u i r p i n n p s , n¡s a|ai.a„-af;ti),. 
, M pacida enterado del importe 
f e.in.tas de la semana. 
•T;-;1' autoriza a don Fernando H i -
P^8 '"- talar una f áb r i ca de 
salazones en h, calle de Barcelona. 
Asuntos sobre la mesa.— 
El concierto con la T a u r i n a . 
v¡i,iL^,ll,'l'í:i , l " í'1 "nnntos se in -
ÍCliiU iiy,lr I1"1" l(|s s eño re s con-
d f f í ' ^ H ' 'lis-adir un dictamen 
réV "'":;1 Hacienda, i'efe-
Irifrios t"e"(?v;ir ••| concierto de ar-
p j 'a Taur ina M o n t a ñ e s a . 
Iaiu f,,7on' el resultado de t a ida 
Ja r l •1ilda 1,111il<'« l ' lolos. 
%ari ív, :iS1()n l,,',,lP'"ie el concierto 
,a,;<U11" anterior de 7.1100 pese-
^ s o c i a l W a s piden que sea por 
3110 A que abone ¿i.OÜO. 
Convocatoria para orde-
nanzas y celadores de 
Te légra fos . 
'Con VI l in de que en todo IIWMIrento 
Uraya piemonal isiibaLtejrno disponii>le 
para ciitbrir las vacanties de ordenan-
zas y <,•dadores del Qu'eirpo de Telé-
•grafiois, se aUre una convocatoria en-
t re individuos .qare aatiualniiente dies-
emipieñen fiumcion'es de ordenanza, re-
par t idor de Teilégraíos o similares ei» 
miLsniio serviicio, miayores de 20 a ñ o s 
y sargentos y cabos y soldados que 
ea i iendo servido en idas cinco moses, 
eamo nii ininmn. se encu.entren en la 
síeigundiá sttitUffleióti de servicio activo 
0 reseirva y quie no exiciedian de la edad 
de 30 uñios, para La j i rovis ión de las 
piiazais de orden anaa de segunda oía-
se del Cuerpo de ' t e l égra fos , que ipie-
dien sobrant-es de los turnas pr inmro 
y le mono. 
Entre el personal c ivi l y m i l i t a r ex-
presadlo se abre o t ra cionvocatoiria pa-
r o la provis ión de ptazias de celadores 
de Teiégra.fos, d á n d o s e la preferencia, 
dentro de las condiciones antar iormen 
te fijiadas, a los c a r p i ú t e r o s , a l b a ñ i -
les, p'!ioiiieros y nu.madores o celado 
nes cíe l í neas e léc t r i cas . 
Las instancias solicitando tomar-
parte en la oonvocatoria, se presen-
t a r á n , dir igidas al exce len t í s imo se-
ñ a r direcUw g'eneral de. Te légra fos , 
í h a d a el :!l> dé abr i l ])rüximü. 
Ous ejercicius, oon arreglo al pro-
r '.ma que se fija en l a Real orden de 
ictwnviocatioria, c o m e n z a r á n el 18 de 
mayo ante ¿1 Tribumiad que al efecto 
sie diosigne. 
Mat r imonios . 
file cionceide real liciencia paira con-
Iraer mat r imonio , con d o ñ a Rosa l í a 
h q m Blanco, al sargento del regi-
miento de Aindal'Uicía, don Manue l 
C a í d a del P'a.rrk». 
Devolución de cuotas. 
•Por estar oompremiido en e l . a r t í c u -
lo 284 de l a vigente ley de reclutamien 
1o, se ordena sean devueltas las 500 
Pfisietais dopositadias pa ra l a reduicíción 
xieil servicio en ñ l a s al vecino de San-
ta i inler don Anibrosio Añero Rivas. 
La festividad de Jueves 
y Viernes Santo. 
La orden de la plazia manida que las 
tropas de la. gnani i ic ión vis tan de gala 
y que en los cuarrteiles y otras dopeu-
deinoiias del ramo"de guierra ondee el 
pabel lón «-aeiomil a niiedm ast,a. 
Todias las fuerzas v i s i t a r á n los Sa-
gran---, hai iendolo en ])rimer t é r m i n o 
las . del regimienito de Valencia, para 
cuiyo-.aoto sa;ldirá del euanrtoi de M a r t a 
1 : ; - ; ina la p r imera oomjpañía, ban-
das y n nú sica, a las doce de l a m a ñ a -
na y las restanites por intervalos de 
dáéz mimUes. 
A eomt m n a c i ó n s a l d r á n las de la 
Gaianlia, civi l y las de Carabineros. 
Tanto el jueves comió el viornes, se 
ba i la ra en ' las i n media ció ñas d,p ta 
sia. de San Prancisco, a las 1.6,45 
de la tarde, nn ¡liipiote formado por 
50 b.ombros, con mús ioa , bandas y -la 
- ladra de gastadores, para acom-
p a ñ a r a las procesioiiias ? en ;anijbios 
<lías. 
' EBfl de bov h-Á mandado por el alfé-
rez don Víctor C.arcía. 
iPaia l a p roces i án del viernes se 
n- ! i ibrar ; i i i laml- ién Comisiones de se-
ño re s jefes y oficiales, en la forma 
aciositimnbrada. 
DteÉlde la mañ iana de boy basta el 
rep i • il ( l lor ia del s á b a d o , se coloca-
r á n lodas las armas a la funnra.la. 
i 1 1 
T i sn?i9:ne estadista don Antonio Maura , hablando con un periodista en la puerta de la iglesia de San 
Frartcisco el Grande, a la salida de los funerales verificados por el a lma del s eño r Ailcndesaiazar. 
>(iFoto del R i o . ^ M a d r i d . ) 
E N E L B A N C O D E S A N T A N D E R 
E L NUEVO DIRECTOR 
Fin la m a ñ a n a de ayer t o m ó pose-
sión de su cargo el nuevo director 
del Ilamió de Santander, don José 
L i l i s Gome/; Caiicía, b a c i é n d o l e en-
trega de ta d i recc ión el director sa-
liente don José M a r í a Gómez de l a 
Torro. 
Este, d e s p u é s de efectuada l a 
d i . b a t r a n s m i s i ó n de poderes, se 
d e s p i d i ó del personal que durante 
nmebos a ñ o s tuvo á sus ó r d e n e s con 
¡I.H'jfM.'s palabras de agradecimiento 
para l a c o o p e r a c i ó n que le h a b í a n 
prestado y of rec iéndose á todos per-
sonalniiente y en su nuevo cargo. 
Fuiei^on unos minutos de intensa 
emoc ión que no se b o r r a r á n nunca 
de l a nuemoria de los probos fun-
cianarios de l a antigua entidad ban-
ca r ía , que lleva el nombre de la ca-
p i t a l . 
E l director entrante hizo de spués 
uso de l a palabra para expresar 
á sus camipañeros la g ran satisfac-
ción que experimentaba al hablar-
les y poder contar con su ayuda pa-
ra todo cuanto redundase en bene-
ficio del Banco. 
—No veá i s en m i — d i j o — a l direc-
tor , sino al camarada y al com.pa-
ñ e r o de t rabajo que necesita de to-
dos para l levar á cabo el cometido 
quie le ikia enenmendado benévo la -
mente 'el Consejo. 
En nombro del p e r s o n á l h a b l ó lue-
go el interventor s eño r Ortega, ha-
c iéndolo profundamente eniiocionado. 
Míinifes tó que todos estaban allí pa-
r a t raba jar denodadamente en pro 
de los intereses que t e n í a n encomen-
dados y que n inguno d e c a e r í a nun-
ca en el cumpl imiento de su deber. 
A propuesta del Consejo de A d m i -
n i s t r a c i ó n , y para solemnizar la 
i n a u g u r a c i ó n del nuevo edificio del 
Banco, i n a u g u r a c i ó n que t e n d r á efec-
to el S á b a d o de Glor ia le s e r á con-
cedida a todo el personal una paga 
e.Ntraordinaria. 
inú t i l nos parece decir que el 
acuerdo1 en. cúes l ión fué admira lC -
mente recibido ipor todos y que to-
dos taimibión agradeicrerfon 8,1 (Con-
sejo l a deferencia tenida pa ra ellos. 
E l nuevo direictor rec ib ió ayer 
m u l t i t u d do visitas de las pr inc ipa-
les personalidades de Santander, que 
fueron a felicitarle por su exalta-
ción a l a d i recc ión del Banco. 
So vo lv ió a hablar de la necesidad 
de que las plazas de m é d i c o s sean sa-
cadas a opos ic ión , y do que se exija a 
todos el pago ele las cuotas. 
* * * 
E l s e ñ o r Alonso L ó p e z p a r t i c i p ó ano-
che a los periodistas que. le h a b í a v i s i -
tado el presidente de l C í r cu lo Mercan-
t i l , s e ñ o r Soler, qu ien le d ió cuenta de 
que el p r ó x i m o lunes l l e g a r á n a San-
tander varias comisiones, algunas tan 
numerosas como l a de Falencia, que 
e n v í a quince delegados, las cuales.-vie-
nen con p r o p ó s i t o de asistir a l a Asam-
blea de entidades mercanti les, y a co-
nocida. 
E l s e ñ o r gobernador se p ü s o incon-
dicidualmente a l a d i spos i c ión de é s t a , 
para cuanto e s t é de su parte. 
E c o s d e s o c i e d a d . 
Natal ic io . 
• Can toda fel icidad h a dado a luz 
u n a preciosa n i ñ a , l a esposa de mu -
t r o estimado amigo, el teniente de Se-
gur idad de esta capi tal , don Luis Que-
vedo. 
Enhorabuena, 
(Viuda de S á i n z de Varando) 
ODONTOLOGO 
CONSULTA DE DIEZ A UNA. IV 9,71 
SAN FRANCISCO 27. SEGUNDO 
ESPECTRCULOS M -
PRESH FRflSfl ( i . JL) T E H T R O P E R E D H 
G r a n d i o s o e s p í s c t ó . c x i l o 
para «I S á b a d o de G l o r i a , d í a 31 de m a r z o de 1923. 
D E B U T D E L A C O M P A Ñ Í A 
I ? - DE 
_ PRIMERA A C T U I Z 
j l * E N . E L O P E Z H E R E D I A 
J-1 Sábado de Gloria , con la comedia en tres actos, t i tu lada: 
^ J i - E T E R N O D O N | J U A N 5 
D e l G o b i e r n o c i v i L 
J u n t a d e S a n i d a d 
T u v o l u í í a r ayer . Se d i ó cuenta de 
las gestiones llevadas a efecto para ad-
q u i r i r una casa destinada a servicios 
sanitarios. . 
Se acuerda nombrar para ello a los 
s e ñ o r e s Escalera, arqui tecto, y al doc-
tor f lora les , inspector p r o v i n c i a l do 
Sanidad. -
Para asesorar a estos, comisionados 
se designa a! abogado.del Estado s e ñ o r 
Solano. 
Esta c o m i s i ó n queda autorizada para 
hacer la o p e r a c i ó n do c r é d i t o preciso 
con una ent idad bancaria , en nombre 
d é la Janta provinc ia l de Sanidad. 
—Se acuerda la a m p l i a c i ó n del ce-
menterio de l pueblo do Hada. 
- E l veedor s e ñ o r M a t é denuncia la 
falta de medios para realizar la- labor 
de p o l i c í a que le e s t á encomendada en 
los a r t í c u l o s alimenficios, y ruega que 
se interesen de la A lca ld í a los aparatos 
precisos para ello. 
NOTAS NECROLÓGICAS 
A los ocho meses de edad sub ió ayer 
a] cielo la preciosa n i ñ a .María del Car-
men Cueto S á n c h e z , h i j a de nuestro 
m u y cjuerido amigo el conserje del Cen-
tro maur is ta don Anton io Cueto y su 
bondadosa s e ñ o r a d o ñ a Jesusa S á n -
chez. 
Sentimos m u y de veras la nueva des-
gracia que aflige a tan estimado ma-
t r imonio , que a ú n no hace mucho t iem-
po p e r d i ó a otra h i ja c a u s á n d o l e s ese 
tremendo dolor que solo los padres pue-
den sentir . 
Su fe les d a r á la r e s i g n a c i ó n necesa-
r i a para sobrellevar l a i r reparable pé r -
dida que acaban de experimentar , por 
la cual les enviamos nuestro p é s a m e 
s i n c e r í s i m o , que hacemos extensivo a 
todos los familiares de l a d i fun ta n i ñ a . 
S in i e s t ro m a r í t i m o . 
E l vapor "Jaime I", em-
barrancado. 
BARCELONA, 2 8 . - E n las oficinas de 
la < o m p a ñ í a T r a n s m e d i t e r r á n e a se ha 
recibido un rad iograma par t i c ipando 
que el vapor « J a i m e K , que h a b í a sa-
l ido c i domingo de este puerto condu-
ciendo una e x p e d i c i ó n de marianistas 
e m b a r r a n c ó en u n banco de arena a la 
entrada del puerto de L i o r n a . 
No hubo desgracias personales. 
Congregación de la Inma-
culada y de San Luis Gon-
zaga. 
AVISO 
Ce ieb rándos» m a ñ a n a , viernes, a' 
las tres y ipedia de l a tarde, en l a 
igüesia del Sagirado C o r a z ó n de J e s ú s 
el Via-Crucis solemne, organizado por 
l a C o n g r e g a c i ó n de San Lu i s Gonza-
ga, se recuerda a los congregantes l a 
loLTiigación de asás t i r a él, debiendo 
pa ra ello encontrarse en el s a l ó n da 
l a Gongnegac ión a las tres en punto* 
I M P O R T A N T E 
ASOCIACIÓN D E INQUI-
LINOS 
Con el fin de dar facáMdades a todas 
aquellas fami l ias que t ienen grandes 
deseos de pertenecer a esta entidad y 
que su s i t u a c i ó n pecuniar ia no se l o 
penmite, dado el valor de los derechos 
de entrada, l a j u n t a general, en su se-
s i ó n del d í a 25 de los corrientes, acor-
dó ooiiioeder una a m n i s t í a para todos 
aquellos que se ' imsicriban dentro dol 
mes de a b r i l , y cuyos derechos s e r á n 
dos piasetas, incíliulíido reglianiiento y 
menaualidad. 
Transcur r ido ese mies, los derechos 
de entrada se a u m e n t a r á n con arre-, 
gil o a las cirounsitanioias en que nog 
coloque l a c o n s t r u c c i ó n de viviendaB., 
—La Direct iva. 
P E L A Y O Q U I L A R T E 
MEDICO 
Especialista en enfermedades de n i ñ o s 
CONSULTA D E ONCE A UNA • 
Atarazanas, n u m . io .—Teléfono 6-83 
F R A N C I S C O S E T I E N 
Médico especialista en 
GARGANTA, N A R I Z Y OIDOS 
Suspende su consulta. A v i s a r á su 
regreso. 
L a Semana Santa en Sev i l l a . 
La presidencia de la Cofra-
día de la Victoria. 
S E V I L L A , 2 8 . - S ú Majestad el Rey 
ha delegado en el infante don Carlos 
p a r á ^ q u e és te ocupe en su nombre la 
presidencia de la Cof rad ía de l a Vic to -
r i a en la p r o c e s i ó n del d í a de Viernes 
Santo. 
R e l o j e r í a S U I Z A 
Relojes de todas clases y formas, 
en oro, plata, p l a q u é y n íque l . 
AMOS DE ESCALANTE, N U M . B 
G a r i o s R . C a b e l l o 
MEDICO - CIRUJANO 
Suspende su cwsui l ta por unos d í tó-
y enfermedades de l a infancia , por 
el méd ico especialista, director de lai 
Gota de Leche 
P a b l o P e r e d a E l o r d i 
Calle de Burgos, 7.—De once a una 
P r é s t a m o s h i p o t e c a r l o s 
de cinco a cincuenta a ñ o s , sobre, fin-
cas r ú s t i c a s o urbanas, r e embo l sab l e» 
a comodidad del prestatario. I n t e r é s 
anual , 5,50 por 100 hasta nuevo aviso. 
Comipra-venta de Cédu la s hipotecarias 
y otras operaciones por cuenta del 
RANCO H I P O T E C A R I O DE E S P A Ñ A . 
Representante banquero del mismo: 
Adolfo Chauton S á i n z , General Espar-
tero, n ú m e r o 7.—Teléfono 77. 
I N D I S G U t l B L E M E N T E , l a l é m p a -
r á N I T R A de l a A E G, es l a qué se 
ins ta la con prefemeincia, po r ser la d» 
anayor d u r a c i ó n y l a qa-e pr tduco 1* 
4 i i / . u'i:¿,s jnten««i. 
, s e r a 
a n t a n d e r . 
L a Comis ión organizadora de esta ca 
Irrera signe trabajando- mcansanlemo-n 
te para dar cima a l a eni.preSa en quu 
%e ha metido. .Estamos verdaderam.•li-
le satisífoclhos de l a constan-te gesti'.-n 
<|n.e vienen realizando cuantos p a i ü -
i fcpan en l a onganiz-ación de i a mi-s-
ma. L a «Dieiportiva Fen-oviaiia", 'Es-
p a ñ a Sportiva' ' , P e ñ a ¿áfíkilib Ciiyío 
•Sport» y ElL PUEBiLO CANTABRO, 
«Stán en cionsitante com.unica<.:iini, y 
gracias a l a act ividad despiíegada por 
todois-, p-uodo decirse que, hoy es y a 
u n Ihecího e l . q i i c la carrera sea ín-
ter n a c i ó n al. A ella, pues, a c u d i r á n 
corredores de g ran va l í a , y no falta-
táiü los «roiutiers» franceses que en 
mejo r a c t u a c i ó n reatiíc-en Ja fu tura 
«Tou.r de F ranoe» . Casi puede afir-
marse qaiie el mejor lote de corredores 
í r a a c e s e s par t ic ip-ará n en esta g ran 
diosa ¡manáíestíaiclón ciclista. ' 
En onanto ai reglamento por que 
lita de regirse e s t á confecicionánd -
cion graai esmero; el presupuesto es-
t á ya calcuilado y los premios seña-
lados con t a l generosidad, que pue-
de afirmarse que j a m á s en E§pañ^ 
se ha dotado u i i a p r u e l í a con tanta 
expiLendidez. 
Como se v e r á , pensamos dar a la 
carrera una impor tanc ia excepcional, 
pero como ya di j imos en nuestro pri. 
mer a r t í cu lo , neioesitaniios el apoyo 
monetairio de los santanderinos. Ct-
rreras de t a l naturalCiZa requien n, 
en pr imer t é r m i n o , par.a lograr un 
éxi to definitivo, que boi-re anteriores 
t r iunfos , u n deisemibolso monetario 
oiif' no b a j a r á seguramente de unas 
diez m i l pesetas. E L PUEBLO CA.N1A 
B;RO se ha comprometido a satisfa-
cer una pa l i e considerable de esta 
cantidad, y lo ha hecího porque tie-
ne la plena convicc ión de que la afi-
c ión santandierima; nuestras entida-
des oficiales y part iculares, e s t á n i m 
teresadas en que l a bri l lantez dp, la 
carrera rebaso todo cáJculo. Hay que 
tener presente que estas- competicio-
nes ctolistas son m á s interesantes 
cuanto mayor suma arrojen los pre-
mios metá l ioos . 
Los corredores ciclistas corren por 
el premio m e t á l i c o ; los obietos de^ 
arte, las oclpiaja, ijas n ^ d a 11 as, go@ 
para ellos «,)iecata minuta" . A elida 
lo que les interesa es el me tá l i co , y 
por eso sion m á s concurridas las prue 
bas cuanto mayores son los premios 
en pesetas. Es decir, que nosotros, 
y en nuestra ccmipañ ía el resto ;de 
los organizadores, recomen dame ŝ  a 
nuestros generosos donantes, se abs-' 
tengem de ofrocernos t ro ídos , y en 
su lugar nos envíen , o nos reserven, 
para cuiando los visitemos. Una can-
t idad en pesetas que pos sirva para 
dotar a Madrid-Santander (interna-
cional) , de u n lote de premios como 
nunca se ha conocido ep E s p a ñ a . 
Insist imos, puies, en esta sentida 
necesidad'' monetaria,, y emplazamos 
a nuestros continuos favorecedores 
para u n plazo m u y breye, en que. abu 
« a n d o de' su. generosidad, pero con-
fiando en su amor por esta t ie r ra , les 
visitaremos para ' pedirles *su protec-
c ión . E n ellos confiamos para ^acar 
adelante nuestra obra. 
» « » 
He a q u í el cr i ter io que l a Coniisióii 
organizadora tiene sobre és ta carre-
ra , sustentado desde las columnas de 
« E s p a ñ a Spor t iva» . 
Preparando el Reg/lamento. 
Da Cfomisióm orgíanizsadjora del I 
Madrid-Santander ciclista ha empe-
gado a redactar las l í n e a s generales 
del Reglamento por que ha de regirse 
la carrera. 
Es un trabajo delicado, 'que ha de 
realizarse don toda) lesclrupulosidad. 
E n estas carreras largas, por etapas, 
hay varios cr i ter ios de r e í r l a m e n t a -
c ión : el de extremas facilidades (co-
mo el Giro, de I t a l i a ) , o el de seve-
r i d a d m á x i m a . Este h a sido el siste-
m a sostenido por nuestro colega «L' 
Auto» en las ú l t i m a s vueltas a Fran-
c ia ; pero en l a p r á c t i c a se ha de-
mostrado que t an ta severidad perju-
dicaba al éxito de l a carrera, por lo 
que el periódicío organizador do l a 
colosal ronda anuncia y a modifica-
ciones de r o g l a m e n t a c i ó n para lo fu-
tu ro . 
Mdrid-Santander t e n d r á , soguramen 
te, u n a re,p|lamienitación b e n é v o l a " y 
severa, a u n tiempo, el justo medio 
tan necesario y , por eso mismo, tan 
difícil de onteher. 
L a carrera ¡será inlQrnatl-yña*. 
Lo que, desde luego, e s t á decidido 
es que la carrera s e r á internaciona!. 
Y al soltar en los c í rcu los ctfilistaS 
esta a f i rmac ión , hemios comprobado 
con sa t i s facc ión que, lejos de arre dí a. 
a nuestros corredores, les ha enco-
raj inado. Nuestros «ases» / realmente, 
si e s t án en condiciones de in fe r io r i -
dad con respecto a los ex t ran i - 'n^ , 
5e debe ú n i c a m e n t e a l a escasez de ca-
rreras, que no a sus' í a e u l t a d e s y en-
U n a s e s i ó n 
m o r f i n a , c o c a í J 
y h e r o í n a . 
, Cojo l a pJuma para escrihi 
par t ido jugado ayer en loS (. ^! 
de iSIport entre el campeón Vmfln')oí' 
vo, Gradjaski , y el Real Raeín r ^ 
con verdadero miedo, con un^ 1 
que si le vendo no va por k i i c t f ^ 
por toneladas,, me • hago muin^j j 
para menos-
ON MOiMEiNTO I N t E R E & A N T E D E L PARTIDO JüGAiDO A Y E R EcNTPJE E L GRADJASKI , CAMPEON 
YUGOESLOVACO Y E L R E A L 'LAC1NG CLUB (Foto (cSamot»). 
tusiasmo. Como buenos «spórtsmon», 
. aprovi^^iairCíi icón sat is l lacción [ l a 
: oportunidad de medirse con los cam 
•peones del •extranjero. Esto, aparte 
'•de qtie h a b r á u n a clasif icación da na-
cionales sulicienleniente remunerado 
ra . 1 
Por las. impresiones que hemos re-
cogido entre los reptreaentanties íde 
marcas francesas, podemos casi afir-
m a r que tenemos asegurada la ins-
cripición de u n lote numeroso de 
pr imeras figuras extranjeras, el ma-
yor que muica se ha 'alineado en ca: 
rreras españidlaa . L a prue\ba, piUC-S 
s e r á lo m á s in ternacional que pueda 
darse. 
Los premios. 
. Este es él c ap í t u lo m á s interesante, 
sobre todo pa ra los hombres que van 
a rendir su «esfuerzo en las dos j o ^ 
nadas, ¡tremendamisntie 'duras. Por 
éso los organizadores emipiozan a cui-
dar del presupuesto de l a carrera co-
n^o de .algo esencial. No necesitamos 
ins is t i r en l a ob l igac ión en que se 
ha l lan cuantos se digan amantes del. 
c icl ismo' en par t icular , y del depor-
t e ' en general, de cont r ibui r a que la 
I Madr'id-i&antander, l a car re ra m á s 
importante del a ñ o , ' se encuentre de-
coros á rpen te dotada. De los trabajos 
que desde luego ha oniiprendido la 
C a m i s i ó n organizadora en este sen-
tido, tendremos al corriente a nues-
tros lectores. 
* * * 
Los trabajos de o r g a n i z a c i ó n , cuan 
do se quieren hacer perfectos, me tó -
dicos tienen que tener una d is t r ibu-
ción ace r t áda— Así lo h a entendido 
la Comis ión organizadora. Ed llevar 
las cosas sin orden n i concierto traen 
siempre consigo el descalabro, el fra-
caso. Pues, bien, en . .Madrid, «Espa-
ña, Spor t iva» y l a «Depor t iva Ferro-
v i a r i a» se encargan de todos los de-
talles de o r g a n i z a c i ó n ; en Val ladol id 
se ha nombrado u n Comaté, compues-
to de don Gui l lermo del Paso y don 
Enrique Gi la rd i , y en Santander co-
rre de nuestra cuenta todo lo con-
cerniente a esta carrera, 
En su consecuencia, todo lo que 
afecte, a nuestra r eg ión , quien quie-
ra conocer detalles de la prueba, en-
v ia r donativos o considerarse como 
f ^y.aibcfff (IÍCVÍ/J 'de nuestra empresa, 
pueden dir igirse a E L ' P U E B L O CAN 
'TABiRO a nomitare de nuestro cronis-
ta deportivo «Pepe M o n t a ñ a » , quien 
es el encargado, con demeri te Ló-
pez D ó r i g a , ciomo representante do 
« P e ñ a Castillo Ciclo Sport», de repre-
sentar eií d e m a r c a c i ó n a l Comité or-
ganizador. 
D i r í j a n s e a éd todos los m o n t a ñ e -
ses que deseen ser ciooperadorcs de 
Madrid-iSantander. 
' '* * *. 
Vamos y a ha c^ipezar a publ icar 
los pr imeros denativos ofrecidos al 
Comi té organizador. 
En pr imer lugar aparace el de Se-
b a s t i á n Torcida, que tan pronto tuvo 
conocimiento de l a r ea l i zac ión de l a 
prueíbia, se nes círer ici , inicpndicio-
nalmente. 'Albora, al l legar a Madr id , 
donde ha pasado unos d í a s , dedica-
dos a asuntos' profesionales, su p r i -
mer vis i ta ha sido pa ra «Esipaña Spor-
t iva», ofreciendo premios y organi-
zac ión u n a cantidad que no b a j a r á 
de cien pesetas, poniendo t a m b i é n a 
d ispos ic ión "de los organizadores, una 
moto con sidecar, para el d í a de i a 
carrera. 
Otro donativo que se 
a l a Comis ión orgnizadoi 
es del fabricante de ac: 
autos y ciclos, de Eibar , don E.usta 
quio E c h e v a r r í a , ex c a m p e ó n ciclista 
de Giuípúzí|ja;, f i r ' i en hia ofrecido 
cien pesetas. 
ra ofrecido 
de M a d r i d , 
iorios para 
So ha celebrado el domingo ul t imo 
c-n el h i p ó d r o m o . MaisouSrLal'fitti , de 
P a r í s , el g r an c róss de las cinco na-
ciones. 
De jó de temar parte I r l anda , a l i -
n e á n d o s e los reipresientanities . de I n -
glaterra , Bélg ica , Escocia y Francia , 
que sia clasificaron en la forma si-
guiente: 
1. Bflewíit/t ü n g l é s l , m 58 minu-
tos, .11 segundos y Recorrido: ló 
ki l i 'metros y 800 metros. 
2/ Mar í n t y r e ieseccés) , en 58 m i -
nuitos y 13 segu.ndi¡s. 
Van den Bwle (belga). 
G. Hf-uet (francifs). < 
•Marc-el Denis (ídciin). 
A m a r A r b i d i ( ídem). 
Duí iucsne í ídem). 
Alavoine (Iwiga). 
Cottrel l . , ( ingiés) . 
iG.áudé (francés);, 
L o i i e t ( ídem). 
Manihiás ( íden). 
iGraig'. ( ingiés). 
Thoys •fraucAs). 
•Neison (ineilós). 
B r k m a n ( ídem). 
VTi i te ídem) . 
D a r é ( ídem). 
H a r p é r ( ídem). 


















Cil^'i?fic.):i6n ¡por secciones 
(seis corredores). 
.1. Francia , con 46 puntos, C. 
2. ' Ingla ter ra , 76. 
3. Eé lg ica , 112. . 
• i . Escocia, 113. 
S'chnellman, indiaipuesto, se r e t i r ó 
de la carrera. 
Eil h i s to r i a l de esta carrera, l lamada 
de las cinco naciones, porque en ella 
.pan'toiipan F r a n c a , Tirugjaíerra, Es-
cocia, I r l a n d a y P a í s de Gales, fué 
organizada, por p r imera vez en 19(17, 
y anteriormente en Londres '-Ií>03) na 
ra los pa íses , de l a Gran B i e t a ñ a . 
Ganar u n a ñ o estos cross es el trofeo 
niá,s alto de todos los cressmans na-
•fionalcs. Desde su fundac ión han si-
do venccdicres, sobre las ciudades' quft 
citaremos, los. siguientes «ases» m u n 
diales: 
1903, en Glasgow, 12.874: metros, 
Aifred S^urbl). inglés en i o minutos 
y 22 segundéis. 
' • ' m i , , fin Londres, 13.209, Alfred 
Sihurbh, ing lés , en 47 minutos y 58 
.seeundos. 
1905, en Dubl ín , 12.472, G. G. A l -
drigse, ingiés , on i 0 minutos y 20 se-
gundos. 
190í>, en Newport , 16.093, Stravv, in-
giés , en 57 minutos y 32 segundos. 
1907, en Glasgow, 15.286, Under-
wood, inglés , en 54 minutos y 23 se-
gundos. 
1908, en Colombes, li.5Ü0, Rober í -
son, inglés , eñ 5() minutos y 20 se-
gundos. 
1909, en Derby, 10.098, Wood, i n -
glés , en 57 minutos y 43 segundos. 
1910, en Beifast, 15.288, Wood, i n -
glés , en 54 minutos y 2 segundos. 
1911, en Newport , 15.288, J é a n 
Bouin , f rancés , en 54 minutos y 7 se-
gundos. 
1912, en Edimbourg , 14.100, l e a n 
Bouin, f r ancés , en 51 minutos y 46 
segundoQ. 
1913, en Juvisy, 15.500, Jean Bou in , 
f rancés , en 51 minutos y 52 según- , 
dos. • 
1914, en Ghicsham, 16.930, Nicholls, 
i ng lé s , en 60 minutos v 23 segundos. 
1920, en Beifast, 15.500," Wi l son , esco-
cés, en 55 minutos y 6 segundos. 
1S01, en Newport , 15.5C0, Freeman, 
i r l a n d é s , en 56 minutos y 53 segundos. 
1922, en Glasgow, 17.900, Guille-
mont , f rancés , en 63 minutos y 59 
segundos. 
Estos han sido los grandes «cross-
mens» vencedores anuales de esta 
gran carrera. 
E l c a m p e o n a t o d e E s p a ñ a 
d e f ú t b o l . 
Sabido es el resutado de los par-
tidos cuartos de final que se jugaron 
el demingo. Veamos males correspon-
de celebrar en el p r ó x i m o d í a de Pas-
cua. 
En D'ilbao, «Real Madr id» contra el 
«Athletic», de Bilbao. Habiendo ven-
cido éste ú l t i m o , en el p r imer cuar-
to, ú n i c a m e n t e cabe el desempate en 
u n terreno de Vizcaya, s i el «Madr id" 
venciera, cosa difícil. 
E n Gijón, «Valencia F. G.», contra 
"Real Spor t ing» . Es preciso para el 
desempate que venza 61 Club gijonés^ 
y es fácil que as í suceda, y a que U 
prensa de Asturias , en d í a s pasados, 
nos han manifestado el juego habi-
do en el par t ido de Valencia. 
En Sevilla, j u g a r a n el «Europa» t on 
t í a el «Sevilla F . C» . Lleva ventaja 
de un part ido el '•Europa", y vencien-
do los sevillanos en su terreno, se j u -
g a r á el desempate, terreno sevillano, 
desde luego. 
En Atocha jnega el «Bel Sporting»,-
de Vigo, contra l a «Real Sociedad». 
Vencedor el p r imero en su terreno, 
mucho l i a de bregar el Club realista 
para buscar el empate. Caso de lo-
grarle en Guipúzcoa , correspondo j u -
gar el desempate. 
E L P U E B L O CANTABRO se haUa de 
venta en M a d r i d , en el kiosko de. .«Kí 
DebaSe»,—CaB« de A l c a H , 
nano . 
L a cosa no es t 
se si. por entre los puntos de'ini íq 
cadera p luma deportista, se p P6' 
rá a lguna h e r e j í a técnica o T ^ ' 
lo menos, d i r é siquiera alguna 'JP 
r í a . Pero, en fin, como es c a í sP 
.que una de estas dos cosas ocum 
—¡quién me . m a n d a r á a rní c. 
de estas cosas de futboll-voy 1 ? 
cir sinceramente mi impresión lí 
mencionado encuentro, pidiendo 
viamente p e r d ó n de mis seguros m í 
.res a esos cuantos señores (mosin 
profesionales de nada, so npZif'" 
dudar del profesionalismo do ¿ 7 1 
m á s y censurar todo cuanto' C t 
m á s hacen, siempre que i)ara'0iio; 
no es de su agrado. 
¿Tengo y a el perdón? Vvi&s âl i 
ro l , digo—ya empe-zajnos a dai' ni' 
fias—¡al b a l ó n ! Y con él entre L 
pies, como es costumbre,—¿no es asi 
s e ñ ó r e s ? - d i g o : que, a mi juicio, g 
autoridades debieran poner a buen 
recaudo a los veint idós individuos 
que ayer pisaron el ruedo—¡yákJ 
me Dios!—el «stánd». jiorcrue aquello 
no fué par t ido de balompié, sino una 
enorme dosis de cocaína, morfina v 
h e r o í n a . ¡Señores , y qué sueño se 
a p o d e r ó de todos los que tuvimos la 
desgracia de presenciar el encuen-
tro! Si bien en el sueño no vimos pre-
cisamente p a r a í s o s ariificialménle e¿ 
cantados, h u r í e s maravillosamente 
bellas, nü eunucos dogenoradamente 
repugnantes; no vimos más que pa-
tadas a diestro y siniestro, zancadi-
llas peligrosas, careas absurdas y 
encontronazos intencionados, bailan-
do todo ello u n a zarabanda iucoin-
prensible y flotando por encima de 
todo Un p i to , un enorme pito que co-
r r í a de a c á para al lá , saltaba y ca-
briolaba de manera incongruente y 
pitaba, sobre todo esto, pitaba, cuan-
do menos p o d í a esperarlo nadie. 
En algunos momentos de fcalma de 
aouella estrepitosa- ba raúnda nos pa-. 
recio ver que los que componían el 
grupo que llevaba camiseta blanca 
consiguieron meter por cinco veces el 
h a l ó n en l a red contraria, mientras 
que otros une llevaban camiseta ver-
He consiguieron hacerlo sólo dos 
ees. De estas siete «perforaciones'! 
cuatro de las del grupo ganancioso 
lo fueron cuando todos los jugadores 
estaban parados, fuera de un ciiadro 
s e ñ a l a d o en el suelo con líneas waii-
cas, y uno solo" de un soberano puj-1 
t a p i é , dado al escuchar el piw. 
• i n t roduc í a en u n marco que con g""1 
des geroglíflicos pa rec í a ^ ^ f , ^ 
der Stro jugador. ¡Ahí: poro hubo J | 
momento en que. elcapertamas 
ton-des s í que vimos M b o h c o n ^ 
pudimos saborear una 
escapada de u n jugador u ^ c 0 ¿ \ 
a nosotros nos parec ió , aUI' 
amodorramiento que no ^ _ 
despejado del todo, ^ ^ ^ 
y como consecuencia de | -d . ; i(1¡1,. 
da, uno de los tantos mas ^ 
bles que^ se han marcado en ^ 
pos de Sport. Y v i m o ^ a ^ ^ 
na !"ai-avni)to ^ 
ñ u t o s escasos otra escapada 
r « » 2 
t u r a , que no termino en 
ique, indisicuitiblemente, la ? 
cia. ayuda, mucho a los [oi 
bolistas. Y vimos a los treo 
otra escapada idént ica 
niagn0. que t e r m i n ó con un pase ,tóri?. 
cho a Oscar en l a m19"1* ri' lasti-
yugoeslava y desaprovechaaü 
mosamente. 0 
Y volv ió a hacer sus efeictos ^ 
r o í n a , c o c a í n a y la morhna 
por nuestra desgracr 
viendo el pi to , que si 
ñ e r a m á s inicongruenie > ' " ^ ¡ 0 
Sin duda el s eño r que lo '^..^r 
se ha hecho para su " ^ i ' t r o , ^ 
u n t ipo e s p e c i a l í s i m o de a" si je vi-
le in terpre ta a maravil la, > «V^ un 
mos, o nos pa rec ió verle, • a(j0r 
«off-side»- que le canta un J = ,'1 
sacar el b a l ó n él misino, l^s i l l i i - . 
púb l i co le deanuestra con -
dos que se ha equivocado, oaJ 
o nos p a r e c i ó verle. cas.0jugi#i; 
mano que diabía dado, ""^IOS, ¡ 
blanco oontra los verdes; H ̂  ¿i 
c r e í m o s verlo, castigar en . $ 0 
los blancos u n «.penalty» • y 
de los mismos favorecidos ^ g ^ 
exist i r , v le vimos, o ^ ,¡ fuér3' 
tantas cosas absurdas, W™:»¡0*:¡ 
mos a relatarlas todas, & 
mos, por lo menos, cuatro 
luaimas. 
Y . pa ra te rminar , me ' ' toda-
caso de hacer constar ^ car?3 
aquella® patadas, zancadi i i^ ^ 
y encontronazos que sen 
a cargo de los forasteros 
ÉtfT^n ¿g (ic, muy SIH-ÍOS, (lOSOOTlO-
que, *aLc es el vordadert) espíritu 
f«n l0- ffin1 liáce sentir las derro-
«W0 ocalmente; j^-n. no por Hi;,-
t»5- ? acitos do descortesía como el 
rer rotira-rso de.l caiu(n), qiuv 
dfi niizaron. 
ft^ñ nocado, pido hnnniidc la ah-
S ¡f espero no ha de negar-
K L A R - I T O 
N o t i c i a s y c o m e n t a r i o s . 
B E T O R O S 
UN 
G R A N P R O Y E C T O 
•oí nCKtonios, en justicia, cah/l-
He la Sociedad Deportiva :.Mu-
^ F C9, referente a sus cani-
riedas 1 • ^ ' v eomo imen deportis-
pP8 iVn^no' tiempo que alegrarnos, 





su • realización sea pronto 
éñ es digno del mayor e neo-
^ ^ t u S d a s i r í o depertado en M. 
^ T A I conocerse dicho proyecto. 
n £ l-tenece a la Directiva de la 
i flicada Sociedad Dcporliya -<Mu-
ya i'10'J, c % cfUC ha quer.íu. coio-
r'Cr?u ademada gestión con la reah-
"' ^ de los deseos de los a í inona-
S urSedenses. . 
nrovecto es el convertir en un 
jpnte'estadio que reúna toda cla-
í l o n d i c i o n e s y comodidas el 
fanípo que actualmente posee dicha 
^ c o í o o e r s e este proyecto en Mu-
JSss fueron bastante numerosos los 
Sros que generosamente se ofre-
S n a que por su cuenta se reah-
queriendo darle un carácter 
S a r . para que todo el pueblo fue-
nfl trie contribuyese a la obra, de-
nlistraudo con ello si , el entusiasmo 
1 la atóón bahía desaparecido o, 
¡or el contrario, seguía existiendo 
firme Y grande. 
•Y d resultado no ha podido ser 
é s halagüeño. Cooivocada liara el 
i ^ g o junta genera] extraordina-
ria dióse en ella cuenta del proyecto 
a la Junta v el acuerdo de esln D.-
m u é e que fuese todo el pu. blo el 
que contribuyese a los gastos que 
estas obras ocasionaran. L a Junta 
aprobó ambas cosas y acordó abrir 
una suscripción entre todos los so-
dos Como prueba irrefutable de qun 
en Muriedas el entusiasmo es enor-
me, es que a las doce horas de aluer-
ia la suscripción, so hahían recau-
dado más de cuatro mil quinientas 
pesetas. Rióos y pobres, en la medi-
da de sus fuerzas, han contribuido, 
y fallando numerosas personas poi 
contribuir, se esperan recaudar toda-
vía varios miles de pesetas mas, pues-
to que la suscripción cont inúa abier-
ta. 
El importe de esta suscripción serA 
destinado para las obras de mejoras 
y reformas del campo, que empeza-
rán en plazo muy breve y que, entre 
otras, serán las siguientes: Desmon-
> de terrenos para poder ampliar 
campo de juego, de ciento cinco 
I metros por sesenta. Cerrarle t ol a l -
íñeme de pared de mamposler ía . 
Construcción de iros filas de gracias 
Umidedor de todo el campo y otras 
¡de menos imijiortancla 
Alegrámonos de todas estas mejo-
¡ras como buen deportista v enviarnos 
nuestra más sincera felicitación a la 
Dirediva del "Muriedas F . O , al 
husmo tiempo que la instamos a que 
Nichos trabajos den principio lo mas 
pronto posiWe, con objeto de que 
Para el próximo verano Muriedas 
Pueda contar un estadio digno de ó!, 
Jje aumentará en uno m á s los esca-
campos de íoothall que existen 
«n ía Montaña y que merezcan con 
¡Propiedad dicho nombre. 
ATHOS 
La A s a m b l e a d e h o y . 
t t 2 L e s t a tar<ie, a las tres, tiene 
^cado. en los salones de la Cá-
E - - - - 0 m e i " C Í 0 ' galantemente ce-
L a profanación de Ronda. 
'Los alicioiiaiios al l'ulbol, que s.m 
casi la mayona (i.- |<..s es'pufióles'-.poj-
desgraicia paría :íbtÍ#s,Chan• cometido 
una terrible profanación convirtien-
do aj] (ampo de juego nada menos 
<qu.e la plaza de INI-HS, xerdndera (•li-
na del toreo,. de.: (loiide han salido 
pana emeción y'¿pasmo de las mu-
Objedumibros de persona de aquende 
y allende el mar y el Pirineo los 
enormieis naturales l-'l-inontianos, lo 
m á s maravilloso f{uei .'éñ'-anátei-ia aV-
tlstiica vieron los iiltim;os años del 
toreo. 
ÍMuiv mal nos p a i e . í a .osa fiebre 
íutibolística ique eomo una epidemia 
h a invadido a España convirtiendo 
a 'b/'s mnlciiraiíÜHfs -yw seres pasivos 
ajenos a la marcha de la cultura y 
hasta de la política, l iaciéndoies "sos-
al rás para dar paso a todas esas 
estupideces que' se llaman tennis, 
ihcokey, tutbol, y tal y cual, en las 
que el país lia .puesto sus m á s en-
cendidos entusiasmos. 
Y lo. peor del caso no es que nos 
vayan a la mano los deportistas a 
los taurófilos. Y a se enicargaa los 
empresarios y toreros y ganaderos 
de buscar la manera de que se cie-
rren los circos taurinos para que los 
públicos acudan a ver dar puntapiés 
V c u becadas a los campos de fútbol. 
Eiecididamente vamos hacia Ingla-
terra a pasos agigantados. ¿Quién 
p ' d r í a aürmiar q¡U'e l a .piifida A l -
bi6n no emplea con nosotrbs ese me-
dio do conquista como los e spañe-
les emipileábamos cnn los antiguos 
pobladores de América el sistema 
do catequizarlos y hacerles a nues-
tra cansa, engañándoles con vidrios 
«le colorines y otros. objetos de in-
signiík-ante vador? Los conquistado-
cres de imeblos saben de sobra que 
los m á s pequeños recursos tienen a 
vet es m á s valor convincente que la 
fuerza de las armas y a nosotros se 
preteende conquistarnos con un ba-
IIMI inflado sobre el que - s a c i a m o s a 
porrttzós tocios nuestros odios. 
¡Españoles! Tened en cuenta que 
Dios nos h a dado los pies sólo pa-
r a andar y la cabeza sólo para dis-
currir , aunque para algunos Se cam-
bien les términos. 
Emplear los unos en dar coces y la 
otra .eni arremieter firriosam.enle a 
una pelota es ir en contra de"las sa-
bias leyes del Alt ís imo y de l a Natu-
raleza que aconseja el ejercicio tí-
sico sin patadas,, ni cabezazos. 
Todavía 0,0 liemos tenido el gusto 
de conversar con un futbolista viejo 
porque el futbo! es todavía muy jo-
\ i n. ¿ \ q¡üién .mis dice que a los se-
s e n t a ' a ñ o s pueden andar y discurrir 
con juicio los que han dedicado me-
'dia vida a. emplear los pi, s en dar 
bárbaros golpes y la cabeza en 
agnaaitar sen'do's pelotazos? 
Volvaanos fes ojos hacia l a pelpta 
vasica y hacia las plazas de toros 
donde se corran fieras bravas por 
ihombres que unen a su arlo el va-
lor legendario de la raza. 'N aparte-
•més'la de los campos do fútbol y de 
los circos taurinos que se lian pa-
sado al enemigo, con el borror que 
producen las cosas coirfrn natural. 
C e lo contrario, dentro "de unos 
cuantos años ifo nos va a ,quedar 
nada de lo nuestro, mi siquiera el 
idioma... 
E l Tío Caireles. 
«ti? - rMf 
i, .1. - ..Â ' Í 
E f i n o m e n t o p o l í t i c o . 
I b ; 
E l s e ñ o r A l c a l á Z a m o r a a c u d e i n o 
p i n a d a m e n t e a P a l a c i o . 
E l diestro miontañés Vicente Hoyo 
'(Montañesito), ban(ierilbvro y apo-. 
derado del espada Silveti, que vie-
me esrte año a toirear en Españia, 
después de haber pasado mucho 
it'ie3i (oo en Aimériicja dipJ/: ciado a 
tan arriesgada profesióti. 
, -- por su presidente, don Eduardo 
¿ úí' Molino, .,a los .Clubs fede-
3 el Comité de la Federación. pi . ^ " u e ue ia i-eneraemn. 
Kel Z la '-eunión es dar .-.ucn-
tl I116 de sus gestiones durante 
Rank, in ? ,de 01^anizaicAó(n del ór-
gano federativo, presentar el es-
•̂ finiorio íUentaS V corresipond lente 
p ! r e E á f m ^ los Clunbs federados 
(¡^amento, y elegir la Junta dir ec 
P'anaS ntos ^'''Gctorcs salientes 
HMim .; asainWea con el ca iáeter 
|caM0 lslonarios en sentido irrevo 
P j S o l i s C a g i g a l 
^ ^ J O S E 11 ( H O T E L ) 
T r C e n t en P^I P secretas 
08 modernos. — Visitaa a 
k ^ ^ a i y 4 a G . - M . Núfiez, 7. 
r I S ; | i z immñ 
y ^ t a d f i ^ E N GARGANTA 
H ^ Z , W.^TeléfoiiO 6-32 
tenes de los m á s absurdos princi-
ipios m fuerza de no lomar irarte 
en la vida pública, eiisimisniados en 
ol deporte de los pies y de l a ca-
beza. 
Muy mal nos parecía esa. locura de-
portiva que baee que los niños rió 
acudan a las escuelas, nerdiendo d 
tiempo lastimosamente en dar pa-
léalas á 'pelotones, pelnlas y peioli-
tas, en calles y plazas, entregados 
por entero al futbo!. cuyos termina-
chos ingleses conocen cuando aun 
no saben jiromi nrin r el eastriianu. 
Muy mal nos pare-cía que los hom-
bres hicieran uso de los pies para 
sacudir patadas a troche y miu iie y 
de la cabeza, que coloca a los hu-
manos por encima de bestias, en dar 
terribles porrazos contra el balón a 
riesgo de destrozarse los. sexos y de 
quedarse sin' masa, gris en uno de 
esos bestiales "chuts» que parecen 
lanzados con catapuMa. Monjardin 
dicen que es un fenóraicno en eso. 
'Pero por todo pasábamos segu-
ros de que la racíha también pasaría 
con el tiempo cuando bo. viniido a 
hundirnos en el mayor de los do los -
como dice un personaje de "Los 
n iños llorones»—esa enormidad lle-
vada a cabo por la Maestranza de 
Ronda 'cediendo la plaza dfe loros, 
que debía ser casi un moniimento pa-
r a mostrar a los turistas, con obje-
to de aue en ella, se celebren parti-
dos de "ful.bol iodos los domingos y 
fiestas de ardhivar. 
¿Es que y a no guardamos en E s -
p a ñ a í ínnsideraciones con las glo-
rias artísticas? ¿Es que se pueden 
profanar impunemente, vendi'•miólas 
al extranjero, las reliquias del arte 
taurino que, didm sea sin ironía de 
ninguna especie, es casi lo único 
que ha heciho a la nación traspa-
sar todas las fronteras dándose a 
conocer de ledo eJ mundo? 
Evidentemente los españoles s os 
monos de imitacbe.i gue no -abemos 
b.a.cer nada sin copiarlo de fuera. T o 
verdaderamlonte ;nwiana!, como- la 
pelota y los toros, se están quedando 
E n la Presidencia. 
•Madrid, ¿8.—A primera hora de 
la tárde recibió a los periodistas el 
: miarquiés de Aiimcemas. 
iD.ijo qu|e esitia m a ñ a n a le habían vi-
sitado el .ni inistro.de Hacienda jah-
fiano,' Bonuma y- el bajá de Arcila, 
Mn-t;i.!Vi l iai-nni, acompe.ñados del in 
térprete señor Rubiaus. 
Fueron a c'.iniiplimientar.le y el presi-
dente pensaba devolverles la visita, en 
el Hoteíl Pialace, donde se hospedan. 
Añadió el maa-qjuiéls de' i-̂ liKUiccima 
(fue apenias t en ía noticias' que comu-
nicar., , . v . •. 
Duraide el despacho con el Rey ha-
bía, puesto a su firma un decreto pro-
(rragandio el presinmesio de nuestras 
P'-Kcsionos del Gaifé de ( ¡niñea. 
Anuncii'i tpie el sábado a las cinco 
y media do la tarde, se celobrairá. otro 
('^'u.sejo de minisfims en la l'residen-
cia. 
iPuso i in a su conversación el jefe 
deil GiobdierniO dlicieÉttio que el día (1^ 
n i a ñ a n a lo dedicarán todos los minis-
tros a las práct icas religiosas. 
E n Trabajo. 
9 E l miinisteo del Trabajo, señor Gh'a-
paprieta, mani fes tó a los periodistas 
eme m a ñ a n a piiiblicarii la «•Gaceta» una 
, Real orden resol viendo el conicurso de 
casas hairatas y el reparto de las can-
t id ades corres| ion di e iit.es. 
''Confirmó que el di>niingo, bajo la 
presidencia del Rey, se Yerifiicará la 
apertura del Corigfcésti de Ultramar. 
E n Estado. 
Han visitado al m.inistro de Estado 
los embajadores de Inglaterra y Ale-
mania, el enciargado dg Negocios de 
Rola vi a, el miinistro de Hiacienda j a -
lifiano y el bajá de Arcila. 
Se ha. i lotifica do al Ministerio de 
¡'-lado el haiberse recibido en el re-
gí nvi ento de León el uniforme del co-
ronel ihonorario de didlio •regimlent0» 
perteneeiiiente al fiuado emperador de 
. Aulstiria, Francisco José. 
Silvela habla claro. 
L a cujasrtóán de Maiiru.ecios h a deja-
do reliegiados a segundo térmnno todos 
•los asuntos polít icos, incluso la oiues-
i i fm eileeitoral. 
B I alit/o comisario h a reiliuído todo 
equív'aco al ha¡ti&r l a exiposición de 
becln s ante el Gobierno, mósta'ando 
el a raímente su actitud. 
lEn ed Consejo de ayer no quedó ter 
minada esta exposición y el sábado 
se celebrará otro, al (pie también asis-
t irá el señor Sil vela. 
E p diclho Consejo expondrán su cri-
terio los niiiniisi'.iros, eimpezando por 
ios de Estado y Guerra y terminando 
el de Fon nemto. 
L a delliberación h a de ser muy inte 
resante, y se esperan con gran avidez' 
los puntas de vista que sostengan los 
señores Alba, Romanones, Ailcalá Za-
mora y Pedregal. 
Este hizo ayer algunas ac larad o-
nes de importiancia, después de escu-
cihiar al señor SilveJia. 
¿Qué será ello? 
Uno de estos días haln-á .una firma 
de Guerra, altamente interesainte. 
Comisión técnica. 
E n breve, y en renresentación del 
Ei-stado Mayor Central, irá u n a Comi-
-sión militar a Versalles, para asistir 
al conicurso de oficiales franceses, pa-
ra aSGfémo a jefes. 
E l Estado Mayor Central. 
• E n la. conif,prenicia que sostuvo el 
.-"ñor Ailcalá Zamora con la represen-
taición del Esdado Mayor Central, se 
liizo un csituidio de lias atribuciones 
que han de concederse en lo sucesivo 
a este oirganismo y las que h a de re 
tener el minis'tro para sí. 
Disposición sanitaria. 
E n breve sorá firmada, una disposi-
ción haciendo obligatoria la vacuna-
ción contra la peste buibónica en aque 
líos lugaires y moimientos que las auto-
riidades aániltarias lo crean noecsa-
rio. 
É s t a medida se ha adoptado a conse-. 
ru •neia, de una. información liccha 
por el Consejo Suporfor de Sanidad. 
Ahí van candidaturas. 
L a candi da tura de la coaiiedón libe-
ral que ha de luchar por Madrid en 
Ja- próximas elecciones la integrarán 
el conde de Santa Engracia , Garrido 
Jnaris l i , Ortueta, Villamil y Sa' l is-
tán , éste en ropciescntación de las cla-
ses mercantiles". ' 
FA sexto lingar ha sido ofrecido al 
PCñ-ur duaievarrieta, creyéndosie cp5G 
és te no aceptará. 
L-ns .mauristas presentarán candida-
tura, cerrada, y basta ahora-se cono-
¿en los siguientes nombres: Serrano 
Jo ver, Giowíjaohiea, López Dórigja ,y 
< íe de Limpias. 
(Para, el quinto hijgajr suena el noin-
in e del señor Coli'm Cairda.niy y para el 
sexio el de una alta pe^malidnd fi-
mincipra. 
ra.nibién se indica para ocupar un 
-•"i, r-Mn en ja candidatura al dhvclor 
de «La Accii'xn», señor Delgado B't,-
aTeto. 
Los socialistas presentarán candi-
datura cerrada, así como también los 
com.umisrtias. 
L a lucha enta'e socialistas y comu-
nistas será igirande y violenta e indis-
cuitiil^lomieiütie benefi'cíairá a las otras 
eand ¡daturas. 
•Los republicanos no se sabe a ú n si 
presentarán candidatura, por su gran 
íraccionamienilo, aunque estos días 
vienen celebrando frecuentes reunio-
nes. 
Próx imas maniobras. 
En el Ministerio de la-Guerra se ha 
Eáoilitádó hoy a las periodistas una 
noticia, l a de que el próxiimo día 2 de 
abril com,eiizarán en Rietaniiares los 
ejercicios de las fuorzas de Ingenie-
Estas maniobras tendrán corno prin-
eipia/l objeto el adiestramiento en el 
tendido de puentes, construicción de 
* i nolieras y otras práciticas de inge-
niería. 
E l homenaje a Aguilera 
E l homenaje que el Arma de I n -
fantería prepara en honor del pre-
sidente del Consejo Supremo de Gue-
r r a y Marina, genera) Aguilera, 
consiste en que el prñximo sábado 
desfile toda la oficialidad por el do-
Ppcilio- de aquél, dejando su tárjela. 
E I día 4 de abril se celebrará una 
fiesta militar en Vicalvaro, con" asis-
tencia del Rey. 
¿Qué habrá pasado? 
E s t a noche estuvo en Palacio - el 
ministro de la Guerra, señor Alca-
l á Zamora. 
p e dcsconode el objeto de esta vi 
sita que fia dado lugar a grandes 
eomentarips y producido vinquietud 
en los elementos gubernamentales. 
No está belicoso. 
E l alto comisario ha enviado una 
carta al periódico «El Sol» asegu-
rando que cuanto se viene diciendo 
acerca de su actitud guerrera care-
ce de fundamento. 
Y a veremos quién acierta. 
Un ministro, conversando hoy con 
los periodistas, dijo que los periódi-
coft andaiban ^desorientados ejon 
respecto a. la actitud del alto comi-
sario, jures nsoguran. que había ex-
puesto la necesidad de ir a Alhuce-
mas y que esto es incierto. 
Pidiendo un indulto. 
E n el Círculo de la Unión Indus-
lr¡a l -y Merca ni i l se ha. celebrado un 
mitin |)ara pedir el indulto de Ver-
dacmer. , 
llicieroii uso de la palabra varios 
oradores de liarcelona v de Sevilla. 
E l d í a en B a r c e l o n a . 
V I S I T A N D O L A S C Á R -
C E L E S 
Bibliotecas a los puebles. 
E l Consejo de la Mancomunidad, en 
reunión ceh.'brad'a, ha 'acordado con-
ceder biM ioleeas a varios pueblos que 
las tenían solicitadas. 
L a langosta. 
También acordó el' Consejo de la 
Mancomuiiiidad noiiiibrar una Comisión 
piara la e.\l¡nción de la langosta) 
A tal fin se i i a votado un crédito 
importante. . ; 
visita de cárceles . 
Hoy iba tenido luigar la tradicional, 
visita de cárcdles, realizada por el 
alta persomal de la Audiencia. 
En é s t a no se; Ira celebrado vista al-
guna- y no se reanudarán hasta el 
^raximo Sábado do G'loria. 
Despidiéndose. 
Ei! subseie reta rio del Ministp-rio del 
Trabajo ha visitado hoy al alcalde v 
ál gobernador civil y otras autorida-
des de las que ,se Ihsa daspedido, pues 
sale esta noche para Madrid. 
Devuelven los palcos. 
Ka vista dgi acueírdo tomado por la 
Sociedad «Bl LLceo», df> (pie sean re-
dactados los pro-ramas die las f'Uir> 
ciones que ŝ o celebren, en cata lán , y 
• .; i ésde idioma sea el ofljCíiai en dicha 
Sori'-.dad, el gobernador civil y el ca-
^Ctán general han devuelto los pal-
cos a ellos ¿nviados por la citada So 
Gtodad. 
Después de un atentado. 
• A cónsecuemiia. del atentado de 
ayer, no se han practicado deicncio-. 
ues. 
L a Pol ic ía está completamente des-
orientada y no tiene pista alguna. 
Del atentado contra Carriga. 
Hoy, ih'an declarado ante el Jiiz-> 
'gtado- viarios tesitigios qup pa-esencia-
ron el atentado que costó la vida al 
obrero Garriga. 
I E l .Tuzgádo h a dado orden a los 
forenses para que practiquen la au-
topsia al cadávci . 
'Ij'ambién decretó la IV.untad de 
,v a i \ ador Esteva. 
L a Po l i c ía busca aelivemente a 
varios sujetos sobre los que recaen 
graves sospechas. 
Atentado que se frustra. 
l i a ingresado en la carecí un su-
jeto llamado José Rodríguez por ha-, 
ber amenazado a su comipañero Je-
s ú s Gonzá.lea. 
- L a detención sé practicó en la ca-
lle del' conde del Asalto porque Je-
sús Gonzáli'7. v ió un grujió que le 
.espiaba y del enal formaba paito Ro-
dríguez. 
Av i só a la Po l i c ía v ésta trató de 
proceder a la detención de dichos 
su jetes, qtie-cfonsligu.íciron duuir, ex-
cepción hecha del dét-fpídg, que fué 
quien precisamente había dirigido 
las amenazas. 
D e c l a r a c i o n e s d e l a e s p o s a 
ú e M . A s q u i í h . 
, MApiRIiD, 28.-HLia s e ñ o r a del ex mi-
njótro ing'lés M. Asquith, h a didho á 
.uih rodarte.r de «A B C» que es tá en 
cantada de su visita a Esipaña. 
' Hoy piensa marebar a Sevilla, don-
de p a s a r á la Sennama Santa. 
Jjuego v is i tará G-raniada. 
• -^Eüe visto—lañadió lady Ascpjitb— 
Toífedo y Efl Escorial , que me j>arecen 
maravillas en su género. 
Lo, que rae' enoaiuta de Madirid es el 
Musieo del Prado. 
—¿Qué conoce usted de la literatura 
española?—le preguntó el redactor de 
("Ai R C». 
— A los eilásicos, especialmente a 
iCcirviantes. De 'autores modernos sé; 
quie se han traducido al ingüés algu-
nas obras de Eiaroja, pero no las co>-
noaco. 
—¿Cuáles son sus mús icos preferi-
dos-? 
—Jbich, Peellioven y Brambs. 
—¿Colmo jjuyigia ustlei^ ¡a loa espa-
ñcileis? 
—l.ios fúsrsco generosos, altivos y es-
plir.ndidos; tres cualidades que me en-, 
cantan. 
Luego se . preguntó a la ilustre da-
mu ingilesa acerca de l a ocumación del 
Bivlhir; y ddjo cjue con contadas excop-
f ii^ies. todos condenan lo hecho por 
Francia . 
•Mi 'marido—añadió—así lo cree tam-'-
ldén. 
iBfl Tnatado de Versaíllcs ha coTisti-. 
tuído Uiiia encirme ecpilvocación y no 
sé Ihuibisra firinadio cstaitido M. As-
qi7:ith en. el poder. 
Por ú l t imo, mauifostó que ese T r a -
tado es más de atierra csiii" de paz, po-
niendo a Alemiania en condiciones im-
posibles de ejocutair. 
V I A S U R I N A R I A S Y S E C R E T A S 
Consulta de once a una y media .y 
de cinco a seis .—Teléfono 2.056. 
P L A Z A V I E J A , 2 (esquina.a PESO) 
¡ i r i s o a l o s a u t o m o v i l i s t a s ! 
Desconf í en do las circularos que se 
reciben a diario ofretñendo cubier-
t M C A B L E M I C ü K l d X c o n grandes 
descuentos, ]Kir ser sus precios más 
elevados que has que fijen actual-
mente. 
No compren sin consultor precios al 
G-ARAGE A H A C I L . - Te lé fono , i>D9. 
A U T O M O V I L F O R Q 
con puesta en marcha, muy bien 
equipado, estado, como nuevo. 
P e s e t a s 2 6 0 0 
Informes: M. S. G A R A G E A R A G I L . 
Isabel la Católica, 7. - S f l f i T M í R 
Sección marítima. La cuestión internacional. 
I n t e r e s a n t e a s a m b l e a N u e v o m o d e l o d e l a m o n e - E í e , , 5 f j 5 , P | > ! l l a n í . 
e n V í g o . Una idea de Stines. 
/R(;(MA..—iSe íf;3egin,r.íL cu IDIS cíncuilos 
d;L¡-i!,'.iii;'i,!¡''lis q m M r , Silinos, en la 
l üüfVnMi-ia qiüié tía leaiido ooii el rey 
deil íüóerOj ¡^optilsó i icpél qiuie la dclc-
&'<OMICA ." « W llnrii!,!iir:i..s.., do Gijúrl, con r.-ir 
En .Madrid han celebrudo una m- i , , - , , , . 
téMáiite Asamblea varios represen v i h - i ! ^ . 1 . 1 j . . . , ^ ¿ ¿ i á , i f » 
tantes de prestigiosas Casas navio, nnadvm. 
ion nor toanicrnana Cin eJ (.ongre-
« i n m i . : . , d o . l ü j ó n , con carga ge- so ^ i,as •cá.na.ras de Coiusrdo, de-
.Kn düd ia r e u n í a n se ua to—-según jlwl.aj . .. .„ v - ' 
cuda iiiaciep? un viaje a iMeiaaJiia, noni-
LÉanido una Coiirisión de iinduistri-ailes 
y (ijini'críriantes iiorloainerLcanus, pro-
si-dádia pór Mr . Bíjcii, con eü fin de mié 
« m ^ m Para Roqi.cjada, en las- Ja verdadera s i tuac ión 
'r tre. 
l'QJS. 
r e u n i ó n se t ra tó .según .Imi,a^ 
ep los periódioos—(dé las me- ' d(, i|ll!i.,!vai (,ort minora l . 
didas que es uecesairio pori'er en p r á c - Beapiadiadi;<: «Colón», para Ci jón, 
l i d a i.mnwi i alian líente para •solucionar clArg,a genGvm|. 
la grave orisis porque atraviesa l a 
i lota .mercante.: 
t u s atiueru'os adaptados se han co- .^ami'Cin», para Bilbao, con carga 
iminleado a todas las C o i u p a ñ í a s . gemecnai 
l.as con efusiones qiue se e l e v a r á n a l 
Gobierao i r á n a c o m p a ñ a d a s del to-
aiélaje que oomo coinse-cueincia de la-
p a r a l i r a c i ó n del tráftoo se ha l l a inac-
l i v o en los puertos de E s p a ñ a . 
T a m b i é n se reaJizaai gestiones para( 
tsi 'Indonar el coutlioto qiue para bueií 
ammoro do armiadores representa ;Cabo m de ]a feiatóauía ^ 
aijnxnnio que el Cómate del 1 rafied ^ , . . . „ „ 
M/au'itmio ha di r ig ido exigiendo el pa 
mj de los derrannas pendientes desde , 
B1u vvic t ^ nulliaS el Vapor ((AnillallllMa'), de l a A¡, !„ ^smtaif+onAa niáMririalniféá v 
el a ñ o 19t8 v quie l a i pavona de las ¿ • ^ • tos de l a iprapaigauida ,nia(.ionaJ.].sia y 
- i l ^süa», pa.ra Gijón, con ídem. 
«Aragón» , para ídem, con id . 
«Andialuioía», j>ara Bilbao, "con i d . 
«Toñín», [xara ídem, con id. 
Buques cargando.—iAyer se encon-
aiban cargando: 
fc.oiK'iiiiiiic.a do Alcniíianla. 
fl.a Ciümiíj'inVni, cci:i.ipiuie£iia de telette 
de í egados , inispeucionairá la industr in 
y el com.erc.io alieimauies y e s t ab l ece rá 
m 1 oteecialidad. 
Una proclama. 
BU:S&EU)OBF.—Ed general en jefe 
d¡e las tndipáis de ocupaicióm Irá dirigú-
do a l a poJ^laiiiin l a siguieiLte pro-
y.n ed m u - l l r de M a u r a oslaba el ^ j , , ^ . 
K-lSie ih,an realizado toda «J-ase 
a'ontados contra las tropas de ocupa-
ción, atenitados que son ofeotos direc-
t o tomi> la d e l i T m i n a r i ó n do con-
téiSíiScr a, pjginiod B a j á aislailamieníbe, 
sónieiltténido estos acuerdos a los j iaísos 
a l i ados i mi op e mi i <' 11,11 • m 1 • nt e. 
La s e ñ o r i t a Evert se casa. 
BE..B.LIN.—Se a in inr ia para muy gn 
bi-eve la boda do la h i ja dol ]in'siden-
te dr íiá HojuiBldca con un alto fun-
cionario del Minis ter io do Estado. 
l.a s e ñ o r i t a Evert ocupa actualni rn-
té el caii'go do b i i i l i o t iva r i a munic ipa l 
de Ber l ín . 
Un incendio en Mi lán . 
IMIILAN.—Un li-rr ibic inc-ndio ha 
(h.•••¡ruido ol Palacio mnnioipal . 
Lacs p é r d i d a s son do giran conside-
raicilón. 
Detención de nacionalistas. 
' BEÍB\LI1I\.—.Man sid > ( leíonidos dioz 
caranteneldos n^icidóiadíafcas, ontire los 
cuia.les l iguran alg 11.11 os personajes que 
ocupaban cargos oficiailes. 
En (Mimpiimionto de \Q 
non los Estatutos do esta 
so convoca a jun ta genoial 
de accionistas, la cual Se "̂aria 
el 31 del corriente, a |as . c™Ü>tfa 
m a ñ a n a , en la C á m a r a de" p ^'Ü 
de Santander, para tratar lllefti|i 
asuntios s e ñ a l a d o s t-n ¡a Á r / ' : ¡0; 
d ía , que se inserta a contin,,? 
OBB1E1N BEL DiA 
A p r o b a c i ó n de la Meijioi-h 
ce y cuentas del a ñ o 1922 v ' En-
sobro los d e m á s exii-oinos iioi ^Bs 
29 de los Estatutos. 01 Hrticii|0 
•Santander, t í de marzo do 10.̂  
El presidente del 'Consejo .\? ™ -
msitraciüin, Antonio de Huidobr '̂"'" 
e s r a p a ñ í a S a n í a n d e f i n . 




En el miuiolle del m a r q u é s do Co-
C o m p a ñ i a s o entidades navieras 
ivien, en l a imposibi l idad de satisface^ 
en las actuales circunstancias. 
Xos paireoe de perlas la i in ic ia t iva 
cntuisiasta de los niierudon-ados repre 
Bentantos de las Casas navioras. 
Ante la anormal idad present 
cnituiido todas las naciones p á b l i e a 
disi>osiciones encaminiadas a salvar : 
sus respectivas flotas comerciale 
a n i m á n d o l a s y, p r o t o g i é n d o l a s coi 
subvenciones y legislaciones benel 
cdosais, no pueden por míenos los ai 
madores e spaño le s de poner lo qu 
•>esbé dé « ñ parte Npára evitair en 
poslhle l a p a r a l i z a c i ó n marítimio-cií 
j n e r d a l , exigiendo si es menester una 
ayuda eñioaz y recurriendo a tod 
los procodimientos justos y razom 
bles que puedan ©nicooitrar. 
Xo duidamos de l a ferviente intei 
c iún de los armadores n i de sus di 
seos plauisdiHles y nobles, pero sí Ei 
gamos a desconfiar, y no nos fal tar 
mixtivos para ello, de que los gobei 
nantcs presten su. coilaboración 1 
c a m p a ñ a de t a l índo le , teniendo en 
cuenta q'ue existen precedentes qu 
(fnueVcn a l cxc;e.i di cismo, y ejempl 
miuy alacíuenjties que ponen do m i 
nifiesto la incapacidad, abulia, ir 
BVreinida o lo cjue sea, 'de l o i 
Poderes p ú b l i c o s para solncionar eí 
tos probleon;as de l a ¡havagación , 
preatarles ciuantio sea necesario pi 
ira evitar desastres de m á s monta. 
lEintire las muidlas cosas que care 
cen en E s p a ñ a de aanparo y protec-
c ión , l a M a r i n a mercante e s t á en 
p r i m e r a fila, y s e g u i r á en t an men-
guado puesto hasta que navieros >y 
anarinos, que h a n estado esperando 
pacientemente, dando pruebas de ex-
cJuiLsita cordura y sensatez, no se i m -
jvongan por los medios legales, enér -
gicasniente, exigiendo cuanto es indis-
pensabUe y lógiioo para evitar la caí -
da y reparar el d a ñ o . 
Es ' ' . deanioatraido de u n a manera 
( - " .iíslmia que por las súp l i c a s 
^ usatas, por los procedimientos de 
hunM'dad y por todos los medios de 
o'.!a í n d o l e no fie coiiisoguirú mida 
posit ivo. 
'Unicameinte con las peticiones jus-
tas, enérgiiic:ais, exigientes, dentro 'de 
ow'cuilos patífiioos, se pued.e conseguir, 
ya (fue no sea pu&ible todo, sí una 
buena parte, lo m á s necesario y ur-
* » » 
Tenemos noticias de que en la p ró-
viana semiana se c e l e b r a r á en \ i g o 
»ina interesante Asannibliea de gran im 
|>ort;anda para los puiertos eisj>añóié« 
y espiecialunente para los del l i t o ra l 
C a n t á b r i c o , donde el movimiento emi-
giratorio es de tanta eonsideivación. 
Se r e u n i r á n los cu r e d ores de las 
grandes C o m p a ñ í a s de n a v e g a c i ó n 
extranjeras, con todos los delegados 
y agentes de las mismas Empresas 
en las ciudades de nuestro l i t o r a l , 
pa ra t ra ta r diversas cnestiones que 
a ñ e c t a n al tráfico m a r í t i m o . 
M E G H E L I M 
o m p a ñ í a Trasmieditarn'unea. q m l6a ai^eptajue^te el G e 
En el muelle n ú m e r o . 2, d «Cabo bil0rn,0 a i e m á n . 
/-illano», de l a C o m p a ñ í a Vasco A n - ^ a.cslp0n^bUklaid| rjuiGlS) de eflos, 
'.aluza. recae y pesa por enteiio sobre el Go-
Los tres cargaban carga general . Memo y si lleigarl a r(iWoduch.&e tales 
Buques descargando. -En el mine- at01lta(,o:g> d geilieirai en jefe de .las 
e de Hie r ro descargaba carb-m el tr<>p.as de 0CUIIJiaCl¡6ll ^ ^ ^ ^ ¡ . g ^ o 
ipcjr «H^ülar», tíe l a iniatríeul-a |de a ad,0,>tar seVCTas v . enémioas medi-lopi 
das que l l e g a r í a n a ser de t a l índo le 
que en i n t e r é s de l a pob lac ión misma 
ant andar. 
Sn d miuelle l ong i t udána l de Alba-
c a descargaba cai^ga general el va- ¿ i t á n,mpiedir, con todos los" recursos 
Oto ..Niobe», a l e m á n , pcir te nociente a de ^ disponga, que se" l leven a l a 
matrícuQia de Bromen. p r á c t l n a dichas mediidias. 
E n los muidles de_Mal . i año desear- La nueva moneda fascista. 
a b a n * c a r b ó u ' ' a l g i u n o s veleros de*pe- 'ROMA.—Ell minisitro de Hiacienda ha 
leño cabotaje. p í resentado al monarca d modelo de 
EJ ^ « O r t e g a » . — P r o c e e d e n t e de^Va l - l a n u e m niianeda encargada por sig-
iraíiso y escalas e n t r ó aytsr en ñ o r Miussoilini. 
ueirto el t r a s a t l á n t i c o «Ortega» , con De u n lado se ve l a faz del rey Vie-
ran cantidad de pasajeros y carga tor Mamuid I I I y d d otro d embleina 
eneral. fa'sdsta: d haz can el had i a . 
El m a - n í ü e o bui |m' fué despadhado iEI conjunto es maijy decorativo y l i a 
i r a L a Riocthielle. sido apirobado por d rey. 
Buques que se hal laban a ú l t ima, u n a inv i t ac ión a E s p a ñ a . 
;ora de ayer en los muelles.—El i s.VXTIACO DE ( . I I 1 L K : - S e han re-
babo iBllanco», «Niiabe», «Pi la r» , « C a V c i b i d o indicaciones de varias R e p ú -
1 Vil lano» y «Anda luc í a» . Ibítááas para que se invite al Gobierno 
Fondeados en b a h í a . — O c h o buques i e s p a ñ o l a que envíe un delegado a I51 
El t iempo en la costa.gjc.oni!VTenciia, l ' cuumie r í cana . 
Mair. nizada. EI consejo de comisarios. 
Vaionto, S., suave. 
A los católicos de San-
tander. 
•La Junta de (lubierno de la Vene-
rable Orden Tercera de San Francis-
C!) i n v i t a a todos Jos caballoros a las 
•scilemises procesiones de Jueves y 
Viernes Suintos, quie « a l d r á n dte l a 
piarroquia de Ban Francisco a las 
cinco de l a tarde. 
I 'a ra mejor orden, se advierte que 
los caballeros e s p e r a r á n en el inte-
r i o r de la iglesia, dándo i sdes las ve-
Jas al sa l i r formiados en el p ó i t i c o de 
la misma iglesia. 
U n a c r e m a d a b e l l e z a 
i l o r i z o 1 ite, n u,b os o. 
LA NIÑA 
DEL [ I 
SÁNCHEZ 
SUBIÓ A L C I E L O 
ayer, miércoles, 28 de marzo 
A LOS OCnO.MESES.DEvEOÁD 4 
Sus desconsolados padres Anto-
nio (conserje del Centro Mau-
rista) y Jesusa: hermano J o s é 
Anton io ; abuelo paterno J o s é 
Cueto: a l íñe los maternos Adol-
fo S á n c h e z e Isabel V i l l a r ; t íos 
. l u á n (del Comercio), Dolores, 
Vis i t ac ión y Aírus t ín ; t íos po-
l í t icos , pr imos y d e m á s pa-
rientes 
Ruegan a sus amistades asistan 
a la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r , q u é 
se ve r i f i c a r á hoy, a las doce, des-
de la casa mor tuor ia , calle de 
Burg'os,, n ú m e r o í , al sitio de cos-
tumbre; favor por el cual les que-
d a r á n agradecidos.. 
Santander, 29 d é marzo d é 1923. 
Eütteráirfa de la v iuda de Hlanco. 
B A Ñ O S D E A L G A S ! 
B A Ñ O S D E H I G I E N E 
TABLEROS, NÚM. L-CASH DE BAÑOS 
Las mejoras ANGULAS y más baratas 
SE SIRVEN eOMIDHS M l e r o . 23. 
D R . U f i Z Q U E Z I I D I I I I D E 
In fo rmac ión del puerto. 
Movimiento de buques.—Eaiüradiós: 
«Niobe», de Brem'en Ar escalas, con 
t a i ' " a. e n e r a l i D I A T E R M I A — A L T A FRECUENCIA 
« I r a ^ ó n . . . de Mba .o , con ídem ^ ^ V ^ S ^ i s T A 
(.Aiidialulfli<i >, de Gijon, con id^m. E S P E C I A L I D A D 
«Rosi ta», de Bilbao, ron ídem. Consulta de once a una. 
tdluáiirio», d'¿ Pasajes, en lastre 
'LON'DRElS.—(UUJ pe r iód ico asegii.ra 
'nibcr recibido nolicios de Con.stanti-
wpila, diciendo efue on vis ta del tele-
ramia de Londres, con el resultado 
'je las conifierenciLas acerca de las cou-
laiproposiciones turcas, se l i a r e imi -
'o el Comisejo de Gomiiisarios de A.ngo-
•a, bajo la preside niela de Kemal l l a já . 
El e m p r é s t i t o a l e m á n . 
HEiRLiliN.—Hoy ha quedado cerrad o 
1 empriésti to de doscientos milLoncs 
tro emiitido por el Gobiernio. 
Solamente se eulbrieron ciento c in-
uenta millones. 
Los procedimientos rojos. 
HXGA.—-Dicen de Moscou que luán si 
lo encarcelados cien paisanos acusa-
os de 'hal»ier tomado parte en un com-
'iot contra la. seguridad dert Estado. 
Algninois de ellos fueron fusilados 
i n suanairia. , 
Hubo unan imidad . 
LO1N1DRES.—iL.a reumión de los peri* 
os aliados, celebrada para tratair de 
a cues t ión de las reparaciones, ter-
nlinó con l a ouis completa unan imj -
lad. 
La conferencia de Lausana. 
. iLQX.niR.EiS.HFn vliátía (b'l t é r m i n o 
o la ciuirerencia sobre las reparacio-
¿es, se ha dispuesto que el 15 de ab r i l 
í proceda a l a reapertura de la Con-
jrencia initernacional de Lausana. 
Venizelos y ^urzon. 
i/>^inRiES.—.El s eño r Wmizelos ha 
toníeinenciao con lord Cuirzon, expo-
lien dale los puntos de vis ta griegos 
•n la cueatiión de Oriente. • 
La r e u n i ó n plenaria . 
.LOiNiDRBS.—Aiyer tuvo luigar la re-
un ión plenar ia inte/ral i ada, presidida 
por l o r d Gurzon. 
E n ella se dió cuenta de todos los 
iulVii meis, quedando de perfecto acuer-
do los pivsenlí'S. 
OCULISTA 
SAN FRA.N'CtSC/X 15. SEGUNDO 
r u n m é d i c o . 
E l doctor Oh. T..., que tiene una 
nuimerosa clientela de damas del 
(giran .mundo y de 'aa'listas/, se v ió 
'• '•ntinuam 'iiiie asaltado a preguntas 
sobro sí i ' .xisiía—fuera de los l lama-
dos «produc tos de bollieza», que pro-
meten miudíio y dan muy pooó resul-
tado—, un miedio efieaz para regene-
r a r ol cuiUs miainiiito y .quilai* las 
liuiell'ás preniatnras die la edail. Tra -
t á n d o s e solamenn' de una fat iga pre-
coz, causada por laus cx,igiiMii'ials de la 
v ida modorna, ed Delator Ch. T... no 
vaioil'a en aconsejar a sus clientes el 
empleo m^-tó-dicK) de l a Crema Toka-
ilón. En efecto, l i a adqui r ido l a con-
vicción que ostia crema posee propie-
dades positivas para vivif icar los te-
j idos de l a (epidemiiis, pínoduciiendo 
a s í efsotos rejuvenededioires en el as-
peioto a menudo verdaderamente no-
ta.bles. Ha podido comprobar que es-
ts ei eniia. pulí menta y embellece el cu-
írifi diesdi^ l as primei-'as api icalciones 
y lo atribUyie a su sabia composi-
Ciión y a los prine.ipíos de endosmo-
éís que le sirven de liase. 
XOTA: La Cirema Toka lón de que 
se t ra ta en l a notioia que antecede, 
es muy camocida en todas las buenas 
pcirfumierias. 
Díaz F y Calvo, Rlanca, 15.—Hor-
n a z á b a l Silva y C o m p a ñ í a , Velasco, 
i:!.—tE. F'érez ;diel Moilino, ¡plaza de 
las Eiscuielas.—.!)•. Ca lde rón , Colosía, 9 
R e c i b i r á uisrtied .gratuitamente u n 
Iroibe de muestra de Crema T o k a l ó n 
mandando 50 ciíntliinos en sellos pa-
r a gastos de franqueo y d e m á s , a los 
I iaboratorios V i ñ a s , 71, Claris, Bar-
eílon.a. agente de la Crema Toka lón 
piara E s p a ñ a . 
Toda la correspondencia pol í t ica 
y l i t e ra r ia , d i r í j a se a nombre del 
di rector. Apartado de Correos. 69 
JUNTA G E N E R A L 
Por acuerdo del Consejo de AH,' 
n i s t r a c i ó n , y de conformidad con i 
estatutos, se convoca a junta trAS 
ord inar ia de accionistas, para d r 
31 de marzo, a las cuatro de latar? 
en l a C á m a r a de Comercio ' 
ORIDEIN DEL DIA 
A p r o b a c i ó n de la Memoria, balan,, 
y cuentas. 
• Nombramiento de dos señores m»! 
sejeros. ,m 
Nombramiento de la Comisión revi 
sora de cuentas para el año 1923 • 
Las papeletas para la asistencia 1 
la j u n t a se e n t r e g a r á n , desde eí día 
de miañaría, en el domiieilio social 
Muelle, 30, mediante la presentad 
de los extractos de inscripdón de las 
acciones o resguardos de los Bancos, 
donde aquellos estuvieren deposita, 
dos. 
Los libros y documentos-estarán a, 
d ispos ic ión de los señores accionistaj 
en las oficinas de la Compañía, desde| 
el d í a 26 del corrienle, todas las tar-
des, de cuatro a seis. 
Santander, 17 de marzo de 192M 
E l presidente del Consejo de Adi 
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Irtijraí' 
S A N T A N D É R - t l E N C R E d 
Efeta Coanpañía pone :ou coiiuri. 
miento del púb l i co que, dtsde el d¡i| 
pr imero de ab r i l , aUemás do ios su-
vi'cios. r e g ú a m e n t a i d o s , pondrá diüJ 
sei^icjios ext raordinar ios los juevaj 
y domingos: cpie sa ldrán del liar díj 
la Plaza de la Esperanza, a lai ' i ] 
y de Ciriego a las 17,30. 
N o t a s d i v e r s a s , 
La Caridad de Santander.-El m̂ l 
viniiento del Asi lo en el día de aya;[ 
fué el siguiente: 
Gomiidas distrii*uí(l;is, 
T r a n s e ú n t e s <pie han recibido atj 
bcrgue, H . 
Enviados con billeitc de ferrocarfll 
a sus respectivos punitos, 1. 
Asilados que quedan en d día »j 
hoy, 139. -
E s p e c t á c u l o s . 
Teatro Pereda.—Espectáculos 
presa Fraga (S. 'A. ¡ 
Grandioso espectáculo para e' J 
hado de Gloria, dia 31 & w&™§ 
1923: debut de la compañía 
nesto VikQies; primera actriz 
'alenda, 
lil ¿e Vi 
0eálo 
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Ló^ex Heredia, con la coweálil' 
tres actos, t i tu lada, «El eteiiM 
J u a n » . 
I 
n, ajuda á i 
los médicos de laa cinco partea del mundo pofquf4^ 
1 digestiones y abre el apetito, curaad© I w B^IMUÍ*"'' 
oí a o m &9 m ó m s s ? , Sa dispepsia, fas gcadfas, vómitos, ií¡tPvtett'¡í 
tffarrsae m niños y adultos que, á veces, a fieman eos mÁiiñUtilw* 
f úlcera del estómago, ato. Es antisóptío*. o 
ñ las principales farmacias del mundo y en Seirano, 
desde donde se remiten folletos á quien los pida. 
Casa especial en ropa blanca. 
San Fr^UCl^cPi 81, Calle de Juan de Herrera , 2, Tel. 120 
B L L . R U E © L . O C Á N i X A B R O 






A « a i n b l e a n a c i o n a l d e C í r c u l o s M e r c a n t i l e s . 
^ t l ¿ a d e s q u e s e h a n a d h e r i d o y 
^ a s i s t i r á n a l a A s a m b l e a . 
W i t f i i " * * ll¿n «•d'^prido ' y OA^TlAjLÍJÑA 
la a^aaííiiylca- Fnnic.ütd del Tra lu i jo Nátíí'óaaJ do 
'•""•'í'l Ü'^A ' Bum-Jona. 
M'-icai Z-1 <if' Sevilla. Agrup-ac'ig.iifsscol€¿.t,¡vas y ; i .niaii-
sdtVn 1917; ser 
\ 1:. 96,60. 
i i übao , 07,70. 
>ries B-
ír.TW sni ¿"íww 
P a r a e l s e ñ o r San M a r t i n . 
liÓÉÍr 
C^U'0 y-gd-caaitil f l ü d i K t i i a l da di-iarias d - Ranvluna . 
Cíf^0 L a (.^:iji.:a.l de S a i 
Ljiiiaria. vall.t¡| ^e Jerez, de la C imi l lo M r - m i n t i l HispanoaJiilei-ic 
' .-"•"i0. ' ' no de ' .u iv^luna. 
' ^ > C D Ó i i de OMiuerciaiUes de B«- VA.l .ivXCI,Ai y MURCIA 
'^•ffcsa Malaga). . Altiénfeq M. r. a?:?!' de Va.l-,-iK-ia. 
nLiíi lo .Mi^alítU d'e , h f l v a ; , ©bolillo J¡!dK-:i :al de A,U-oy (Al i -
g V o a r . t i l e ^ ^ - s n - r a l de <,.un4(.)_ 
^Aa . „ 'Üírcudo Meroajirtil c íuidnv'jrial de 
' " ^ n r i a s Bruñ idas d<- San l-er- (|(. |a ^ 
, Fciinenlo Coiiilercial o Inri'iiistirial de 
1 uilo feerwa^"'1 de M á l a g a . 
^ . M^ercanitU (te Cádiz. 
ünl1 yfnca^i i l e !n.du.s;r¡al de 
"Í"*ÍJ• ñ Jiilhaio, iiú!iir;-.:.s 1 ai 
m . m , 1.775. 
t i i ' . (je 'lü L'iiiún : \ i •!•,!, (ICd; Un 
d-G abr i l , (ULy C16; ÜM .¡e aJ>i€, con 
pi ' i ina d 20 pesétais, 626, 
Baiüt'/o Aisr í r í^a '"oiircrcia!, 207. 
Banco Ceí i t ra l , 113. 
Ñíipfce de E s p a ñ a , ;{59. 
Man^tMfia BAlliao, 70. 
I i i - t r i c a Ihér ica , núm'. 40.001 
al 80.000, 410. 
Ailfcas rioniius de. Vdapayá, 110. 
idiMii l in de á l m l , 101. 
ipp.tr'-'^va • Elapaftata, niimiaroá 1 a.! 
^".000^ 96. 
UniiÓH Be^incra K.s:¡.;año]a, 270. 
U n a r i q u e z a o c u l t a . , , 
v i s t a d e t o d o s . 
leí. Los sacerdotes europeos forman las 
. IÍ.'S ( jn¡utas partes, de .otoríM E l por-
í a \ o ' ¡ \ r dej clero iinate'efl® es muy ha-
l agüeño , pues al |).resi'5i.te e" l'os Se* 
i i..r. :•; - dé la Imi i a li.ay unos 600 
Aihora (¡ue o nvny .ü : . : . s a t irar-" ^-andid-atos que se^ preparan para ^el 
nos mor di «••res- o s unos' a los otros, &aoerdoc¡o, y miiicilios de ellos es tán va prñ.Niniios a su o r d e n a c i ó n sacer-
dotal . 
I'diam fin de 272. 
L.,rf.niilail ds M á l a g a . 
'GírcuJo Mewaii i t i l de Al i a rán Mur-
ci'a). 
,APJA(c:OX 
•Gainteo Mercianilil de Zamg.oza. 
ÂRÍA , 
de Admi. 
1 con lo» 
a ??3jrí|! 
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^ W ^ i r i a l de Carnionn 
•,:n,im •' " Mercantil p lirdiiiSUrial J'iwtta de Cóóisrc i í tn tes é Indusi.na-
i & W * 1 M i . de Laca (Muesca). 
I . l ' ^ / í f GAÍLLGIA 
Circulo 
^ ¡ g r t c i ó n CrenñaJ E s p a ñ o l a de c í r o n j 0 Menanti , ! de Santiago. 
Aisioüiiaeión CenLei-cial de A ' i l l a^ar -
_ patnxHral de Madr id . cok! 
J S o " Marcan/til de Gauadalajara. c í r t luJo M-.r-cani i.l o Indus t r i a l de 
^ ¿ o Mercantil e ImLrs t r ia l de v , i g ^ % M . m & . 
páfetó'a. , 4 • i A - A S T U R I A S 
C^üo Mercantil Indu,stnal y A g n - ^ ^ ^ . . ^ (lp 
de Valladolid. Gái^Q 
'Oiato Mercantil de ^ m « . r a Y u i ó n de los G.-e.oia.s de la lodos-
Jn ATereantid e Indus t r ia l IÍ* . . . . . . . 
• tr.^a y el Camnereio de (¡'ijmi. 
(Wra de A r t i ^ e Jn-Lu^naK s <U i(:ír(.n,lo 1:|1¡ M t , n , ( | l t i l e I n . 
„ dusti i ial de BiJL-ao. 
( M o M^danlW e l udus tna l d,. üíiriiil)) M;s)ira!¡ll¡J ,. llHlllH,,lr¡aJ de 
j L ó n C o n s e i w a de Calaho- ^ ^ ^ a s t i á n . 
LogToilo). AlDiHEiSIClXES; l ' A B T I C T I ABE,S 
I Sociedad de duieños de l i o teles, ca- Se han recibido de Madr id . Rivada-
les, fondas, etc., de Santander. bia, Burgos, T a r d i o n í o , Los Corrales, 
Liión Cámtaíwa Comierclal de San- Gi jon , Oviedo, Hueiva, L o g r o ñ o , Mur-
cia, P o n t e w d r a y Covarrubias. 
isKiación Patronal de Cunidores Falta de recibirse la insc r ipc ión de 
iSantamier. Vairdaa pti-ovincias1 que, ¿iunqme iban 
&OUJÜ Mfea'oantd e Indus t r ia l de amrnciado que lo h a r í a n , a ú n no io 
h a n efecitiU.ad>o. 
M;inero S.id-c-rúr.-fica Ponf errada, 
225. 
U n i ó n EiSoa^ioJa de Exiplasiwóé, 3i-0. 
QBLXÍ&AÍCION'BS 
Tudela a Bilbao. saguitáLa serie. 97. 
Eisipiociiales de Als."á.súia {J.1913), 84. 
Xor íes priniiera seméj pirimera hipo-
f( -a. « J O . 
Madr id , Zaragoza v Alicante, serie 
G. 1C2,Í0. 
Vawriamgad-as, 102. 
Fih ' ivneb'úrica V.-'.-nr 'a. 33.50, 
lAiltos l i a rnos de Vizcaya, l'OO. 
BattíHS S^eiedail E s p a ñ o l a de Cons-
i a. ión Xava l . 100. 
flA.MDlOiS 
Loiiidires, ciluequie, 30,45. 
DE M A D R I D 
ra el ^ 
marzo <l« 





:N E L H O S P I T A L D E 
S A N R A F A E L 
CUMPLIMIENTO PASCUAL 
[Cómio en afios aiüteriores, se ha ce-
ibrado en el actual, en el Hospital de 
an Rafael, de eata ciudad, el cumpl í -
pento Pascual con h a l a g ü e ñ o s resul-
ad&s. 
[A DO ser por alguna c imrns tanc ia 
^prevista, que imposibilite el liacer-
m esto tleimipo, la Semana de Pa-
F ha sido siempre la destinada pa-
^ ja pnlctrca del precepto. Por esta 
Ira, dpsde el luines de la p r ó x i m a 
pda, el muy celoso cape l lán de di-
^l'enéfico establecimiento, que siem 
IMfe piteoempa del bien espiritual 
i sus queridos cnternuos, con celo 
l^eraanientc apostólico, só b.a im-
B S m tra],ain abrumad oí-, reco-
K f ? tocias sus d ioicas v salas, 
mm que. con magotatoile paciencia, 
ŵo semhrajvio la .semilla de la di -
paaln-a, que ha germinado en 
'•̂ o/.on de los pobres enfermos, 
^ . ' i Como'C<>Piosiíaimo fruto, eJ sa-
W * Y ^anto electo ,le recibir e! 
B S ^ sadiado últ imos, lodos, sin 
al^TOa. los Santos Sacra-
Í f c | y PI1 ex.romo (>ons0i]a. 
^ M i ^ a o religioso que corre-
^ ' a L ? ^ r>m0ba u"a v ^ "las 
m S rStf a«'Oi-t«RHada la fe 
i ¡tóíL3 C|P l0í; sentidos (pie vive 
% t ,lf, P i e d a d a -
^ a r g o ente don d iv ino 
í t _ S i necesita v a u 
"CONSTlTUyENTE E H t m C D 
. , « s e V d . e i 
revive en el hombre, i luni inando su 
a lma con el esplendor de sus des-
tellos, cuando se lleva a su i n t e l i -
gencia el recuerdo de las verdades 
iy dolrÁTras de n.uosrtra r e l i g i ó n sa-
crosanta. 
M i l p l á c e m e s merece el s eño r Ca-
p e l l á n del UospitaJ, los que hace-
mos extensivos a los- s eño re s sa 
cerdotes y religiosos que han coo-
perado a tan excelente obra oyen-
do innuinera.bles confesiones. 
In ter ior , serie F . -
» . » Rb. 
I ) . . 
» « C 
» » • B . . 
» » A . . 
G y l l . 
Amor t izab lc 5 p o r 100, F . . 
» » » » K . . 
» » » » 1 ) , , 
» » » ».(_!•• 
» , y> » » B . • 
» » » » A , . 
Amor t izab le 4 p o r 100, F . . 
Banco de E s - ' a ñ a 
Ban co Hispa non m oricane 




A z u c a r e r a . — Acciones 
preferentes 
Idem.—Idem ordinar ias . 
C é d u l a s 5 por 100 
A zucareras estampilladas 
Tdem no estampil ladas. . 
E tenor , serie F — 
C é d u l a s a l 4 po r 100 
Francos 
L ibras 
m i l a r s 
Marcos suizos 
Francos. 

































































S A N T A N D E R 
S y Ó ü R S A LES ALAR DEL REY 
ASTORGA, LAUEDO, LLAMES, 
LlOÓX. LA n . \ . \KZ\. PONEEHRA-
DA. EETXOSA, Iv.v.MAkES. SAX-
. TOÍS'A, SALAMANCA Y TORRE-
I.AVKOA 
Oai)ital: 15.000.000 de pesetas. 
Desembolsado: 7.000.000 de 
pesetas. 
F.>ndo de reserva: 0.450.000 
de pesetas. 
Caja de Ahorros (a la vista 3 
por 100. con l iqu ic lac ionés se-
mestrales de intereses.) 
Cuentas corrientes y de de-
pós i tos , con intereses 2, 2 y 
njedio, 3 >• 8 y medio por lOu. 
Créd i tó s ei i cuenta corr iente 
sobre valores y personales, 
©iros , Carias de c r é d i t o i Des-
cuentos y n e g o c i a c i ó n de le-
tras, doc'umeniarias o simples 
Aceptaciones, 1 )oinici l iacio-
nes. Préstar í ios sobre merca-
d e r í a s en d e p ó s i t o , t r á n s i t o , 
etc.. N e g o c i a c i ó n de monedas 
extranjeras, Seguros de cam-
bio de las mismas, Cuentas 
corrientes en ellas, etc., Cu-
pones, amortizaciones y con-
versiones. 
Cajas de seguridad para par-
t iculares. 
Operaciones en todas las Bol-
sas, Depós i tos de valores l i -
bres de derechos de custodia. 
D i r ecc ión tc lc i r ráüca, y tele-
fónica: M E R C A N T I L . 
M E D I C I N A I N T E R N A Y P I E L 
Consulta de 12 a 1.—Alameda 1.*, S£ 
D E B I L B A O 
V I S I T A D E C A R C E L E S 
B-iíbao; 2.S.—Al m e d i o d í a de hoy 
se ce lebró l a reglamentaria visi ta de 
cárceJe.s. 
En la sala audiencia se constitu-
yó el T r ibuna l , integrado por el 
presidente s e ñ o r Cas te jón y los ma-
gistrados seño re s Medina y Sauz Go-
rnendio. 
Por el minister io púb l i co a c u d i ó el 
teniente fiscal señor Brey. 
Asimis.nio acudieron los jueces de 
instnicic-ión y actuarios de los diver-
sos d L i r i i o s . 
E l Colegio de Abogados estuvo re-
presentado por los s eño re s de Pablo 
y Diez de Pinos, y el de Procura-" 
dores' por el decano seño r Abad y 
y ' e l secretario señor Pérez Sal azar. 
A c t u ó de secretario el señor Tena-
Dáv i l a . 
Los reolusos desfila ron ante el 
T r ibuna l , como de cosi i imbiv, y des-
pues de g i r a r una visita a las dis-
t intas dependencias de la cá ice l , los 
s e ñ o r e s antes citaldos regresaron a 
a Audiencia. 
S A M A 
G A K A N T I Z A ' D A" COMO 
L A M EJOR E N SU CLASE 
Pídase en todas las pa-
pelerías de SANTANDER 
en un pugilato uci mi rabie para ver 
quién aper lu m á s iniciativas en pro-
v!¿iGuiq d'e la ciudad, gis nos ocurre 
a nes'.trrs de?cubrir una '.iqueza 
. JíjiUa';- qu.- está a la vista de todos. 
OiK'H-m-s d a.!i al.de; a sómese al bal-
cón v esciüiitüéiios la Minta de m i -
( i a ' ives ; ponga aten;i:',u el • jineblo. 
¡E i i -o ! 
0 .iun.-nn-.i!:4;-» 0ecl;ii'.o«, con una 
mano puesita sobre la pad^ra dere^ 
, q-tce i s ta pestura de moda, que 
Santander tiene resuelto el prob'e-
,voa de la aitraiCiCÍón de forasteros en 
los bastones de sus guaidias nmni-
ripalc^. Nada, hay tan rico en va-
l ie^ed. 
¡Los hay t an graciosannente retor-
cidos, con una pureza en las cmtcir-
sionies y tan surt ido de nudos tan co-
p4óiSí6Í..-. pLiQS hay que comienzan des-
de el saiialo cu uua curva tan suave y 
acaban e_n la mano solemne de la 
au tor idad en un tan gb'-K^de corle 
de asli l l : ;! ; lrx¡stcn algunos tan obs-
curos! ;Y (di-os tan claros! Y, sobre 
lodo, ¡es tan variado el coniunlo!. . . 
.Si penis.anilo en la a t r a c c i ó n de fo-
raisteiros se nos díase a e-'coger entre 
una ccr ida de ocho toros y una excur-
sión por el valle de Tora.nzo y la con-
!-•>: dac ión de los bastomes de los guar 
dia.s del Munic ip io , nosotros, nos pro-
nu o c i a r í a n ios por esto ú l t imo. 
ÜLi97 'Ciaro e s t á que las eteirnos y solapa-
dos eniemigos de Santander nos d i r á n 
que en el fondo de esto no hay otra 
cosa que el descuido de los alcaldes 
éii lo que al referido complemento del 
unif i i rme se refiere. Pero nosotros sa-
lim ns al paso afirmando que, precisa-
n i^ute, lo que parece descuido es l a 
obra de, um.a alen -ión escrupulosa, a 
lo largo de los a ñ o s , de los alcaldes de 
Siafiiit-aai lee en bemefieio de! aumento 
del liM-isniio en nuestra '•lindad. 
Y hora ya es de decirlo. Xosolros 
soi^pirendimcs cierto d ía al s eño r Pe-
d:'. Palacio m i r a r con insistencia a 
los bastones de una pareja de s.o'vi-
cio en el Muelle y exclamar con tono 
me.lanccilico: 
—¡Qué l á s t i m a ; t o d a v í a e s t á n en 
butén uso! -Sr r á otro adeaide el que 
n e f r é exrdot ar eata gran ' a t r a c c i ó n de 
forasteros!... 
Elstábamics en el secnato, y lo hub ié -
semos callado, s i el convencimiento de 
aue n i m á s d éter i erados, n i m á s dis-
tintos, es decir, m á s en sazón , no es 
t a r á n los bastomes, no guiase por las 
cuart i l las los puntos de nuestra plu-
ma. Adomiás, ayer sorprondimos uua 
nmedidia, adoptada por un guardia res-
pecto de su bas tón , y como nos pare-
• ió ol1a.mon.te i r r i t an te , decidimos ba-
ldar \- baldamos. 
lyo n ú m e r o - i 
m m , m i a q m tenemos la leve sospecba ¡( iQf^Q (J3 P i e d a d « I f O n S O X l l 
die que se traita de no c a p i c ú a . Ionio Q i w u a u n u i i a u 
as tón sin contera, en cuyo extre- Y Caja de Ahorros de Santander, 
mo, na tura l miente, del constante roce Grandes facilidades para apertura 
' iú ol s i 'do , se h a b í a fcrmiiado una co- de cuentas corrientes de c r éd i to , con 
sa as í como l a broclia de u.n ban-bero. g a r a n t í a personal, hipotecaria y de 
Pues bien, bur lando la luaniobra calores. Se hacen p r é s t a m o s con ga-
de la vista de las gentes, fingiend o nn r a n t í a personal sobre ropas, efectos 
pasalieaipo iiioronsivo, aquel guardia y alhajas. 
anduvo un largo tredhp de la calle, La- Caja de A(horros paga, hasta 
ca,miaa!i.ido por la acera, y sacando """i1 pesetas, m a y o r i n t e r é s que las 
puinta al l»astón «escobillan» con un d e m á s Cajas locales, 
eoiastant roce del mismo por las pa- Abona los intereses y semestralmen 
r p á m te en j u l i o y enero. Y anualmente 
Como esto tiende a reparar el feliz destina el Consejo una cant idad pa-
desastiroso estado de los bastones y I a Premios a los imponentes, 
por tanto a privarnos de u n espec- .^as h01'9-8 de oficina en el Estable-
lácu lo joildico que Santander y sólo GÍMentc», son: 
Santander puede ofreeer a las gen- D ía s laboral)1€S: M a ñ a n a , de mie-
les, nofiotrofl lo denunciamos. 8 ' ve a una; tarde, de tres a cinco. 
Y repetimos que a q u í bav una r i - S á b a d o s : M a ñ a u a , de nueve a una^ 
queza que explotar y qua mal l iare- t a í ' de ' ?e cinco a odi}0-
mos si no l a aprovechamos. J'?.s domingos y d í a s festivos no se 
r e a l i z a r á n operaciones. 
A C E I T E N P U B 0 S D E ü t m 
OOFfilENTES Y REFINADOS 
E l A Í C é Z a r MARGA REGISTRADA 
PÜRIFI ADO L a E x c l u s i v a 
foriOO EN SU GLASE 
s u a r r ü Y E A L A MANTESA 
PREMIAD > GCN ALTAS RECOMPENSAS 
P í d a n s e sa todos los esía&Iecimíeníos 
BXPÍDENSE A TODOS LOS PAISES 
F á b r i c a S í S T A LUCÍA ( S . A . ) 
l o s é Mar ía Corí lgnera (6. D.) 
S f i M D E R CEspaña) .—Tel . 333 
R. F. 
V.. 
.V AUMENTA et A p e r n ó 
" V . CHACEN íes FUSZIAS 
oesApmcEMiosVAHíoa 




D i p u t a e i ó n provincia l , a W). por 100; 
pieisétaa 3;Í>tíO. 
Aimor'timliile, 1917, a W ® por 100; 
p.'spias 25.500. 
Vif'st-o 6 por li»), a 07,:{0 j . o r 100; 
]n=soias 84:000. * 
.Ñortes G por 100, a l ^ í ' p o r 100; pe-
setas 'f.OOO. 
tü E B I L B A O 
FG-XDOS P L i d . I C - i S 
Tíeiída Inler ior , .01 •tíbulos emisi .úi 
I'.»!'.); seOÚe A", 72,10 y siO'ieS B y C, 71,90. 
Deuda Amortizablc, en t í tu los emi-
C O N 
M A L T A R I N A 
LOS NIÑOS C0H0 CROMMETRÓS 
MALTAR. IMA 
es un alimento autodiqcstivo que cria 
a los niños sanos.aleqrcs ij de hermoso 
color, libres de trastornos qistr ieoí . 
NO CANSA NI ESTRIÑE. SE DIGIERE SIE/APRE. ' >• • E5 /AUY AGRADABLE VADERAS ECONOMICO. 
LA MALTARINA 5e venda 
en Farmacias vj Droqucrias 
LABORATORIO 
HALONSO 
R E I NOS A 
S i t u a c i ó n c a t ó l i c a e n l a I n -
d i a . ; . : --'\ 
E l nú ine ro de ca tó l icos en la Ind ia 
y en Ceiláii es aotuailraienitc tres ye-
e s mayor qne. lo que era hace unos 
settcnita añios; es decir, el n ú m e r o total 
de cati'dicos es al piresente de 2.970.103, 
hlaibienido,' por tanto, aumentado unos 
337;000 en los diez úlilimos años.- La n ía 
yo;r parte de los ca tó l icos , o sea un 
'n i lb 'n y medio, se hal la m á s abajo 
de la l í nea imag ina r i a de Madras de 
Manigalore, y de éstos , m á s , de medio 
niillón porlenecen al reino de Tvavan-
core. 
Éin las cifras ai miadas a r r iba van 
incinidos los1 ca tó l icos pertenecieuties 
a los difei míes ritos; los ca tól icos del 
/ ó t o SJWoeffifiélliaibiar f.oimv.m ,1a sextia 
parte de l a sumo total . Los ca tó l icos 
de la Padroa.da son l a cuarta parte, 
mientras que. les (¡n,. raen bajo la j u -
Pi li i \én (ie la Propaganda Fide for-
u an las tres quintas partes de l a po-
W'áii \í i catidiea. . 
.VM'Mitras qup los ca tól icos han au-
mentadlo un quinié" por ciento, el «•.loro 
Ora aumentado en u n nueve por cien-
(SANTANDER) 
Estas aguas son el mejor remedio 
para curar los ÜATARROS RE LA 
LARINGE Y PULMON, 
las BRONQUITIS y la PREDIS-
POSICION A ELLAS. 
G randes rof orín a sí —'Cja.ra je.—-Ten-
nis.—Giro pos ta l .—Telégra fo .— 
F E R R O C A D R I L A SANTAiNDER 
BIHCO DE m m m 
FUNDADO EN 1857 
Cuentas corrientes a l a vista en pe-
setas 2 por 100 de i n t e r é s anua l ; en 
monedas extranjeras, variable. 
Depós i tos a tres meses, 2 v medio 
por 100; a seis meses, 3 por 100, y a 
doce meses, 3 y medio por 100. 
Caja de Ahorros, disponible y a 
la vista, 3 por 100, sin l i m i t a c i ó n de 
cantidad. L i q u i d a c i ó n de intereses se-
mestralmente. 
Depós i to de valores, libres de de-
rechos de custodia. Ordenes de com-
pra y venta de toda clase de valo-
res. Cobro y descuento de cupones y 
t í tu los amortizados. Giros, cartas de 
c réd i to y pagos te legráf icos , cuentas 
de c réd i to y p r é s t a m o s con g a r a n t í a s 
de valores, m e r c a d e r í a s , ' etc., acepta-
ciun y pago de giros en plazas del 
Reino y del Ex t rae j e t ó contra !co-
nocimiento de embarque, factura , et-
cé t e ra , y toda clase de operaciones de 
banca. 
C a t e c i s m o d e m a q u i n i s t a s 
y f o g o n e r o s . 
K r t S obra es de g r an n t l l i l a i p a n 
Clase de m á q u i n a s de vapor. 
H a Bido publ icada por l a Anocte. 
¿ion de Ingenieros de Lie ja y t r a d * 
blda a espafiol por por J. G. Malgrov 
fez di rector de las minas de Reocín. 
a « vend» en l a A d m i n i s t r a c i ó n ó ' 
L O T E R I A 
N U M E R O l a 
IAIÑO X.—PAGINA 10. E l i P U E B L O C Á N T A B 
~ Suevo serv ido de viajes r á p i d o s de ¡ajo 
E l Üía 18 de A B R I U , a las trea de l a t a rde£ i a l d r á fie e«te ExKBxiá '§] 
E ^ g n í f i c o vapca: de dos hé l i ces y giran porte 
B2.Ó70 tonelacllaia die d e a p í a z a m i e n t o , 
'ADMiITIENDO CARGA Y PlAlSlAjERjOiS DE I .UÍO, DE, PRIiMEiRlA' CLA-
& E , SEGUNDA Y TERCERA O R D I N A R I A , P A R A LOS PUERTOS DE 
H A B A N A Y V E R A C R U Z 
OPlalrS el pasaje de tereera] clase dispone est^ buique de ba ínaTo le i de 
Wa, cuatro y seis l i teras, comedores, fumadores, Mbl i teca , b a ñ o a , d j i c l i a i , 
etc., l levando cocineroa y camareros spiañoleS para este servicio. 
PRECIOS M U Y ECONOMICOS 
E n -tercera clase para l i j j j ^ n i , pesetas 557,00, y pa ra V e r a t i u r peee-
.te- 600,25, estando en estos i i i e n ó s incluidos Jos impuestos. 
Se ruega a los s e ñ o r e s pasajeros presenten a recoger sus billetea 'c8n 
CUATRO D I A S DE A N T E L A C I O N a a saüiila del vapor. 
Pa ra toda clase de detalles, d i r í j a n a e SO su agente en SANTANDER y 
GIJON 
F r s e d s c o fiareis, W a d - i a s , m m % 3 , p r i B d p a l . - T e . ' é f o a o S 3 5 
¿TELEGRAMAS Y T E L E F O H S ^ A S «PRANGARCIAJI 
S u c e s o s d e a y e r t f 
Casa de Socorro. 
Fumwi- asisitidos ayer: 
Jc:x' B r a ñ a s , de 1C) a ñ o s ; herida 
puarante en la cara p lan tar del pie 
izquierdo. 
l o s é Aba&cal, de a ñ o s ; l i c r i d a in-
oiea eií) la r e g i ó n f rontal . 
Manui. l Corona, de 35 a ñ o s ; herida 
incisa en el dedo uiicdio derecho.^ 
Un blasfemo. 
Per ¡'' ir-"ornar fuá deniunciado ayé r 
el niiazo ú<2 ecfiiipajes Angel Torre, de 
21 a ñ o s de edad. 
Exceso de velocidad. 
••Por' xex..iriso da v.eldoidad f u á dia-
níuinisiadp ayer ¡el au.toinúvil 9.715, d i 
la miatríicuja de Madr id . 
1 A 
c é n t i m o s p o r d í a 
Agen te gene ra l 
p a r a E s p a ñ a 
Paseo de Pereda, 2i 
(por Gftlderóc). 
Agancla CITROEN 
PIEZAS DE RECAMBIO F O R D 
A U T O M O V I L E S 
Y CAMIONES DE A L Q U I L E R 
SERVICIO P E R M A N E N T E 
Y A D O M I C I L I O 
T A L L E R E S DE REPARACIONES 
Y VULCANIZADOS 
CITROEN 5 H. P., nuevo, 5.500 ptas. 
CITROEN, 10 I I . P., nuevo,' 7.500 id. 
M A T i n S . roi ipé . 10 H . D., 7.250 ídem, 
ES^PA^A, - f ae tón , 10 l í . P., M t f i id. 
B B N 7 8—20 H . P., l imousin.-, 11.0»'-i. 
' .a::-i.Vi B E B L j E T , 5 t o n e í a d a i , <M¡0 
G.-VN'-CA: Born'.ias de pie muy m 
tcnti.s, a. 25 pesetas. 
«AN FEF .WANOO, 2.—Teí. G-16. 
GRAN C A F E R E S T A U R A N T - H O T E L 
Cale facc ión .—Cuar tos de b a ñ o 
| Ascensor. 
F.«r>eciajidad en bodas; l'unquctos. eto 
A las C o m p a ñ í a s de los mismos, re-
c l a m a . R l O S , Atarazanas, 17. 
S U C E S O R DE P E D R O SAN MARTIN 
Especialidad en vinos l laucos d( 
'a Nava, manzani l la y Va ldepeñas . 
Servicio esmerado en comidas. 
Teléfono 1-25.—SANTANDER 
> R E B A J A S D E 
C I O S P O R F I N D E T E M P O i 
l e fósa F F Í W e i S e O B f l R H J H R i b e r a . 1 2 
L I Q U I D A T O D O S L O S A R T Í C U L O S 
A N T I S A R N I C O M A R T I , el ú n i c o 
que la cura sin b a ñ o . Venta: señorea 
P é r e z del Mol ino y Díaz F . y Calvo, 
Blanca, 15. Sus imitaciones resultan 
enras, peiigirosas y apestan a le-
t r ina . 
Ex i j an siempre Antisármco MARTI 
L a n e r í a , l e n c a n a , M a n t a s , C o l c h a s , 
m i s e r i a . C o r b a t e r í a , Q é n e r o s d e p u n t o 
P a r a g u a s , A b r i g o s , G a b a r d i n a s , I m p a r 
5 0 p o r 1 0 0 d e r e b a j a e n e s t o s a r t í c u l o s 
O O J L a O K T I JSL 
F r a s c o á s o c í a l o d e ü í r a p í a s . 2 , 2 5 . 
No compren nada sin vis i tar el GARAGE C E N T R A L , donde encontra-
r á n siempre: 
Los mejores accesorios y m á s baraos. 
Las mejores marcas de gomas, a preciosos ventajosos. 
Depositarios de los mejores maci UNÍTEÍD STATES. 
Depositarios de l a mejor fricción para frenos, conos y disco de em-
brague RAYDO. 
Depositarios de los mejores lubrificantes para a u t o m ó v i l e s LADER. 
i A m m teiéfoao 813, deieral Espartero, tó.-SAMDEt 
S A N T A N D E R - M A D R I D 
K á p i d o : Sale de Santander, lunes 
tniércodes y viernes, a las 8,40.—Ce 
rreo: a las 16,27.—Mixto: a las 7,P 
—Tren t r a n v í a : a las 19,44. 
S A N T A N D E R - B I L B A O 
Salidafi de Santander, a las 8,15 
14,5 a 17,5.—Salidas de Bilbao, a la ' 
7,40; 13,30 y 16,EO. 
S A N T A L DER-ONTANEDA 
Salidas de Santander, a las 7,50 
11,10; 14,20 y 17,58.—Salidas de Onta 
aeda, a las 7,6; 11,23; 14,32 y 18,13. 
F E R R O C A R R I L CANTABRICO 
Salidafi para Oviedo, a las 7,45 
13.30. 
Llegadas de Oviedo, a las 16.26 
Í0,51. 
Saiidaa para l i anes , a l a 16,15. 
Llegadas de l i a n e s , a las 11,24. 
Sfl-lidas para Cabezón , a las 11,5» 
v 10,15. 
Llegadas de Cabezón , a las 9,2? 
f 15,39, 
Jneves y doonángos, y d í a s de mei? 
•ada, ipara Torrelavega, a las 7,20. 
Sal ida de Torrelavega, a bis 11,4!: 
4ira llegar a Santarnier a If if 12.55 
S A N T A N DER-LIERGA NES 
Salidas de Santander,, a las 8,55 
'2,20; 15.10 y 17.5.—Salidw de Lié ; 
zm¿Sá. fi lo» 7 ^ | i ! ILgft: 14?13 v Í6.50 
SANTANDER-MARRON 
Sal ida de Santander, a las íl.ifít— 
Salida de M a r r ó n , a las 7,5. 
Sa. vicio rápi.o de paszjiros cada vci .t? « í . s desde Sarrtand 
a Habana, Voracruz, Tamplco y Nueva Orí { ¿n í . tr 
P r ó x i m a s s a l i d í a s fiSfas c í e S a m a n d e r 
E l vapor 
el 18 de a b r ü ( v b l s extraordinario) . 
Admi t i endo carga y pasajeros de lu jo , p r i m e r a clase, sein nda económi 
y tercera clase, para Habana , Vcrac ruz , T a m p i t o y Nueva Orleans, 
£1 v a p o r E O A f c l , 
LEtRDAM, 
5 P Á A R N O A M . 
t.1 7 de mayo, 
el 3 0 de m . yo 
t i 2 0 *l9 junio. 
P r e d a s 
D E S T 1 N O 1," clES1 'Z.1 eco lólll 







H a b a n a . l ' i s . L^áS^ñ 
Vcracruz » L tó(^25 
T'ampico a » 1.575,2,' 
Nueva O r l é a n a 
E n estos precios e s t á u inciuMos todcs los impuestos, menos a XUEVA 
L E A N S , que son o c h o - d o l í ; . m á s . 
Estos vapores son com])l< tMncnte nuevos, estando dotados tic todos los 
adelantos modernos, .sit i . ' ln MI inn¿ la je de 17.500 toneladas cada uno.En 
p r imera élaóe Ibl eainar(it«'s son de una y dos li teras. En segunda econó-
mica , los camarotes son DOS y ( i ' A T l . ' O literas, y eu TKRCERA 
CLASK, los camarote? son >'•• I 'OS. C U A T U O y SKIS L I T K l i A S . Kl pâ aS 
de T E Í í G E R A C ASE d ú p o i nU-inas de ina^n í t ioos COMEDOKISg Wi 
MADORES, RAKOS, D U C I i A S y ae ma^iuTica hlblioteca. eou . . b iWde l 
mejoix-s anibres. Ivl pérfeoi-fii sa servicio es l-Odo (ásjjaúoi. 
Se recomienda a h * señor»-:- |-i!<-:>.-ros mu- se iiresenien en ''s'a Ajeñcia' 
con cuatro d í a s de anielaci«»ji. \>ai;i t ra mirar la documeo "a iúu de e i t ó 
qne y recog'cr. snü billetéá'. 
Paru toda clase de informes, d i r iu i r se a su airen fe en S .» i ; : iudery Gijii 
D O N P3iAN( ISCO G A R C I A , Wad-KAs. B. i e-i i i i i-a!.—Aj .a r ad». Correoi 
n ú m e r o 38—Telegramas y telelouemas. F R A N O A R C I A . - •iAXTAiN'DEU, 
— — t ii w ••amapHcaBgg 
C o f f l p a g o i e G e n é r a l e Transatlaotique 
R á p i d o s , a c u a t r o h é l i c e s 
PARA 
H A B A N A Y V E R A C R U Z 
S a l l l e i a s t i f a s e B 3 2 d e c a d a m e s 
ESPAGNE, el 22 de ab r i l . 
n BA. el (5 de mayo (pr imer viaje de eate ma j i íficO Duque}, 
F L A N D R E , el 22 de mayo . 
I S P A G N E , el 16 do j u n i o (para H A B A N A í o l a m e n t o ) . 
CUBA, el 22 de jun io . • 
ESPAGNE, el 22 de j u l i o . 
CUBA, el 22 de agosto. 
Ü S P A G N E , el 22 de septiembre. 
CUBA, el 22 de octubre. 
L A F A Y E T T E 6 de noviembre. 
E S P A G N E , el 22 de noviembre . 
C U B A . el (5 de d ic iembre . 
F L A N D R E , el -22 de d ic iembre . 
Descuentos sobre precios de ta r i fa , en p r imero y segunda clase,.a 
l ias de tres o m á s pasajes enteros, C o m p a ñ í a s de teatro, toreros, pelotaris, 
í u n c i o n a r i o s e s p a ñ o l e s y sus famil ias . Comunidades reügiosaa, y eu'05 
billetes de ida y vue l t a . 
Para reservas de pasaje, carga y cualquier informe que interese a lospaj 
sajeros para Habaua y V e r a c n i z y detalles de todos los S(^('c¿0JqC1w§5 
C o m p a ñ í a , d i r ig i r se a los consiunatarios en -Santander, SE^ÜKpviA"! 
H I J O S . Paseo de Pereda, 25, b a j o . - T e l é f o n o n ú m e r o 08. 
E L R E M E D I O M A S S E G U R O . E F I C A Z , 
cómodo y agradable para curar la T O S 9 aon lafl 
Casi siempre desaparece la T O S al coucloir la l.« caja 
PÍDANSE EN TODAS LAS FARMACIAS. 
JJVO 4U0 t engan g a ^ B V f l i P f t 0 sorocaciu", — 
O i g a r r i l i o s a n t i a s m á í i c o s y los P a p e l e s a z o a d o s d e l D r - ^ ¡ 
•,ne !o c a l m a n al ac to v n e r m i t e n descansar d u r a n t e la noohe. 
f ión , 
C o m u n i c a a s u s f a v o r e c e d o r e s q u e h a o b t e n i d o 
H O N O R , G R A N C O P A D E H O N O R Y 
[ a F x p o s i c i é n d e S?O¡IP, ú n í o i a q u e h a c o n c u r r i d o . 
L a n d a ( ¡ S u c e s o r ) U d a l l a 
o í 
d e r ) 
DE MARZO DE 15)22. E£L. R U E L L O C Á N T A B R O 
ANO I X . - P A G I N A l l 
if iiesa-
C H A M B U R G - A M E R I C A 
L I N E A R E G U L A R M E N S U A L 
Santander, Habana, Veracruz, 
co y Puerto México 
Próximas salas del puerto de SANTANDER 
El 31 üe MARZO s a l d r á de este ü e r t o fel magní f i co .vapoí 
T O 
¡ 10901 íone lafo l <I« aesplasaínlentlaí,. .tóbnltierwfo carga y pasajero* Se p r l m e r i í , MgBndS f, terfeeaS fcí*»^ 
Este hermoso barco e s t á construido con todos los adelantos modernos tan to en 4o que respecta a l conferí} 
para la mayor seguridad del pasaje. Pa r a loe pasajeros de p r imera o íase tiene varias hab i t aciones ¿ í 
I M o V a n cantidad de camarotes individuales, y los de das camas son m u y amjplios y c ó m o d o s , con proluelfoi 
S detalles útiles y agradables a l pasaje. A d e m á s del g r a u salbu comedor, del s a l ó n de recreo y del s a l ó n d« 
Jtóar. tiene un sañón comedor y sai^-. de recreo p a r á n i ñ o s y ú n gran ha l l - j a rd ín . Pa r a el pasaje de segtnnda 
j¡g¿'existe nn elegante eaJón-comedor , s a lón de fumar y s a l ó n de recreo, y los camarotes son de dos y de 
*atr0 literas..' L a i n s t a l a c i ó n de l a '.ereera claSe' es tá eonei t ru ída con las mayores comodidatdes; t i m e u n sal^a 
áe ft^ y UJ1 salón'coni-e(:iur' y la3 comidas son servidas por camareros. Los pasajeros de tercera clase po-
Ebi'disponer, a d e m á s , de c a m a r o t ? » de dos, cuatro y de seis l i t e r a» , j ?oa puenteB de 'pasee l oa «mpl loe g 
U j n o d o f c ^ . ^ ^ ggjida i a e f e c t u a r á ol 12 de MAYO el magní f i co , vapor de dos hé l ices y de nueva ü e n ú S I ^ -
3E3C o 1 ® et 1 1 » 
liamitiendo carga y pasajeros de pi mera, segunda e c o n ó m i c a y tercera clase.. 
Vapores correos ingleses de dos y tres hélices 
Salidas mensuales r k - S A N T A N D E R para H A B A N A , COLON, P A N A M A y 
puertos de P E R Ú y C H I E E . , ^ ^ i i „ 
El d í a 29 de A b r i l , el r á p i lo y lujoso vapor de 23.500 toneladas de .desplaza-
miento 
, nuevo, primer viaje. 
Admi t i endo ca r í ra y pasajeros de p r imera , segunda y tercera clase. 
i 'recios de pasaje para H A B A N A 1.a clase 1.709 pesetas, inc lu ido impuestos. 
— 2.a — 1.011 — — 
— 3.a — 567 - r ' . — 
Torios los pasa|teros de tercera clase, v a n acomodados en camarotes cerra-
dos de dos. cuatro y seis l i teras, con á m p l i o s y venti lados comedores, cuartos 
de b a ñ o y aseo, y amplias cubiertas de paseo. 
Las siguientes salidas las e l e c t u a r á n : 
E l d í a 2 7 d e m a y o e l v a p e r r O R I A N A 
E l d í a 2 4 d e j u n i o e l v a p o r O R I T A 
Estos b ú q u é s , dotados de toda clase de adelantos modernos, son m u y c ó m o -
dos y dan esmerado trato al pasajero de todas c a t e g o r í a s . L l e v a n m é d i c o , 
cocineros y camareros e s p a ñ o l e s . . . ' 
Para toda clase de in ío rmes . d i r ig i rse a sos Hgenfis en Santander 
de Baateríechea.'-Paseo de Pereda, 6. Teléfono 14 
r R E N T O 
Consumido por las C o m p a ñ í a s de los ferrocarriles del1 Norte de 
Espaiui, de Medina 'del . Campo a amora y Orense a Vigo, de Sala-
manca a la frontera portuguesa, otras Empre.-as• do ferrocariles y 
tranvías de vapor, M a r i n a de ü u e r y Arsenales del Estado, Compa-
iñía Trasatlántica y otras Empres de Navegac ió n , nacionales v ex-
tranjeras. Declarados similares a i Ca rd i í f por el Almirantazgo por-
itugués. - " ' 
Carbones de vapor.—Menu dos na ra fraguas.—Aglomerados.—Pa-
ra centros me ta lún í i cos y domésticos.; 
HACANSE PEDIDOS A LA 
[Pelayo, 5, Barcelona, o a su agen en M A D R I D : don R a m ó n Tope-
te, Alfonso X I I , 01.—SANTANDE Señores Hijos de Angel Pé rez y 
Compañía.—GIJON y A V I L E S : agentes de la Sociedad' Hul lera Espa-
ñola.-VALlvXCJA: don Rafael Toral . 
Para otros informes y precios d i r ig i rse a las oficinas de l a 
S O C I E D A D H U L L E R A E S P A Ñ O L A 
LINEA 
Vapores correos españoles 
• j l d i a l O de abri l , l i jo, a las seis de la tarde, s a l d r á de S A N T A N D E R el l u -
p ' y maguihco vapor e s p a ñ o l 
I N F A N T A I S A B E L 
litíéndo pasajeros y caiga de todas clases p a r a ' 
I I Jk. J B AL JS A*. 
pecln en cámara reducldfslmoj.—Rebajas a familias,—Camarotas 
lp , para matrimonies. 
I i íael pasaje en tírcera clase, 535,50 pesetas incluidos Impuastos, 
PARA MAS D E T A L L E S R I G I R S E A SUS A G E N T E S 
Trevllia y Fernando ©arcía 
MUELLE, 3 5 . — SANTANDER 
l ^ m a s y t e í a í o n e m a s " r ^ e V í Q ^ R " - T e f é f f i n o B 8 - 6 Í ? . 
para tapar mercandas en los mue-
lles y vagones fearocarri l . 
G E R A R D O G O N Z A L E Z 
A l m a c é n : M A D P J D , n ú m e r o S.—Tq-
léfouo 9-18._SANTANDER 
No se puede desatender esta ind ispos ic ión s in exponerse a jaquecas, 
a lmorranas, vaüií/dos, nerviosidad 'y otras consecueaitekvs. ; U;íge ;:a,tac!arla 
a tiempo, antes de que se convierta graves enfermedades. Los polvos re 
guiadores de R I N C U N son el r e m e d í t an sencillo .como seguro para com-
batir , egi ín lo tiene d^mostnado en los 26 a ñ o s de é x i t o creciente, (re-
gularizando porfcH,•¡iiicnlo el ejercicio de las, funciones, naturales del v ien-
tre. No reconoce r i v a l en su benignidad y eficacia. P í d a n s e prospectos a 
u autor, M . RINCON, í a r m a e d a . — B I L B A O . 
f epsres serreos españoles 
A N I S O S A 
Preparado compuesto de 
esenciadeanís. Sustituye con 'gran 
^ j a al bicarbonato en todos sus 
usos.-Caj 
nato de 
ja, 0,50 pesetas. Bicarbo-
sosa pur í s imo. 
Solución 
Benedicto 
de glicero-fosfatb de cal de CREO-
SOTAL.—Tuberculosis , catarro c ró -
nicos, b m n q i n i í s y debi l idad gene-
- - ral.—Precio: o,50 pesetas. " 
O S I T O D O C T O R B E N E D I C T O . - S a n Bernardo, 9 1 . - M A D R I D 
^ ta en las Pnneipales farmacias de E s p a ñ a . 
En Santander: PEREZ D E L M O L I N O . - P l a z a de las Escuela?. 
de la eompañía Trasatlántica 
L I N E A D E C U B A Y MÉÜBCO 
E l d í a 19 de A B K I L a las tres de la tarde, s a l d r á de S A N T A N D E R 
el vapor 
su CAPITÁN DON E D U A R D O F A N O 
admit iendo pasajeros de todas clases y carga con destino a H A B A -
N A y V E H A f ' U U Z , 
PRECIO D E L P A S A J E E N T E R C E R A O R D I N A R I A : 
Para H A B A N A : pesetas-535, m á s :'í2 de impuestos. 
Para V E R A C R U Z : pesetas 585, m á s 25,25 de impuestos. 
Este buque dispono de camarotes de cuatro l i teras y comedores 
para emigrantes. • 
LÍNEA D E B U E N O S A I R E S 
E l d í a o l de MARZO, a las nu^ve de l a m a ñ a n a , s a l d r á de S A N T A N -
DER—salvo contingencias—el vapor 
J9L 3 1 . I O J3L IST T E ¡ 
para t rasbordar en C A D I Z a l vapor 
que s a l d r á de aquel puerto el 7 de abr i l p r ó x i m o , admit iendo pasaje-
ros de todas clases con destino a Montevideo y Buenos Aires . 
Precio del pasaje en tercera ord inar ia , pa ra ambos destinos, pese-
tas 350, m á s 25,10 de impuestos. 
LÍNEA D E F I L I P I N A S 
| A P I Ñ A T A L L A D - _ 
lorin6 ta!lar' biselar y restaurar toda cTase de lunas, espejos de las 
as y medidas que se desea—Cuadrpa; grabados, y molduras 
^ P A C H ñ del p a í s y ex t r an rm ' s . 
! : Amós de Escalante, 4 . - T e l . 8 - 2 3 . - F á b r i c a : Cervantes, 22 
E l vapor 
s a l d r á de Cád iz el 19 de a b r i l , de Cartagena el 20, de Valencia el 21 y 
de Barcelona el 25, para Por t Said, Suez, Colombo, Singapore y M a -
n i l a , i naugui-ando este v ia je l a e x t e n s i ó n a puertos de China y J a p ó n , 
haciendo escalas en H o n g - K o n g , Shangay, Nagasaki y Kobe en el 
viaje de ida y tocando en Yokoharaa al regreso, admit iendo pasaje y 
carga para dichos puertos, para los que h a y a establecidos servicios 
regulares desde los puertos de escala antes citados. 
L I N E A D E V E N É Z U E L A , C O L O M B I A Y P A C I F I C O 
• Servicio mensual , saliendo de Barcelona, el 10,, el 11 de Valencia, el 
13 de Málaga y de Cád iz él 15 para Las Palmas, Santa Cruz de Tene-
r i fe , Santa Cruz de l a Palma , Puerto Rico, Habana, La ( i uayra . Puer-
to Cabello, Curacao, Sabanilla, i ' o l ó n y p o r e l Canal t í ^ P a n a m á a 
G u a y a q u i l , Callao, Moliendo, Ar i ca , [qm.que, Auto la ira si ¡i y V a l pa-
r a í s o . Salida de V a l p a r a í s o , el 12 de cada raes, regresando, por igua l 
. ru ta , hasta L a G u a y r a y de a l l í a Puerto Aico, ~Canarias, C á d i z y 
Barcelona. 
Para m á s informes, d i r ig i r se a sus consignatarios en S A N T A N D E R , 
S E Ñ O R E S HIJOS D E A N G E L PEREZ Y C O M P A Ñ I A , Paseo de Pe-
reda, 2G.—Tel. 63 .—Direcc ión t e l e g r á l i c a y t e l e fón ica : .GELPEREZ. 
Para decorar t i aMUi ies y Histales 
G R A N D E R E X I S T E N C I A S 
U L T I M A S * N O V E D A D E S 
P R E C I O S B A R T I S I M O S 
Droguería y Perfumería 
ALAMEDA PRIMERA, 14 .—TEL. 5-67 
S A S T R E 
. Se reforman y vuelven fracs, smo* 
tdns, gabardinas y uniformes. Per-
fección y e d m o m í a . Vué lvense trajes, 
y gabanes desde QUINCE pesetas. 
M O R E T . n ú m e r o 12, segundo. 
Aviso al público 
Muebles nuevos, Casa M A R T I N E Z 
Más- baratos, nadie; pa ra evi tar 
dudas, consulten p réc io . 
JUAN D E H E R R E R A , I 
3 E P i - ML O S 
nür'vos, de ocas ión , g r an modelo, c ru -
zado en nogal y corimto, marcas amo: 
ricanas. Saldamos dos. T U ' A M A Y O B , 
15, b a j o — D I E S T R O y R O D R I G U E Z . 
FABRICA MOLINO 
se vende en el pueblo do Mazcuerras, 
con buen salto de aguas, a p r o p ó s i t o 
para a lguna indus t r ia . 
Pa ra infornies, JOSE DE LOS 
RIOS, Comercio, TORRE L A V E GA. 
« J O S E P E R A L 
V í a Cornelia , 9, J A R D I N — T e l . 3-50 
ENCUADERNA CION 
D A N I E L G O N Z A L E Z 
Galle de San José, número S. 
1E* X A . HNT O 
SE V E N D E . Magallanes, 21, segundo 
i n f o r m a r á n . 
HASTA EL 31 DE ESTE MES, GRANDES REBAJAS DE PRECIOS 
V e r d a d e r a o c a s i ó n . B o r c e g u í o s e a r l a , h o r m a V i M a r e J o , p a r a C A B A L L E R O , a j p e s e t a s 1 7 , 5 5 . 
CAL- BARCA DE GARAHIU Otros modelos a precios muy convenientes. Garani 
zamos que todos nuestros calzados son cosidos 
GOODYEAR W£LT, TODO CUERO, SIN CARTÓN DOS 
Silo ursal ANTANDER.-Amós de Escalante, número 8. 
E N S E X T A PLANAS 
L A S E M A N A D E P O R T I V A 
i @ 8 
JK^TÍERE S U S SOM-
1 B I Í E I I Q K S KN CASA DE 
'OMPRA s r s J O -
i YAS'EN LA 
C A L L E DE HER-
NAN COKTES, 2. 
CALLE D É SAN FRAX 
G1SC0, NUNEKO, 21. . 
'ISTE LAS 
PIELES DE 
C A L L E DE AMOS DE 




TES DE L A 
C A L L E ^ B E LA 
COMPAÑÍA, 3. 
C A L L E DE LA 
BLANCA, 17. 
ISTE LOS LINDOS 
MODELí )S DE 
PLAZA VIEJA, 4, 
SEGUNDO PISO. 
EE LOS LIBROS 
DE L A 
Í É M S Almacenes de San 
C A L L E DE L A 
BLANCA . 2;; . 
rí C A L L E DE LA COM-
PAÑIA. XFMERO, 7. 
E ^ l ^ - l l l i Sucesores de fl. Blanco ÜiSIKS 
S A ^ B i g ^ E S ¡jgjjf g g g p j j H CALLE DEJAN^FRANCI^CO 
5 
S 
E C A L Z A 
E N L A 
f C A L L E DECOLOSIA. 
NU.MERO r, 
E R E T R A T A 
E N L A Foíogralía "Los lialianos " C A L L E DE BECEDO NUMERO U . 
E s t e elegante joven 
e ()MPR A SUS SOMBREROS E N L A CASA DE Hlíredo Rinero ^¿TA 
i í s Sastrería de L Hpezarena CALLE DE LA RIBERA, miMERO 21. 
Trinchera M. Fé' OPBfla ^ m m m NU.MEROll . 
CORTAIVECE SU CEREBRO I Y SUS MUSCULOS COK Vino Pinedo RECONSTITUYENTE ENERGICO. 
1 CALZA EN LA 
ELEOANTE 
CALLE DE COLOS1A, 
NUMERO 6. 
HDQriERE SUS CORBA- M ' O A f l i n f l C A & D ^ t ó ^ F R A ^ TAS EN CASA D E | | | 9 I t U i 1 1 1 1 0 CISCO, NI MERO 11. 
» l Gómez Cruzado, ffif L Rodrigo dc íaHorga SANTA-CLARA U 
E N C A R G A S U S C A -M I S A S E N L A eamisería de M. I Ornfia -CALLE DE SAN FRANCISCO, 
Éüi-o El PneWo Cántabro ' ^ « • W - M » ^ \ 
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